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Decidem os Dirigentes Sindicais:
Grande Comício no Dia 1' de Maio
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Até 1960, produção de metade do consumo do pait e refino de 100%
dai necessidades nacionais — Enche de júbilo os corações dos brasi-
leiros a patriótica resolução do Cong resso Nacional de Defesa do Petróleo

PEDE A CÂMARA

O CONGRESSO DO PETRÓLEO:

ENCERROU-SE, ontem, vi*ma* toriosanicnic, o Con*
gresso Nacional dn DoXcsa
do Petróleo, Atendendo a
convocnçfto da Llua da
Emancipação Nacional, a 61o
acorreram delegações do io*
dos os quadifiiitcs do pais,
numa afirmação inequívoca
da disposição do povo brasi*
leiro de participar atlvamcn*
te da solução dos graves pro*blemas do pais. O trabalho
cheio de entusiasmo c dcili*
caçüo, i.-ali/.ado ao longo das
sessões plenários, coroou o
esforço de centenas dc dele-
gados aqui reunidos duran-
te três dius para traçar ru-
mos à nova Jornada pelo nos-
so petróleo, dentro do qua-
dro da emancipação nadonal.

As resoluções aprovadas,
fruto de confiança inabalá*
vel nos destinos do Brasil, ti-
veram sua exatidão c viaoi-
lidado comprovadas na vi*
brante aclamação com que
foram aceitas pelo plenário
da solenidade dc encerra*
mento.

De todos os Importantes
documentos lançados pelo
Congresso cumpre destacar,
pela sua alta significação, <>
.-Plano para a solução em
cinco anos do problcn _ tio

Comando
de Paz Hoje

Nas Ruas
da Cidade

(Leia na V página)

petróleo», l-.' um roteiro de
soluçõe*. concretas cnm a (I*
xação de um prazo, razoa-
volmuilc curto, mos sufi*
ciente para que o pai., en-
frente um dos principais pro-blemas de nossa emancipa*
..lo. I" n apresentação clara

e completa dns iniflldos ne-
cessadas a essa realização e
dn Insofismável cxcqulbili*
dade dessas medidas, doutro
das condições atuais de nos-
sã pátria.

(Continiin

VOTAÇÃO FULMINANTE
CONTRA 0
PROJETO ADOLFO GENTIL
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A mesa que dirigiu os trabulhos do Congresso

AMANHÃ: BANCÁRIOS DECIDIRÃO
OS RUMOS DA LUTA PELOS 35 %

_

UM PATRIOTA
PARA 0 CATETE—o—

Dispostos a recorrer a todas as formas de
luta para conquistarem sua justa reivindica-
ção — Contraste: lucros crescentes dos ban-
cos e baixos salários dos empregados —

Grande assembléia no Automóvel Clube
(TKXTO XA S-ÒCSÍIÍÀ FAGI.NA)
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GRANDIOSO 

espetáculo dc luta pela soberania c pelo pro* -|

gresso de nosa Pátria, foi o Congresso Nacional do ^
Petróleo, iniciativa da Liga da Emancipação Nacional, a que 4
deram caloroso apoio os trabalhadores e ns massas popula* p
res de todo o pais, eminentes personalidades das mais diver- g
sas convicções políticas, alem «le numerosas Assembléias á
Legislativas, Câmaras Municipais e organizações democrá- |

nou votação unânime, t*
¦ delegados ao Congresso
Waclonui de Dolosa ilo l'c*
trólco deliberaram cnylur
aos dcpuuulos o telegrama
abaixo transcrito, em quo
manifestam o repudio dos
brasileiros ao projeto Anol*
lo tjcniii. u iiüiis recente ma-
nobra parlamentar da Stan*
dard OU

O POVO ESI 'ERA UMA
REJEIÇÃO FULMINANTE

E' o seguinte o texto do te-
legrani.-i:

-O Congresso Nacional de
Defesa do Petróleo, reunido
nesta Capital, com represen-
tantes vindos de iodos os rc-
cantos do pais. dirigese a
V. V. Kxcins, para transmi-
tir o .seu unânime repúdio ao
projeto ontreguista do pelró-
leu. apiesentado pelo sr.
Adolfo Gentil o que consti-
tui verdadeira afronta à opi-
nião pública. O povo brasi-
leiro está certo dc que, a
exemplo do Senado, cuja es-
magadora maioria rejeitou
em regime de urgência o pro-
jeto Plínio Pompeu-Othon
Madèr, a Câmara Federal
derrotara tambóm, por vota-
çáo fulminante, o projeto
Adolfo Gentil. Neste momen-
to cm que a descoberta de
Nova Olinda aguça a voraci*
dade da Standard Oil, cum-
pre a todos os patriotas cer-
rar fileiras para a deíeja da
PETROBRAS, repelindo e
rechaçando todas as investi-
das do-fruste».

ticas. A extraordinária amplitude alcançada pelo Congresso, g
o calor dos debates que caracterizou os trabalhos do plenário g
e das comissões, a unanimidade com que os delegados e 

g
demais participantes do conclave traçaram a orientação a 

g
ser seguida na luta em defesa de nosso ouronegro — tudo g
isto testemunha a inabalável decisão dos patriotas de con- g
quistar novas e maiores vitórias na luta pela
nacional, de condenar ã completa derrota os planos dos im-
perialistas norte-americanos e seus servieuis visando usurpar g

is imensas jazidas petrolíferas 4

emancipação %

I
para a Standard OU as nossas imensas jazidas petruii¦«-¦_- -g

e o fruto de anos a lio dc intenso trabalho e duros combates g
traduzido em empreendimentos como Matarlpe e Cubatão. g

Congresso, de modo hiiludivel, que se eni-ai-
zain em camadas cada vez mais amplas da população gREVELOU 

o
zam em -.— --,,-,-

a consciência da ameaça que pesa sobre o petróleo brasileiro ^
e a compreensão de que esta 6, ao mesmo tempo, uma ameaça •*

ã liberdade de nosso povo _ â independência da Nação, us ^
monopolistas americanos, embora sofrendo sucessivas der* 

|' rolas, não desistom de seus sinistros objetivos. I elo con- 
|

trárlo, ã medida que sentem o terreno fugir-lhes aos pes ¦¦¦-

mais agressivos se tornam e,
utilizam de recursos os mais diferentes.
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GRANDE
INCÊNDIO

NO CENTRO
Oito prédios atin-
gidos—Totalmen-
te destruídos os
depósitos da firma
NIASSI — Seis
bombeiros feridos

— Faltou água

Na sede do sindicato, bancários preparam a propaganda
para a grande assembléia de amanhã

QUASE 
todo o quarteirão

íoi atingido, ontem à noi*
te, por um incêndio que se
estendeu da Rua Visconde
de Inhaúma até a Rua da
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com a mesma sof reguidão, se g 
•

»uu,Mm ue .,.-,..._,, .,-* * diferentes. Niio se limitam^ g
insultuosa proposta de alienar a soberania nacional por oOU g
milhões de dólares. Simultaneamente, fazem os seus lestas- f
•de-ferro apresentarem ao Senado, com o apoio do lllerc g
Café Filho, o insidioso projeto Adolfo Gentil, ormula «legal» g
de liquidar a Petrobras c obter o domínio sobre o petróleo <>-
brasileiro, enquanto continuam a arquitetar novos golpes
militares visando suprimir a Constituição c esmagar
_ força das armas o movimento popular e patriótico.

com

CERTOS, 
porém, da precariedade dessas manobras, contra

as quais se erguem a vigilância e ¦* ¦"¦¦""'¦
todos os patriotas, voltam-se os saquei

a combatividade de

NEGOCIATA E MANOBRA BAIXISTA NO CAFÉ

0 G0MÊRN0 QUER ESTOCAR
MILHÕES DE SACAS NO EXTERIOR

as quais se erguem a vigilância e a commtiviiiade a 
g

iouos os patriotas, voltam-se os saqueadores ianques ara g
a campanha sucessória, pretendendo levar ao governo, atra- 

|"és 
das urnas, candidatos que sirvam dòc.ln.ç,.te •« «» 

g
desígnios espoliadores. Candidaturas como a do entreguísta |
KuXhek e do* agente do F.B.I. Etelvino Lins eimontraiii 

g
o irrestrito apoio dc trustes como a Standard 

^Qil. 
Se» s ser 

g
TiçalH procurani, ainda, por Iodos os meios, Impedi 

^ 
que st 

g
unam as forças patrióticas em torno de enmliiiitos <,. 

|
eomo disse Prestes na Plataforma Ele toral_do l .,C.B., assa 

g
mam uma posição decidida, sem subtertugios, em delesn |lliam uma possuo exemplo, a missão con- %

PTB. de um candidato fiel à ca.-ia-testamento de Vargas 
g

capaz do se lançar a «sagrada resistência» contra as aves 
g

de rapina do iinperialismo norte-americano. p

A 
desfaçatez e a multiplicidade de processos com que agem 

|
os magnatas do dólar visando a usurpa.;« do nosso .,

s_f___*_^o3SS,s;. rasa* j

INFORMA 
O ÚLTIMO nú*

mero de o «Boletim Co-
mercial» que o senhor José
Maria Whitaker está enca-
rando «a constituição de cs-
toques de café nos diversos
paises consumidores, eomo
uma das providências para
normalização do mercado c
para expansão do consumo».

Essa «política?, como as
anteriores, traz o cunho
acentuado de manobra con-
tra os interesses nacionais e
visa enganar a opinião pú-
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Cada vez mais premente o comércio com a URSS,
a China c as democracias populares — Anderson
Clayton, American Coffec e outras firmas tiucrem

ser agentes oficiais...

petróleo e a
Motas o máximo

NAS atuais circunstancias, constitui n campanha sucessória |
,l_,„alS Importantes «ci-rç.ios de luta contra a h ai - 

g

Humilhante
Inspeção

Americana

SAUDAÇÃO
Do Partido Dos Trabalhadores

do Viet-Nam

LUIZ CARLOS PRESTES
a
Classe Operária e ao Povo
Brasileiro

Camarada Luiz Carlos Prestes
Secretárin-Gcral do P.C.B.

/•; com grande alegria que tomamos
conhecimento dc que o C.C. do P.C.B.,
vencendo toda classe de dificuldades,
convocou ti IV Congresso dn Partido
para aprovar o novo Programa, ns no-
vos Kslttlutos c traçar ns caminhos da
luta pela paz, a democracia c a inde-
pendência nacional. A convocação dn
IV Congresso na situação atual signifi-
cu importante acontecimento histórico
na vida do Partido, significa novos êxi-
tos do Partido.

Grande Pedra Ameaça
Centenas de Famílias

,«i mui, «iiini.n»! Dl. li lllllKt |

• nti ,l,,s mais imnortanics it.--;n;i . a ><y ¦¦¦¦" í. ,","-'" s?
dard^Ssfe 0fM ianques nos esta-

SI^PS^ ri""-,s beiecimentos 
iniiitares de

_a Nação .eráS fator de decisiva iniporlfincia para asse- São PauloSi^aSo m ^^í;fis^TíiíSS_ I n*ti™ '&____, ua
da_ humilhante coniuvuo u 

j ,,n\uiva. de agressão contra 4 ,m ,us «stuiicicL-imcntos _

a um, os

tados Unidos c apêndice de sua política de agressão

os povos.

A unidade de milhões de brasileiros na luta com-ra a entre-

A ^ do petróleo tem feito «f™"*"^,"?1, * '"" °S

assaltos tramados pela Standard OU. A aiIr*

maçâo e ampliação dessa unidade na atual
campanha si.&ssóHá vibrará um 

^Jemo*lidor nos planos ooloiiizadores «Io • >cn-hs
mo norte-americano. Um patriota par o C
tet*s — este. c o lenin que pode ç dc <¦ um. mi
Ihte de brasileiros para a vitória nas ...uns ri..

3 Ae out-*-'!!.

fg du üiíusâo go
_ Oficiais de

Ipglg^gjq^ggWUK^àiSS!**- Í̂ÍÍ^^N^\NS^ÍÍ{-__-^*^^'^^'Í"^^^^^
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P na -os «slulicICL-imcntos
Ú ics uu sar Fuulo:
% A notldu é vciculudu,
_ maior iiuturullUuüo, pul-

jovcinamunluls.
Ollclals de uin exército es*

Ü trangelrt vflo exercer insolente
g ílícallzaçâo a* trabalhos rela-
% clonados .diretamente com o
§ apulu dt- retaguarda às nossas
* rui eus armada».

Nâo se traiu (le uma acuo cu-
mutll de esiiioiiutii nl. K coisa

(k umeiicunos ugoin m-
rtonus da terra e inspnciu-

r.st. u-1-.-..iinintos illllitãl'es,-..p óstlVÈsseliios 
'reduzido ¦

plUl".mo
ii ijiii.
.01110

Enviamos nossa calorosa saudação
fraternal ao Congresso c lhes deseja-
mos êxitos. Desejamos também que a
classe operária e o pnvn do Brasil, diri-
gidos pelo P.C.B., com Presi es à fren-
te, lutando conlra ns imperialistas ame-
ricanns v os grandes latifundiários,
forças reacionários internas, alcancem
grandes vitórias na luta prltt paz, a dc-
mncracia c a independência nacional.

Km nome dn C.C. dn Partido dos,.
Trabalhadores do Viet-Nam.

TJIONG TZIN.
Secrctário-Geral.

500 MILHÕES
DO POVO CARIOCA

Alim Pedro
Quer Dar
à Light

ESTA PARA SER consu-
¦" mada a maior das nego-
eiatas que correm nos bas-
tidores da Prefeitura do Dis-
trito Federal.

Encontra-se em mãos do
sr. Gustavo Philadelfo Aze-
vedo, procurador-geral 

' da
Prefeitura, desde ontem, o
processo n» 129.612,53, do
Tribunal de Contas ria PDF,
que irata da autorização pa-
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Está para ser consumada uma das maiores •
negociatas da Prefeitura — Envolvidos a_
Lightj Alim Pedro e o líder da bancada da"

UDN — A venda do Hotel Avenida

A Quem
—_-i — a-ii__ _m ___m—m»

Serve

Maria Delia Costa
e o Apelo dc Viena

"tóíiT'cante i ______ fiStíHSfe

o P.T.B. ?
V* sua descoperadu Intriga an-•W .tleomiinlslu, „ escrltiu Uu«Coluna de Cltlma lluru» levini-
ta uma queatãu i|ii« s6 pode darterríveis dores dc eiibeca austradtuutcs Jangulstas quu -que'-
rem entregar » 1'TIl a JiihocIIiio
pelos trinta illulielrus ila IraK-Ao
íi t'ai'lii-t(<_tam_ utu ili- Varrais,

A-quem svrvi- u l_fcí' _v scr.vU-o de i|iiu Inlcrésse dovelular
J'TB? — cl» a (incluo i|iio or ii x t r a d o colunista colocoulniulvi-rtliliinitMitc. Alrapalhou--se mais ainda, ao tentar jogareleitores Ketullstus róntra

ooa«-ií»í» fuí.ai.: _3_«

SfcyAliStfJitÔÍ «

rá ú» a.^!
iüír .„ -.í.!>__,c__í$

;ii!.teiÇA p«r<3nri(. a çesíSsüç;». _ s>.>. fs
._<>_._. £.3(i.í. p_r Ití ,í_. 03 f»WtJ. .

fifàiM&'. _p<«aí..'. 'tlestí» j_;, _tfy-._
. .gufífra aiAaica,-ííkí?;..__._ a-.?.-•; _nih;___

.dos »stu!iua*.(!i> ansaa n-iOítcai «¦ » casso

liaiutisría.

_oaí-.o

__5-_.___.d-. fiua".

¦ ________^_'J___*J__iK'____l __B__ ¦ _W_I ____l - •
_________'__ ___________________________ L ______________ '
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dcUma pedra

humilhante
Innií- I¦'" • i

cumlli.iiu- du cu-

(.êrca de G0U-
toneladas amea g a rolar pela
inniPii (lo Morro dus Macacos,
em vila Isabel, [levando rie rol-
dá. dezenas rie bàrrâtos e. cen-
lenas rte pessoas, mulheres, jo*
ven. velhos-« crianças. Ao lo*

cal J4 coniuarcceu um carro do
Corpo du Bombeiros, c.Jo clief*.'
declarou que, eom as próximaschuvas, o perigo poderá coriere*
tlzar-sc. Alarmados, os morado-
res já começam a mudar-se du
barrac&o.

t

seus companheiros comunistas.
«O I_B nfto foi fundado, cvl-dentenientc, para servir uos In-

teresses dos comunistas», diz ohomem. Mas, a realidade davida faz com quo sejn cada vez
maior o número dc gctulistus —
suo 90% dos gcdillsdis, disse o
senador Alberto Pasquallni —
quo proclamam quo o PTU, cvl-
ilenlementc, não foi fundado pa-ra servir aos into______ do en-
Iregiiista .luscelino o sua ca-
morra do latifundiários c gran-des capitalistas a «crvlcii dos
americanos quo . inalaram
Vargas.

Xão ê com tiradas do vocahu-
lfi ri o do Ceell llnré quo so po-do fugir a tão fulminante
acusação.

Do nutro lado, porguntam os
gctulistus, quais são oi» inferes-
ses dos comunlstus? Nas fá-
líricas, uns escolas, nos sindlcu-
tos, hu %"ida parto o nu dura lu-
ta tlii'iria,*os trabalhadores do
todos os partidos o som-partido
vêem que os Interesses 'dns eo-
miiiiistas são os interesses do
povo. A realidade lhes mostra
quo os couiuiilstas sPn u*. vrvi-
dores do povo.

Os Interesses \u.lii_ i|..i<_ In
tam os comunistas são os IiiIjr?
rÃsses dos que lutam pela par
e pelo lihordnde, do*> que mio
querem ser capacho de anierlea-
no, dos que se batem pela Indo-
pendência e pelB emanolpaçao
do Brusll. dos que nilo querem
submeter-se íi desumana expio-
raçflo do lra»alh»dor e 'lutam
por dia. melhor_s num o ho.^o
povo.

fo srs (il.'j<-ih üb uílàü eliiru-
mente expostos no Programa do
PCB. Aquilo que * possível con-
qitlslar agora, mediante a iiniíio
dns forcas populares o pntrlotl-
cas para u «•li-lcno do um pre-
Hldcnte da confiança do povo,
estfi definido cum precisão na
Plataforma de l-restes c na Car-
ta do rrestes íl Conveliçilo do
PTB.

Isto combina, se harmoniza
com a earta-testamento tio Var-
gas ou está em contradiç&o com
ela? Silo os próprios peteblstas
— desde eminentes parlamenta-
res até prestigiosos lideres sin-
dicals — que respondem afir-
inativamente. Essa 6 a realida-
de. As lamúrias Jangulstas de
«Ultima Hora» Jamais consegui-
rão iles.trul-ln. Muts forte du
que ns conchavos no iipartamen-
to de luxo do agente americano
Osvaldo Arnnlin »fi a neeessldii-
do de união que congrega os
tra Im lha d ores o a« forças po-
pulares. O cnnrhavo e . rtus b«-
noticiário» nflo .irrnstarllii os
eleitores gelulistas » reboque
do» mnt-lonário» do TSD.
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Acompanhada de todos os elementos de
seu elenco, a grande artista assinou o do-
cumento contra a preparação de unia

guerra atômica

Mnrla Delia Costa e todo o elenco de sua companhia teatral,
m_ M douco^se exibiui côm grande êxito no Rio, • assinaram o
TpOlí de Vteni contra a preparação dç uma guerra atômica
Piíli Iciimus com a foto da consagrada atriz, u tac-slmile de sua
Us ,lu i e mais de Síl-glò Brito, Ellslu dc Albuquerque, An-

ôn o .atino _ cnimulès l'ones. foinanrin Momonegro, 'Mona
•jclacv vai nu Kosmo, Florwtty Pinheiro. ^Marcos Granado,
_mu ido Lopes. Serafim Gonualez, Sandrp Polônio e.MSr o Cor.ho

_ !
,'f

V* .



»*l**»W*«*lM»l»»*»tt*t^^ »#V»1lí*K**«*'óGovÈRHOfflgssea
Trota««ft ile iiviilii»Uii"iniii"ili'ii: nfto miiuiin «oi tifin

nhmiiüiii. e o próprio grtví-niti i|H-- •>•' nvwnllin [w-
ilm-n.*-, ji*. iiiuiimi» »iii|iiiiiltus) mim il Impiul-iie-ii
Illftsilvijiititli'**!. l.i'll(tilii. coiiiii lu

iiii-
ni|ilt'l.i¦.e Iltt.|t'

iiumlut ijuento di' M'knnbrn. iiuuiitlo peruiuiii-l » rulí'.
llllfiil tMltrfUMll t-(lll'liVll, se ti UillMiTlll M'li',1 IHIIlll*

ílottilo lui Niirriün d- iniiosiilii'!in«'ia iiliuilou-w iion
«llllll*. liil IlÓCil IH-i-iill-Mlilll.

— O meu ilItiiMiuiii nú" i' tle i'\|M'i-li'll('lii. e de
homens e\|i.'iiiiii'iiluiliis.

Tentei novo pi-miiHii •' CTnló iwi-liireeiMii pri-li-n*
dln ti-rniliiuf* o j;nvi'i-Uii eom iih ihwíiww iitixllliirMi.
ntiiiiitnw uu nau. A ii'S|iiwlii inêrereu i mkhíiIii.
AtMiaiiui* dc Ioda a Iiiijuviimi.

Cíimi Civil euqiiiin
il,'dllli.i\ a iiiiH-.-iiiiCambiando

O que .uoiileceu. tlC|HiÍH,
Iodos sabem.'O.s'* M1t>«;;«0-
guinle»! miiNtiiai.ihi u pi"-'"
tín palnvr.i do ngôslo, Sin*
«mi Lucas Lopes, Seabra
J.^ujuiuieti, Mnt-condrs l*'lllw.
Hodnp.it OciAvIo. Clemente
Mariaiii, Kugtoiio Uudin,
Juíiiiv. T.iviu-a x alStmS ou*
irwt dc menor bitola.

Surgiram, logo, os -ubsti-
tutw. Pi-ado Kelly, Marcou
dos l-Vri.i/., ,fosó MiiYfiíWliV
tohor, Alcides Vidlgnl. Bh\u
Machado, cte.

E é austero
Mas a grande façanha de

Cafó íoi o sou grilo dc au.-
icridade. Como não? ftsic é
imi governo austero. Cansou
a i-ozinha do Caicie, estou*
rou as adegas da GAven Pn
ijliciia e quase levou ã fa-
Jê»cia aa resorvas sólida? c
"•kyiida.s do Rio Negro.

, Sobrlvicram, cm conse-
¦qttcmia, as terrível-» fustri-
^•fs presidenciais; os suores
•trios, os pesadelo.»; ns Indls-
posições. Austeridade, bois

: ém'.
Os poetas

\ • Monteiro dc Castro .uçia-
«hvci-.-iiniio.-i.uy gabinete, .si*

-.iiiiii da
io Cftlô
pAinlnx uos jardins pnlacln
im*, iii'iini|mniiiido do alegro

entiiunige . Krmn longos
passeios, Depois Monteiro
liugavii o gabinete e surgia,
cnivcii Inlcligoniiíslma, n n-
citava gloriosas cslroles. An*
les, au deparai' u poda, O
lo costtiiniivii troçai, leim
briuido Wamosi:

uu; tu uue vens de
Iniigi',.,

Dominical

O Helicóptero
Tudo lni rtciiiiiln velho, A

iniiiiii iiiiwMU it perseguir «
elut/i tle ti|iò§tn, AlHiivcou
enliiit, a idAlii plrnmldnlmcii
ll' .lllt'11

II poi que iiiiii uni lu*'
liutpli'1'i"

Ci.mo galniihuto eom fila
i,,is , nsiasi piissiiinn.i a ver,
dlns t mais lilás, iiquiMi' iipn-
iitliio i-.iiii-iüir Caí" puni
siMiK passeios A Soito o» nn
|*urlP de C"piu uli.ina.

Mun helicóptero inmbóni
cai, I-; nfio hótivo oxcoçõo,

0$ paradoxos
,\ liIstArln nmiiiiA. en-

qiinnln tiqtiolo eiiciniinçAii de
Nero iiliindiiva nns biicannls
e sr ntlravn a passeios, en- h
i|linntO olei-ecia os mnls su- £
ctilciilos manjares a lusas |eiinturns no» snlfies do PnIA- I
clu Queluz - - enquanto o |exlslíncln diiqtiolQ Nero pn* 

'é
recla um musical om icenl* I
color, aqui havia gento mor* |
rendo pelas estradas, sofn-n- "g
dn nos cárceres, esvalndo-sc §
Implcdosmiiciitc; nqtil, iodo f
um povo se nsllolnvn mine* |
rAvolnienle. AlguAm pergun- |
tuni: á

Mas iiiiii em aquele |
um govôrno do austeridade? 5
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Especuladores Agem na Pr
Desfrutando de Privilégios da

Uma barraca, funcionando em nome da Cooperativa de Sào José do Rio Preto, compra geno-
ros no Mercado Municipal e vende mais caro quo outros tornecedores
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ni hrAvii
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,11 l um' liiitfin

liitl.i ilivsigni-àii pii-gas. V a qm lirlm* nessas
. iiisiis, ijiiiiiíiIo boje "• domingo i. temos progrumiis a
1'iiiniirlr? Os nossos devores simples, iniis rccupenidu-
res. I.iisliiiia is piedade é o i|ti« inspira u programa du
Nniiolcão, o linuiele boêniio i|in- Cafó colocou no Minis-
iérin do Tralmllio. l'oís o nosso Niipoleão, ligado he-

vali-nlenii-iile H unia larrinba pura
Cafi'. Êlcs suo assim. Knqiiaiito

Km rivtüu omIIçAii de oiileiu
donuncinir.oi a mnnolirn mii
quo *o envolveu u COFAl' no
substituir, i'Oiiiti eoiicesujn-
nAriu dns biirrui-tm quo ope*
mm com o Neu nome nm in.
barfto do Slcrcndo Muiiiei*
pai por iiiilru bundo a ¦'ui.
|sts .11 iliiimiiilu Caverna
do Ali-ltiilii'. Tratn*io dn
i'iitrogii iji'iii'|Oi.ii dos liceu*1
riu de fNplurução de burni*
ciik dn K'''ii''f"* iillmontlelos
uns pontos mais movimenta'
iIok tln cldndu noa grupns ,|i«
tulianie.-* do Merendo ropre-
Hontudos peio si. Ilcltoi
Qunrtln, que pe apresenta
innln |»nrni;iil'ii' dns Cniip.'-
1'flllvfls ilu Ivttndo do IJin.

Com a i'\|it'tliçitii dns no.
vas licença* .-j^üJiil' reiii!"
tini mtuiobra ''o luliulnis.
I rações anteriores,

liiiMu slinilitres que fundo*
nnviim im elilnde. O iomn-
le, (ini- exemplo, *rn icndl-
ilu n d i'|-ti*í*li.ii eir* quilo

i|iiiiiii|o lirt poucos pus»"», dn*
II, un Imi iiifii dn Tabulei*

.o mo n i i • fin*
jelitif, Kiuus semelhante* re.

U|ntl'UVItlli"i
iini-inniiis. o
III, I* nlltlli»
Biinies.

'lllll ilr iruiiii
i li.h Im, aboliu*
iu lllll«S |> Io*

lllll

para
liora

ll
(Mil-

ritii-o, iillrar-sc-íi
provocar múgons em

divi-rle-se ent Lisliuti, outro convocn sua equipo
Uun Jiicüguuy- li (fone 51-1746) hoje, em

ninda uslú sendo inanlidii debaixo do mais
rigoroso sigilo, mus que sabemos ser paru depois do
meio-dia.

rara ns que não têm programa, aconselhamos
aquele elidem-o. islo é, ai|iií-lc Iclelouc. Dona Janete
Oliveira atendera.

A HiilA II1CA
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l'..i singular i
prccinameiitc ii"

1'ASSOU
IKI)
oineldéncin,
diu cm quo

òiüi-tx* V». a**uí**vO.

saSiiifss»^^

(brande.
(Jandelaria e lieeo fi" Ltia-
-jonçn. O prédio número õl
da Visconde de Inhaúma ioi
qu-iii* totalmente destruído,
t-endo de cerca de 15 milhões
o,prejUteo da iirma N1AS1
iplaiticos, perlumaria e ar*
iigos para cabelerelrps), ai
instalada, segundo nos inlor-
iijou o sr. ürange ltuassu,
cqntacior da empresa.

OUTROS HUÊDIOS
ATINGIDOS

Até à hora em que eucer-
/àvamos os nossos trabalhos,
o íogo continuava lavrando
eom intensidade, já tendo si*
io atingidos os prédio-*, -IS
(jtL A. Moreira •— ieira*
•ítüiS), 52 (.Tecidos João liei*
aaldo), 5C iTéxtil Aniazõni*
r^. c Cia. Glossop), na Kua
-visconde de Iriliaúma; na
Una da Candelária, o n» S.'l,
'^. Kelier & Cia. — pròdu*
tos químicos); SI (Paulo
rilalta Limitada —• forra*
géns), 81 — lv andar (Cia.
Tecidos S, Pedro Alcântara),
7f> (Casa Alberto Costa —
rmport.ic.lo d exportação) o
uma papelaria no Beco do
Bragança, 2ò.1 Os bombeiros conseguiram
solar os prédios 44 e 4ü da

Kua Visconde ¦ de Inhaúma;
Neste ultimo estavam Insta*
lados us depósitos da compa*
nhia Benneti onde se encon*
travam explosivos. Quando o
Corpo de Fuzileiros Navais
se preparava para arrombar
as portas do esiabelecimen
to, surgiu um dos sócios da
íirma que trouxe as chaves
da. casa.
-*;: FALTA DIS AGUÀ

dosl entregues pelas atiton
dades fazendárias aos expor-

I adores. Dá-se a submissão
às imposições norte-america*
nas que impediram, até ugo-
ra, a busca de novos merca*
dos, o que é reclamado nao
só pelos caíeicultores, mas
por todo inundo.

SLJtiniA A
AlOI.V/.lNAOliM

para agravar a situação, un-
pulsionar a estocagõm o des-
carregai .sobre os ombros do
povo o poso das dificuldades
líiiisudüs pelos aproveita*
tadores da situaçãoj sócios c
agentes dos latifundiários o
dos Imperialistas.

,i COFAP anunciou o fe-
chúinenlo dus barracus que
usavnni o »eu nome c nu rea*
lidadu pertenciam uo tuba-
riio Cancelas, obtlnhainog a
Infoiiniiçíiu do que ouno tu-
banio, llcitu Quartin, recu*
lit'ra em nome da Coopera-
liva d,.> Sâo José do Jtn»
Preto u direito de instalar-

í, -se no Largo dn Carioi-n,
í Larjro do .Machado, Praça

p Cristiáno Otonl e 1'rnça Ser*
fk zedelo Carreia, Ontem fo*'' mos encontrar o «-. lieipv

Qiiurtln i-u. pessoa, a dirigir
ii barraca d" l^argo ilu Ca-
rioca e i-ifbeiiilo merendo*
riius nno da Cooperativa de
.São José do Itio Preto mas
do próprio Mercado Muni.;
pai. Seguidamente degenere-
garani mereadorins ali aque-
Ias viaturas do Mercado, a
última du.- quais dvscarrc.
gundo chuchu tinha ã chajia
D.F. ti-.vj-õü.
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11 FulcralmmOS SENADORES E DEPM

PTB DEFENDERÃO A PETRffl
Afirmou o deputado Fernando Ferrari, nn Sessão tio Encerra mento
dn Congresso Nacional dc Defesa do Petróleo — Algumas das reso-

lucões aprovadas

IS

COMANDOS
BE PAZ 110.11.

NAS RUAS
DA CIDADE
H

A medula do sr.
não combateria, d.
modo, nenhum dc
res exdrüxulos e

Whllaker
: nenhum
sses ialo-
negativos

500

incêndio começou cêrea
Ba'3 lt horas e ns liombelros
tórain impotentes para do*
iiiiná-Jo. ílíio só porque lia*

¦ via--muito matêTiãl .inflama-
vel nos prédios atingidos,- eo*
1110 também não havia água
suficiente. Não se sabe nin* I
cia como nem onde rnmecoii
1. incêndio. ...

ricRimis

Lutando com grandes uín
euldades, diversos bombei*
Üís -íoram feridos. O soldado
Í.1ÍÍ, Marcos Ribeiro, ferina
ttíão com vidro; Lotizãl Te*
les de Menezes, .'10*4, caiu dn
escada, contundindo a perna
w-quorda; Orlando Moreira,
%'À'i2, sofreu queimadura de
l". gran no antebráço esqUer*
¦jiiy o sargento AnIOnio Mò*
Víis, 6(i7, leve queimaduras
jlçl'' grau nas costas; V sar-
jjèiito Danilo Jlquiricâj 285.
.('•ifi ^machucado no punho es-
querdo; Valter da Silva, 5'12,
sentiu-se mal, asfixiado.com
géses (pie emanavam do in-

êndlo; Carlos G arei a do
farino, 298, foi machucado
jiii perna.
9 Todos voltaram ao traba*'*,]-,-.) após um repouso de 35
-oü 20 minutos e uma rápida
Tiiedicação com clbalena o"átroveran, na ambulância do•Corpo ilu bombeiros uue'iomparecern no local.

que i- necessário anular.
Estocado no Brasil ou nos

países consumidores, o café
armazenado permaneceria
estoque. Haveria, isso sim.
um novo frete o uma arma*
zenagem innis eurn porque
paga em moeda nâo nacio*
nnl, grande parle em dó-
lares.

CAIHIAM <>S 1'REÇOS

E' gaiata a suposição do
que a presença íisicri dus
grãos em Nova Vork nu*
mentariam as possibilidades
de vendagem, íísso -.segre*
do* de conquistar merca*
dos encobre um Jato: o de
que, encarecendo a iiianuieii*
çáo dos estoques, vai ao eu*
contro da pressão baixista
norte-americana e fornecera
no governo o «argumento»
Oe que u melhor vender a
qualquer preçu du que tra*
zer de volia o caie nepodüa*
üo 110 exterior.

Nâo ha passe de mágica
suficiente hábil para escoa*
der quo 0 gargalo do comer*
cio exterior nao se ampliará
com a medida planejada por
WhltaKér. Ai vem a nova sa*
ira e os estoques cüiUInuu*
rão a crescer. Novos bilhões
de cruzeiros serão inverti-
dos lou melhor, perdidos; na
compra de inJlliões de sacas.
Jâ denunciamos a queima de
cate ma em estudos e ela
virá na certa se ns medidas
necessárias a nmplinção de
mercados não forem tomadas
de modo pronto o enérgico.

CAUSA
IHTA1UJKA

KI-.AI,: A
AAItCKiCANA

governo.

Na ditadura not'te*ainerica*
na sobre as exportações bra*
sileinis é que eslá a causa
do estreitamento de merca-
dns. M.is o Brasil é o pri-
mèlró a desconfiar e o ttlti*
ino a agir. Outros mercados
solicitam nossos produtos
que são giavosos apenas na
área do dólar. Ainda aiiteon*
tem, em importante disciu-
so, o senador Lourival Fon*
les demonstrou de modo ir*
reíUtável a insanidade de
uma orientação econômica
que volta as costas a um
mercado dc um bilhão de ho*
mens, cm constante aumen-
to do poder aquisitivo. .Sem
a busca dos mercados da
União Soviética, da Repúbll*
ca Popular Chinesa é das de*
mocfaclás populares do Les*
te europeu aumentará a cri*
so cafeelra é a de outros pro-
dul.os nacionais.

NEGOCIATA A VISTA

'jbiica, dando como /-solução*.**--'•Un crise de mercados caíeêi*
ros um ato dc natureza ne*'- 
insta.

7 SOBEM OS ESTOQUES",, 
No momento, em vista da

..-pressão exercida pelos com'
•-'prarioros noito-amertcnnos
'-•que se recusam a pagar pie*';.i,t)S compensadores, há um

imenso estoque que monta a"milhões de sacas. O gover-
• no já dispendeu com a com*

pra désse café armazenado
¦"a soma aproximada de 11 bi*

lhões de cruzeiros, isto C,
.:.mais de um sexto do meio
..circulante iníiacionado. Dá*
—se o absurdo de o produto
*•*correr duas vezes na mes-

¦ ma estrada, uma buscando"as centros de consumo e de"... 
exportação e, outra, regres-

[."sarído para armazenagein'•'em lugares distantes;- Dá-se
-1: saque a todo o pnvn qne'.'> quem, de fato.; paga; 05
'tirêroios fagora . a.u,mei)ia*

Pescando novos favores, as
grandes companhias expor-
tadoras — como a American
Coífee e a Andeison Clayton
— criticam o projeto Wlii*
taker apenas num aspecto.
Querem que tudo seja feito
como pensa o ministro re-
clamando, contudo, que elas,
as companhias exportadoras,
sejam transformadas em
agentes do governo para a
venda dos estoques. Dose-
jam, assim, ganhar novas c-o*
missõea o cuidar, prelcrentt •
mente, da venda de suas pró*
prias meicadorias. Há, poi-
tanto, além de um novo ateu-
tado contra a economia na-
cional, uma negociata em
perspectiva.

CHECtA DE SAQÜEAE
O POVO

O comércio brasileiro e.vi
ge oxp&nsáo c novos merca*

Os falsos paliativos -cs*

milhões...
ra a Kerro-Carrll Jardim Uo*
lãnico il^iglit» vender bens
que não lhe pertencem, pois
se trata de imóveis, móveis
e semoventes gravados com
uma cláusula de reversão ao
patrimônio municipal, tn-
clul-se entre as propriedades
de que a Light quer desta*
zer-so o lioiel Avenida, na
Avenida Kio Branco, avalia-
do em luo milhões de cru-
zeiros para venda, Ascende
a um montante do DOU mi*
lhões de cruzeiros o prejui*
zo total que a Light preten*
de dar au povo carioca, le*
sando a Municipalidade.

AI.I.M, ri.l.Ef.ITO 1)A
LIGHT

Apuramos que consta de
jou laudas o parecer que o
procurador da i'refèitura,
sr, Barbosa Lima Sobrinho,
emitiu ,1 respeito da esean*
daJosa venda, opinando con*
tràriamcnte ã negociata da
Liglu, flá, porém, pareceres
favoráveis à *.mai'mclada>.
U procurador-geral, agora,
emitirá parecer e em segui-
da passará o processo para
as mãos do prefeito Alim
Pedro, cujo primeiro ato, co-
mo chefe do executivo mu-
nicipal, íüi dar andamento
ao processo em tela. A de-
núncia que publicamos a res-
peito, logo repelida por ou*
tro matutino, fêz com que
o prefeito recuasse momen-
lançamento, voltando agora
a imprimir nova investida.

1'KE.IIIIK A1IO O POVO

110 acordo com o contrato
firmado em 30 de agosto de
1890 entre a FerroOiiril o a
Municipalidade, cujo prazo
expira em JÍJliO, Iodos os
bons que a Companhia pos*
suir reverterão para o patri-
mõnio municipal, ao terminar
o contrato. A cláucula 19 da*
qui-lt* documento diz, textual- I
mente; üTintlu o prazo de i
concessão, a Companhia fica-
rá ipso íaclo» dissolvida, e jreverterão para o patrimô*
nio municipal, em bom esta- 1
do de conservação, todos os |bens que a Companhia pos- jsuir, imóveis, móveis e se- |
movenles.'.

O plano da Light é eviden-
lei o sr. .1. G. Ariigáo, mem-
bro graduado da diretoria da
Liglu, assim se expressou
em sugestões enviudus á Co-
missão Municipal do Trans-
porte Coletivo, reunida um
1939, como se [iode ver nas
atas daquela comissão;

«Na prática, o lltil não re-
verte, só reverte o inútil, e
o Estado vé-se de um momen-
to para outro completamen*
te desaparelhado para asse*
gurar a continuidade, (pie ú
uma das características do
serviço público».

Eis porque a Light dosett*
ra da conservação e renova*
çáo do material rodaiuu e
fixo, aos olhos de toda a po-
pulação, c ao mesmo tempo
vai preparando o «inútil *

1 montão de ferros velhos) pa-
ra reverter á Municipalidade.
Poi' outro lado, o patrimônio
imobiliário da empresa vai
sendo vendido ilegalmente,

LU( IttlS E l-KEÇOS

Calcula-se quo somente "
movimento diário de uma
das barracas, a do Largo da
Carioca, suba a 40 mil cru-
zeiios, o que deixaria um lu-
ero niínlniu de \'l mil cru-
zeiros diáriosi K' fácil cal-
culiir u quanto ká ganhar u
grupo QuWtln já i|u,; obte-
ve, nlíni dn concessão das -1
barracas, bcenyas parn quan-
tas outras quizer explorar
iisHinio " 1101111 da Cuopera-
ttva ds ilialnnte eldnde do
.--ão João do ftio Negro. l'u-
ra cúmulo, segunde ontem
pudemos constatar, os donos
das barracas! não contentes
com e presente iccebido da
COPAI', estão vendendo
muito mai-, caro nue as bac-

Despertou grande inieres-
se, o discurso pronunciado,
na sessflo d<- encerramento
dn Congresso do 1'etióleo,
peio deputado federal Fer*
11,-indo Ferrari.

Dirigindo-se ;i seus corre-
llglonarios políticos ali pre*
sentes ao lado dc homens
de outros partidos, assinalou
que constatava que há pro*
blcmas que unem os homens
acima de seus partidos u en*
Ire eles os problemas da
emancipação nacional.

Referindo-se ao Congresso
que se encerrava, caracleri-
zott-o como uma reafirma-
ção do ié na capacidade do
homem brasileiro, capacida-
de esta que sentira ao vi*
sitar sucessivas vezes ns nos-
sas zonas petrolíferas.

Mostrou a necessidade de
defendei-, a lodo o custo e
il qualquer preço, o mono-
póho estatal para n petró-
Im e concluiu, sol. aplausos:

— Os senadores e deputa*
dos, que integram as banca-
das trabalhistas 110 Senado
e na Câmara, nto permiti*

•"lo que se rasgue o Esta-
luto da Petrobrás.

A COMISSÃO
DE RESOLUÇÕES

A Comissão de Kesoluções
apresentou à consideração do
plenário gi-Blido número Ae
propostas oferecidas pelas
delegações.

Essa comissão estava m
lograda pelos seguintes de*
legados; deputado Leònldas
Cardoso (Sâo Paulo), Geor*
ges Cabral tS. Paulo), Per*
nando Guedes (H. G. do
Suli, Lobo Carneiro tD.F.I,
vereadora Helena Teixeira
Hl. G. do Sul), Ângelo Mar*
tins de Figueiredo 1 Alagoas 1.
coronel Sá c Benevides (IJ.
P, 1, vereador lio José Albu*
querque IR. G. do Sul), João
Luis da Silva (Espirito San-
to), Ernesto Pouchain tl>.
¥.), vereador Miguel Cunha
Pilho iMato Grosso), Paulo
José de Souza (E. Santo),
João Francisco Ferreira (Ma*
to Grosso), Luis Fernando
de Carvalho (Ü.K), Eduãr*
do de Magalhães Freire
iO.P.i, vereador Messias
Tavares (Goiás), Dager de

Souza Sena 1 Ceara1, depu-
Indo Clodomir Minais (Por*
iininbticol, professor Wal*
mor Uflireio ¦ Ualilii'. verea-
dm
res

l-atrli
ilt. 1;

de *i\( 11 a p!o*
h iih

Al.l.l MAS
DAS ItESOLl (.OE*?

AI'R0VA1)AS
Entre ns resoluções apre*

sentadas e aclamadas pelo
plenário, destacamos as se-
guliites:

A emaiicipuçflo nacio-
nal e a guerra atômica;

Telegrama -i câmara
Federal, pedindu a rejeição
do projeto Adolfo Gentil;

Mensagem ao Senado
Federal congratulatórin pela
rejeição do projeto Plínio
POmjietl:

¦ Proclamação sobre ns
próximas elei ç ô e s presi-
deliciais;

Ampliação do nosso co*
méreio exterior;

Plano para a solução
em cinco anos do problema
do petróleo nacional, de que
damos noticia em outro lo*
cal desln edição;

AMANHÃ BANCÁRIOS DECIDIRÃO
OS RUMOS DA LUTA PELOS 35 %

U.iK pela manha; pneus,
mulheres e Iriiuaiiiftüo-

res, Incorporados em coman-
dos cswr.10 polus ruas dos
bairros c subúrbios desta ca*
pitai coletando ii,<smaturas
ao pé do AjM.lt. de Vicn.i
contra 11 prepiiraéãb.da miei-
rn atômica. Os comnndos sao
ii.',<iii(in,iilo,'. peln Comissão.
Ceiílrni 'in.** Jovens Pela i'.'i*
e pela A-siM-i.iefui Kwiilhitui
do Distrito Federal, de acoi
do com decisão tumadn sex-
tn-feira ultima nn sede do
Movimento Carioca Pela I'1*'-
Coinlssòes do balríos Iam-
bém lançarão à rua colei.1-
dore*. munidos du his-óreu
documento.

ESTUDANTES l
UNIVEHSITAKU '

A Coini.'..*áii Central d"1*
.Iniciis Peln Paz, em nota
enviada à imprensa, cnm
nica que o.» çi11 i \ idirão em trais i;j tu
iciailoii'.**" univeisi<ár,i
niilinitef sectindúi ue.
cal de encontro 
de da AMES, entidai!
apoiou n cnmpanliu
,1 preparação 1"
mic.-i. Aiiidn á inri
ie. terá lugar iin.a sole
iío nu sede da AMES.
siâo «"o mie serão enü
prêmios acs iccordisi
assiniitui a*, de n-¦¦•-¦<
os ultimes controles d
mas coletadas.

uai!

O
'i

.11

•dt

f\ Sil. I1U13EUTÕ MKMv
*-*/.E'.S PINHEIRO, presi-
dente do Sindicato dos ban-
curiós, em entrevistai onlem,
â IMPRENSA POPULAR,
salientou .i Importância da
assembléia, que sua corpora-
ção realizará, amanhã, nó
Automóvel Clube para uma
atitude decisiva om face da ;
intransigência dos banquei-
ros em conceder o aumen*
to de 33',í* sobre os salários
aluais.

Acredito que será das
mais importantes assem*
Idéias do nossa lula atual,
— adiantou.

Continuando, mostrou a
necessidade do maior compa-
recimento possível dos ban-
cários, pois. assim, seni lei-
1,1 uma demonstração de
força aos banqueiros.

DISPOSTOS
Os bancários conti-

nuou o presidente do Sindi-
cato — estão dispostos a lu*
lar de todas as formas. TU*
do farão para conseguir o
aumento.

E explicou que isto loi o
que demonstraram até ngó*
ra lauto pelo cpmparecimcn*
to diário no Sindicato, co-
mo pelo entusiasmo revela-
do durante as assembléias.

Continuando:
lá demonstramos por

todos os meios nossn boa
vontade de fazer um acôr-

do amigável. Entretanto, a •
atitude dos banqueiros é ou- I
Ira. Mantém-se irredutíveis, I

COÍS I iíASIE
Refute-se, agora, o sr. ilu- I

berto iMiüiei-ís Pinheiro ao
contraste entre a situação
dos banqueiros e dus bnn-
cários,

— Os primeiros ganham
mais de ano para ano — diz,
Exemplo disto foi o lucro
quu tiveram nu ano passa*
do e que demonstraremos,
ainda, de acordo com estudo,
que estamos fazendo a res-
peito.

K explica (pie 5ü';'n dos
bancários desta capital ga*
iiiitiín salários entre 2.400 a
3.000 cruzeiros, quantias
dia a dia mais insuficientes,

diante do progressivo aumen-
to do custo da vida.

PREPARATIVOS
Verifica-se enorme inferes-

so dos bancários pela assem*
bléia de amanhã. No dia de
ontem, numerosos grupos
entregaram-se ao traballio
de confeccionar cartazes de
convocação, na sede do Sin*
dicato. Esses cartazes seráo
colocado-s nos diversos pon*
tos da cidade.

AMAURY ESTÁ
OFEKECEHDO SHORTS

De moças a Cr$ 80,00 ;de
homens a Cr$ 80,00 e 90,00
CONFECÇÕES AMAURY,
Alfândega, 318 —• 1* andar.
Rua Vinte dn Abril, Y.

MARICÁ
(,1A RDJ iM INTJ3KLAGOS)

1 O'1'ES EM TORNO DE LINDÍSSIMA LAGOA, A PAR*
TIR DE CR* H0l),OU, SEM ENTRADA E SEM. JUROS,
CONDUÇÃO GRATUITA, DETALHES COM O CORRE*
l'OR JOÃO t.HITE, A

Rua México, 31, Sala 1.304 — Tel. 22-9647j Kua mt:

ROUPAS
A CREDITO

CAMISARIA - ALFAIA-

TARIA - ARTIGOS PA*

RA HOMENS — CON*

EECCOES PRÓPRIAS

JEWEL ,
Av* 1'rca.e do Maio, 23 !
Sala. 9ó'& — Ükliiicio
DARÜ — leL 3WÍ58»

HPPB

SENSACIONAL
NOVIDADE

DE AMAURV
Camisas .italianas^ guia

diferente, .1 maior novidade
do momento, de Cr.*í ltíü.UU
a Cr? 22U.UÜ. CONFECÇÕES
AMAURY. Rua da Alíân-
dega 318, l» andai. Rua Vin-
te 

"de 
Abril, < - loja.

Glassiíi cados
.VDVOCÍADOS

im. i.i',ti:l«.\ iioumuUKS ob
nuiTO — Urdem tios Advogu-
ilos. J-iiscr. 783 — Rua Álvaro
Alvlm, 24, f. undar. Grupo «üa.

Tel.l 52-*1i!Uci

¦:Ío$Mà*^ tratamciUo espe-
«jgitóo^^otew populares. I)r.

-^^^iÍBatótíra:^-ítlefoiie: 48-Ã1d5 r

CAS LM.1R Aü 1HOPICA1B
E LINHOS NaCÍÜNAIS

E ESTRANGEIROS
- CASLMIRAis

ill. FKllKANJJES
Importadores

Roa tiValislo na
loja — Toieíun»»!

eis-i, 45-1.
«',U5j» í

Aí-iitüm-?-? en«ftnencijiF ps* •
I I 'o Keemeoiso.^  1

"- ./

NERVOSOS
U o « d »l trt v. An
tfttótHK Fobias. Iiv
sônvx. Itritaoúida.

de. 1V01 i.,,.is/,iu. tjenttinentoa de inferioridade e insegw
rança, tauius do fracasso. Esgotamento. Dificuldade»
scu-auia no iwmem o na mulher. TRATAMENTO ES-

PEÜlAblZADQ DOU DISTÚRBIOS NEURÓTICOS

CLíNlUA PSICOLÓtilOA Dr. J. Grabois
Mstnbro da "Sootety
for. tfio Psychology
cal Sft/dj/ of 8ocu)i
tasites" — Ü.8.A.

llll, SINVlll. I-AL.MH1HA — AV.
Itio Branco, iui>, íõ.» und, sulu

1.00a — X01.1 -ia-nas

un. n. tiAJUiKinos uuaiMJi
— Causus Iruiiiilluiilas — liua
sni* jokp, ou, ürtipu 1.103 —

l-one, W-lT,b.
-OR. Alll.TUJi Dli M ü It A 1 Si

ilíliailí: — Av. tliaamu liruga,
auu, num ao:i — uiarimnenie,
di.-... ia,ai) tiu ií,ao nora» —

101.1 «2-118U "

rios.
tnraçcn'!
i;ões, etc.J

r|iielma, bonffica*
só it?in servido

COMPL1C1UADE

Na sinistra trama contra
os interessou do carioca, con-
ta a Llght com agniites om
vários setores, inclusive na
Câmara Municipal, na pes-
soa do «lanternlnha> e lider
da bancada udenista, Glads*
tone Chaves de Melo.

Alguns vereadores jâ se
manifestaram ao nosso jor-
nal contra a escandalosa ven-
da n devem, quanto antes.
alertar s opinião pública.
contra mais èsse assalto rl.->
.•ir-ir línirjiirvpíin.vlon.-rC *¦*<

população carioca, ..

Uli. 0851UMIO UESSA -- Kum
UoilCHlvds i)i«6, S4. sal» sua.
Das 16 as UJ noras. 1'ei.i aa-MTíJ

MÉDICOS

COMPRE LUCRAHD0
No Deposito ao Kotallioü a Artigos Escolare» tia,

CASA AMARAL
Samente o CASA AMAHAU dft a participação no» lucros da
compra tclla, com u bonlncacúo do DTo com a upresentacSo
diste, Aberto diariamente uto os aa iioms, e oos Uomlnijos

atô iW ia horas, Xeletone: 20-8744.

UUA CLA1UMUWOU UIS &UUXO, 009 eiEDADH

I

on, Axuuju uuuxuiio —
ternas, niiiiiu.ii " s.*ii.....iiu>, oi»
14.3U AS Jb norM» — Rum Alvaxo
Alvlm, si. a." anuiu, sul» soa —

Tel.: B2-3Ü10 \
DU. ANTÔNIO JUfjTLMl :'UE!s.
rKS MJiNKüli» — Ulnlfiu em
geral — Av. Nilo fecunna. UA,
V.t andar, s-In l*ja-A — rerca*,
quinlaa * s.-.uuiiuj, das 12 as

14 duras

DU. UUAMILMJ lONSEOA —
Medico — Segundas, quartas <
sexlas-lelras, das 14 cs 1b as.
Ku» Alvaru AJvun, Si • s.» «ma*.

sala 302 — Tel.: -52-3315

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(N05 OAáOS INDICADOS) - CONSULTAS: CrS ÔB.ÜO
tratamento pois aormonlotetopl» e *!l« fi«q(l*ur.ii» espeolfloa
ai» i-lliai. preuiiw da íunofio soíual no homem e D» mHthfii*.

irrliwlitlltlailH. Inills» « Insólita uo» caso» lndli*«do».
l"nít*.r*m»c**m nariio

Uli A. campos — Cirurgião*
-amitistu - uciitttaurus tãialO*-
nnctt» moOtíi*Iiti&. blxUacÕft* UU1-
i ei& ií upüiücOí.- nn ijucd. liua

CLÍNICA OR. SANTOS DIAS
UUA SAU JOSIi, 60 - ir* nndiir — Iniijiinlo UOS — TEZ» 32-B3J0

HorArtoi — lU&rlumente, ila» 14 ils 10 horas

g- a >. ií o h an u) . uiarlamenbs
Ú
1 K. AiiVAHÔ iVLVIAL 21 —
$
I 13' A.NU. - l'EU: &W0-A6 u.
5>
f1^.\\*'(>-^V>S^-«*.'S^S!&'

OOOPERATIVA BE CONSUMO DOS MARÍ»
TIMOS £ CLASSES ANEXAS UM1TADA

Aos marítimos o anexo*,
A nossa tradicional imiao ja noa conduziu « memo' ráveis vitórias, o, agora, mais do que nunca, precisamosestar unidos e coesos em deiesa da suosistència de nos*

sas taiiiilias, na luta contra a ganância e u especulaç-io.
) Paia tal íim, loi iundada a 2 de fevereiro último
! por um grupo de marítimos, a Cooperativa de Consumo
; dos Marítimos e Classes Anexas Limitada, registrada no

BervlQo de Kconoiiua Huiai, do Ministério da Agricultura,
i soo o número i.õ^u, de 2? de abril de 1854, que tem como
i objetivo:
{ ai fornecimento de gêneros alimentício* e «V» utlU*
i dados domesticas, a dinheiro e a credito;
\ o.i eümlnagão dos intermediários ou do maior n*'..*»?--
S ro possível dsles entre produtor a oonsumldor;
| c) arrancar das garras usuráxlM do crédito;
j d) dar poso justo e retribuir da maneira Justa. (-Iamí-
I do melhor qualidade.1 Assim sendo, companiieima, tragam o asu ax^i» »
i «ssa uuciatlva. porque sò beneficio» trarA * vocês.
| Endereço: Av. Presidenta Varga*, «92 — no KJo.
! Rua Henrique Lage, l — em Niterói.

tlltt' IIHl.J
'IU

IB ttOI

ARMAZÉM CHIARA
BEBIDAS NA6I0NAIS E ESTRANGEIRAS

DE TUDO PARA TODOS - PREÇOS POPULARES
ARMAZÉM CUTIARA - ESTRADA DO GALEÃO, 317

AOS SRS. DENTISTAS
Ensino a moderna
Curso tliiicu no Blo.*(aasr dentaduras 9

Cllnlca-Frotétlca MA BOCA do cUenttt -
1'rcpnro de csTld^dae, el-vot-j. coronu. pontesBoacbs. Devolve o dlaJtielro » quem oü»

aprendei*.

DR, WANDERLEY

ti.HA DO GOVERNADOR — JÚLIO T. C5AZELE
ii,*

las u-iras — 1'el.i j-u^.Ji i1

Kn;) 1'ai'níbn, !, 1' umtiu:
Taifiton»:

— Pnicft .lu Bandeira
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Grande Comício a 1°. de Maio no Campo de São Cristóvão
á

300 MIL ASSINATURAS |
PARA 0 APELO DE VIENA

CONVOCADO POR NUMEROSOS DIRIGENTES SINDICAIS, SOB A BANDEIRA DA UNIDADE E DA
ORGANIZAÇÃO DA CLASSE OPERARIA - COMISSÕES DE APOIO, NAS FABRICAS, AOS FES-

TEJOS DO DIA DO TRABALHADOR

nrrliirn ii [irosldontc dn Associação IVmini-
uti quo as associadas se lançWo nn campa-
uli» contra a preparação da guerra atômica

|iiirn ultrapassar a cola quo so lixaram
— "Afirmo, H-m bonita-

(Ao, «mo a cota «l«* assinam-
ií quo no* priipiiM-nuis a

coletar será niio (O «•iiiiiiirln-
.|,i, mau até iibrapnguudii" —
«leclarou-tioi ontem a sra.
Francisea Muniu, presiden-
le da Assai* iiçflo Feminina
do Distrito Federal, envida-
ii>. inn* apoiou n campanha

i ontro n prcparoçAo ilu guor-
i,i ntúmlcn «* quo dovcrtl co-
lher no Distrito Federal ;i(io
mil iisslniiturns nu pé (|-j
Ai-iHo do Viena,

FNPERIfcNCIA DO APELO
DF. ESTOCOLMO

?. prosseguiu?
— O clnmor das mulhe-

f»í. Japonesas, que ainda sc
límbr.im das trás cas conse-
silencias das explosões de
Hiroshma r* NngnsnkI. c ns
criminosas experiências fcl-
'ar cm Bíkini. com n bom-
ba dc hidrocciilo, foram nl-
sumas das causas «lo Apfilo

do Vlciiii contra a prepara-
çfio dn auorrii atômlcn> Tal»
Dtopnrallvoi da Kiterrii m»u.
in ca produziram nns mulhe-
rei dc indo muuilii furii* mu-
vimento dc revolta, Tomos«li* alartar u todo» aa mullio-rua ime o perluo csln Iml-nenle o «nn* urgo impedir qsun consumnçAo,

Continuando, disso:
-- Dl/cm quo us jovens

passaram á nossa frente na
cololn de assinaturas. Ismi
nos alegra, por vermos <|iie
têm compreensão perfeitado que Borlií ;> guerra .-itõ-
mlca. Mus seria absurdo mi-
por «pie nós, mfles ou irmos
desses jovens, menos quefiles lutássemos contra a des-
graça «-tir 0.1 amenen, Cnda
ass«i«'inila dn A.F.D.F., cons-
«•lente Un extensão «• «In 111*1 i-
licitem «In perigo, nfio dul-
xar/i dc bater n lôdns as

portas, de apresenmr o npA-
In a lôdns ns mulheres qne
iinsclnm po|- snlviir n im-
mniiltlmle dessas explosões
cujo nu . íi*-€» pudor mui se
limltn fls mortes Imedlnins,
mus prossoguo sun rulnn
nlrnvõs d«is trágicos efeitos
dn radioatividade, prodtuin-
«Io ns ile(iii'inn«,ôes biológicas
o genéticas ile qua nus ínlnm
OS liniiieii • 

de «¦l«.|irl;i,

CLAMOlt
K concluiu:
«Nós iia A.F.D.F. niio sere-

mus acusadas dc negligên-
«•in mim assunto Ido doclal-
vo pnrn n vida humana, Com
ns vozes dns mulheres do
mundo Inteiro, irradiaremos
de Hclslnqiic um potente
clamor l'*'"'" todos os cnn*
tos dn terra, onde quer qiio
se encontrem malfeitores da
humanidade. 13 «-"los sc senti-
rflo fracos, acovardados an-
te n grita tle tantas infles o
lautas lilbn*-, (pie exigem n
(Icslrulçflo, cm todos os pni-
ses, dos estoques «le nrmns
atômicas n n cessação Ime-
diala dc sun fabricação.

Por mutilo dns comemorações de Primeiro dv
Maio, destacados líderes sindicais dn IHsIrilo /*'»••
deral acabam de lançar ao proletariado carioca o se-
guinle manifesto:

«O din I' de Maln so aproxima, Nn piisMigeiu ilu iimii
iimiíiin dn tmhnlhliiliires, 1111e1n.se ns nussus pciisiiniriiln*, r
nossa 111,'íiii pnra <|iio frnleriinlinenle cniuumoreiiins n llln
do Trubnlhniliir.

N«ís, representantes ile organizações sliiillenls, rnnelft<
miimns 11 «im- desdi* JA Inleleniiis h mnis nnipla mublIlznçAo
mis t'llipi'CMls, IihiiIs de trabalho, mis IIUKKIW i'Ulllllllles, or-
gnnlzaildn Comissões Prrt-I-Vstejns de I 11<• Mnln, cnm n
objetivo ile preparar n Brando ('(inucnlrnçílo piihllrn dn «Hn
do proletnrlndo, recomendando qua ciulii eiillilnde organizo
sims («imcliioriições Internas,

Uesolvemos, ainda, que un I' de ,Mniii seja realizado um

unindo eomlelo nn Campo de Sfto Crlktôvffo, » partir da*
IA horas.

1'nra que esta cnurenlrnvAo operArla tenha mais coni'
iiliiu «">ll«i holliitanios a colaboraçAo ile IihIon «is trabalha-
dures sliiillinll/uiliis, 011 nflo, • quo i-iimpari-i-niii IneorpnrailoM
com siinh bandeiras, nuas falxaH, seus cartazeu, dísticos, ele.

Apeiaimis para que os hlnillealiN iiiuiiiiI/i ni eonilMfiM
pnrn colaborar na reall/açãii dos festejos, com propaganda,
«•iII«;«'m's «ispeelnls de seus Jornais sindicais, recursos flirnn
celros, ele.

Cslnmus certos de «pm ¦>*. teslejns «In I' du Maio terAu
11 brilhantismo dn nuo passado, que reuniu -.oli uma só ban-
delru de união os trabalhador*** o suas organlraçto**,

« «iiivIiIiiiiiiis a participar da nuinuilniçáo dn I* de Maio
Imliis us entidades esportivas, esluilnnlls, fetululuns u 1* po*
vo em neral.

Tudo pela unidade dos trabalhadores!
Itlo, ¦ii dn abril do iii.v..

"Cavaleiros I
l

de Colombo"!

V; 0 DEDO DO
GIGANTE

Ol>i 
ri 1 mui IIIIXEI 1'o.VTES

1 lllll \ ii|iri'.,iilMii im \».••iii|i|i',,i Lt'BI»ll--IIVil lia 1-,-riiiini.
lm,-,,, rcqucrlniciilu üo liidirimi.
,,v» 11 rvSpcIlu il»» uu mllliteii
,li> irii/,.|rns 111111 m-suihIii ili>.
iMinrlii il» sr, flerAi-llii It.-go, im
CAiutim IimIitíiI, u *r. I;i<<I\íiim
1 tf*» ter lu reemitiu tin Loterltt
i!iii|UPtn lin Iml ii i'yi 11 eutifiii w-
nin nu-*** ,1 iirroiitlitmiutitu e i'\-
trri* !•* t|i« ptipi'1% MOS lir<|tltl(is
<tn 1 «l«*ria il« 1'emilliltllieti, <'\ii.
tiiniente um diu ilepul« ü«; apre-
M-til.liJii .1 prnpi»«.ii.'iu tiu *r, 1'iin-
les Vle.lni.

1'nlÍr lll lis Min O elcl-l lllUlIHi, lin
Itl-ríff, Sflll etlll*ll->> l|Ul' M- «Mili.
iiimliiii. H- pur «íim «uli- 11
p**liu Ivitilintr iil(illimi*i in- iinliiis
•ii» p.tii» iiiii-simi recllciiM*! i|ti!in-
«!•*. ii> üuIoc» em tivlüòttelu; im
pln nu
t'l»lll

II!) lUHOh
lotcrlii»

rtflv inUntii,
urn •¦ii

Idiriint** « prrlmln ili- rettvAu
pollelnl üllcliirtn -'in IU35, rm
ÍVrniitiiuucu e tiititln ngurii mim*-
íldü **íni nulucítu it** riMitimiiilii-
i|p, titiln prí*>n piilttlen rmüdlildo
fi Delenvfio <)<-p>iU ile mnfiln 11
pi*ii n» Scervlitrm <'«' ^«'Kiiniit-
çi», em c.vnmiimilu pnr um tir.
l.íiU. titétll tftrinl ilu iitiisníiir*
1». <|U»' lltHVUVU «'sli- ntf">liiilit flll
|hrn iIji Knfcrtnurla: -tStíctirrltln
rum Inluxleiiçflti iillmnhtar», In-
luxfeuvÕo :tliim'ntiir emu t-ass,*-
1.1.. >• 11 r 11 1 li :i il« rerÃlver,
p..|ll;l|". «-  '•'• mu prÍMl
murrlit tlt- itpauhiir, slmtilma-M*
iiaHtliu pur rnfiirrjMUi-iitii. I.
\]i\ v easu tle um t|ii*i l«vc futu-
:ni(i;> pilbllcnilll iiiiS Jiirmils,
rom an mão*, lui» Inehatlas i|tm
parcela «'slnr ciilcamlii Ihmi- «In
i,.,x. Enfiiriaiiicntii li piiiiciul».

iliiranlo *i iilllmii «*iimpiinlin
pu-

11 pa-
nfir-

p«r:i cuvernntlur t^tittlmil ;
llcífl «In sr litclylno l.ln« «'«
i« ntii<tmi« 'Ia «Fôllin >l<i I'
Irnpetllii-llK* » dreúlncflo '"'
pra il- plellu o a» mnsiun
po illiirllMil" umn edlci
'lf:i 1I11 joiniil. "" nm''•navn que n l*CB npoínvti ü 1.*''-

ii>rnl Corilclrn «In In riu-..
u.i> arrnmlinnmnlii «'.oi nrniil-

.... ii;i Loteria «Io l-criiiiniliiii-o
,|„r:i-*.«- il' iinirilii <••
n dus gonfislers fl**
fiòllcliil, (iio canlioeiil'

i,.|.|ii-
i-trl\ ItllMliu
. nn llnclfc.

^r RAPIDEZ
HA AQftO

vfAOA mais pm
ls um udenista e
ts no govêrnu.
Presidênclii «1»
r.-.nie a jurnaua

'Clllu úo ()'ic
um postopis-

Assumindo a
KepOblIca, du-
üo sr. Calí Kl-

da
não

iho em terrus dr Salazar, o sr.
rario-: LU? não dnrnmi nú puu-
". 13 ioijo subi nomeado o secre-
tárlo particular do homem que
Interinamente ouupa o ( atete na
ausência do não menos transi-
tórlo vice Culí.. Chama-se Ja-
vert Smun Uma o [ellzardo uue
r. sr. Liu premiou.

Enquanto Isso, na .pasta
.tustlea, o sr. Pradc
deixa esquentar o (uRiir <• deui
mina a construção, com dlspen*
sà seneròsa il. concorrôncla pú-
blica, de pavilhões Junto fl po-
hltenclárla dc llungu. O pi eco
rjs. ílberdaile e n eterna VIE"*»)-
eia, mas os pavilhões «Ji mos-
morra sübui-bnnii ficarão para
o- 

'cofres 
públicos cm Cr? ••¦•

16.600.000,00,
Sabe-se o nome do

cretario presidencial.
Ignorando-se quem vem
k t-i-, Javert. !¦- " '"'
riessa construção, sem
rencia, de cubículos proslulati
•'re Bangu* O nome da flrmi
Il7arda ainda não aparece
colunas da Imprensa, O ses
1 a alma do negócio.

p-irecldos como dons
dágua, o presidente u tra-i tprl
no, do PSD, e o .ministro
Justiça, da UDN, sao, Igualmen
tu ríiplrtor, nn pontniin.

novo se*
cmborii

11 ser es-
neflclãrlo

1 coneoi*-

(e-
uns
eiln

eíitas

dn

<t APREENSÕES
EM NOVA IORQUE

MÜSTUA-SE 
11 -Sr» 1 «rk 'li-

mes» apreensivo cum n su-
c?s-0n presidencial brasileira.
• ij quadro ó complexa o desceu-
"•'."¦liinte-., observa o «'ir^ão ini-
perlallsta, ncrescentiindii que,
-alím disso, miidii coiillmiu-

O jornal esperií «iue- ns brasi-
i-lros a 3 do outubro compare-
iam à urnas «com calma», a
Ilm do so pronunciarem «do uina
maneira democrática pelos lin-
mens que «leiem dirijilr o pul»
nos difíceis anos que virão». O
Jornal concede ao «¦jrundiW.vIzl-
nho o nmlBo» a deleréiicln do
declarar, um suas Imensa» eo-
luuus, i|ue a reputação do grun-
lie vi/lnho 6 bem mcrccldu, em
visla do seu «bom-senso poli-
lilMI».

A situação eoniploMi o as «nu-
ilnnçns constantes perturbnni li
mente dns comentaristas qiioin-
Uuu u lingungcm dn Deparla-
monto do Bstado. !ilm, 11 sumi-
cão é iilnii complèxu o ò quiidin
e I e i I o 1 a I sofre modificações
constantes, Man » comploxldii-
rin u movlmenlacãii serão «linda
maiores, ã medida quo íorum
entrando nn arena, como fãrcn
Independenlc c decisiva; us cor-
'entes nopulnres. Os piitcrnols-nmentnrl«ta», porto-vones das
ives do rapina «te Wall Street,
»té agers «rt vlrnm da missa a
ni-;tade.

O «Xeif York Times» flnollzn
•om a observacüo de quo «o he-
mistério tem «onfiam-a o fo nn
•itmocrncla hrasllelra»- -w"s, "
¦¦.laro' Os povos do hemisfério,
que não podem ser confundidos
com o imperialismo, confiam na
vitória du democinclu brasileira.
A vitória do verdadeiro demo-
iraela no Ilrusll lerli sem dn-
«Ida repercussões Imediatas em
lóilas us iinçães dn América «'
serã o coinPço de uma era e«»
iue a. Imprenua do» trustes «>
da guerra não rnals poderá t»-
i»r àt. aasuntoi da economia-"-"
lem. de nossos palsM om tom
¦ls talso paternalismo que «nto-
i»'* iieitldlM do volh* rop*»».

Em Varsovia
Mundial da

o Festival
Juventude

Sob a presidência do escritor Marques
Rebelo, será empossada amanhã a Co-

missão Brasileira do Festival
A Diretoria tia Comissão

lliuslliiila il» V Kcstival Mun-
lii.-ii da Juventude, a realizar-
•ac cm Vnrsóvin, tic :il «le ju-
Hi» a II da agosto, sem sole-
íu-meiiti- cnipossndu uinnnhâi
às 20,30 hora-, no Clube Ca*
birus (ituu Aivr.vu Alvim, 2-i
— Í-' jiivlnr). A presidência do
veferido órgão sctíi nssuniidii
pelo escritor Marques l{el-ú-
lu. n:cmbro do Comitê lnu*r-
nacional l-ropBrntório «lo Vos-
t.lval Mundial. Após a solo*
11 idade haverá unia s.íSâo
cineniniogriificn.

I-EKSÒNAMDADES
APOIAM

0 Festival Mundial è nm
grnndioso certame inlcvnneio-
nal, i>n«ie sc mcsclani ativida.
tios culturais, artísticas e «les-
portivas, rom 11 Objetivo de
estreitar os laços de amizade
úiitre os joven.s «Jo irundo in*

teiro. Ao Comitê luteiiiacio*
nal Preparatório pertencem
õ lirii.-llejios: Alberto Cavai-
canil (cinenstn), deputado
frota MoroÀ'11 tsecrctárlo-ge*
ral «lo PTB), Vanja Orico |Icnniorn e atriz), Marques ]
Itcbôlo icscritor) o Maria Ucl*
In Costa (atriz).

Já apoiaram o grando cer*
lamc da capital polonesa, en-
tre ouiras, ns seguintes per-
soiialidadCg brasileiras: depu-
nulo Aa«.-ão Steinbruch, jorna*
li.-tn EMniiir Morei, Fernanda
Mniitiiiigro, Armando Couto;
l.udy Vclõsu, Mário Iíráslni,
Glaucc Itocha, Itüggero Jaco*
bi. Moisés Wcltmaii, profes-
sôm 1'aulina D'Anibrosiu,
naisiros Kilino Kricger u
Guerra Peixe, Clovis Gracia-
110, Pauln Ituschel, .Sérgio Hr'.-
to, ('-i-tinu Muristnny, Antò-
nio Rangel Uiindeira. 1'eriian-
do 1'omplona, Alcx Viany c
A mdral GürgçJ.

SINDICATO DOS TRABA-
LHADORES NA JNDÚS-
TltlA GRAFICA: Glovnnl
Romltn; Nowton de Ollvel-
rn: Thollo Lethler.

SINDICATO DOS TRABA-
LHADORES NA INDÚS-
TRIA DE FIAÇÃO ETECE-
LAGEM: Scbnstino dos Reis,
lijnlmu Plnfe Pinheiro .ior«'*
Martins Ramos, Creu/a de
Souza Muitrn.

SINDICATO DOS EM-
PREGADOS KM KSTAHIv
LEC1MENTOS BANCA-
CAR IOS: Hübcrto Mone-
zes Pinholroi lidou Manso
Vieira; Nelson Tavares.

SINDICATO DOS TRABA-
LHADORES NA INDÚS-
TRIA METALÚRGICA E
MECÂNICA: Eurypcdes Ai-
res dc Castro, Benedito Cer-
queira, Isaltino Pereira,

SINDICATO DOS JOR*
NA LIST AS 1-ROFISSlO-
NAIS: Luiz Ferreira Gui-
marAcSi Mftrio Caordcira, ,lu-
celyn Santos.

SINDICATO DOS TRABA*
LHADORES No COJIÊR-
CIO HOTELEIRO: Silverio
Manoel dn Silva, Enos Kon*
seca Dórin, Miguel Pedro d»
Silva.

SINDICATO DOS OFI*
CIAIS MARCENEIROS: Jo-
sé Jaime Gomes, Luiz Ore-
giiriu da Paixão, HerOndiiie
Saraiva. Roberto Morena.

SINDICATO DOS TRABA-

Baixa de Preços
ua Polônia

PARIS, -!-! (A. I". P.) -
Anuncia a agência PAP
que íoi decretada ontem
peln Conselho dc .Minis-
tros uma baixa nos pre*
ços de varejo, aproximar
(lamente de dez por cen-
to, sobro os produtos in-
düstriais c alimentícios.

LHADORES NA INDÚS''TRIA DE BEBIDAS! verea-
dor Waldcinar Viana, I lcllo
Martins, Miinucl da Silvn.

SINDICATO DOSTRAHA-
Lhadores na indús-
TRIA DE CALCADOS: Go-
raldn Lemos, Gcrvíislo To-
les. l-linlii Alves.

SINDICATO DOS TRA-
BALHADORES NA INDÚS-

TRIA DO 'TRIGO: Waldemi-
ro Luiz da silvn, Manoel Pe-
reliji Cavalcanti, Ailuinl*
pn de Oliveirn.

SINDICATO DOS TRABA-
LHADORES EM CORTU-
ME! Mário Topazo, José VI-
reme Alves, Antônio Eloy
«Io Almeidn.

SINDICATO DOS AL-
FAIATES K COSTUREI-

RAS: Djalma Marques rto
Oliveirn, Almerindii dn Sil*
vn Figueira.

FEDERAÇÃO NACIO-
NAL DOS JORNALISTAS:
Marln da Graça Imira, Raul
RI If.

SINDICATO DOS QUIMI-
COS INDUSTRIAIS: Luiz
Fernando do Carvalho, Luiz
Baumíeld,

PRESOS 253 JAPONESES
PELA POLÍCIA DE JÂNIO

Expulsos das lerras que arrendavam há seis anos os membros do
«Clube tias Cerejeiras» — Ameaçados de ficarem separados dos Ji-
lhos, nascidos 110 Brasil — Não desejam voltar ao Japão — «Estão

nos tapeando»
SAO PAULO, 1.3 IIP) — A populaçüo desta Capital e «In

Interior do Estado mostra-se solidária com as famílias já-
ponesas expulsas violentamente do siüu onde vivem desde liá
s«*is anos e presas pcla policia paulista, Indigna-se a popu-
lação contra o noticiário (los jornais ligados no situncionlsmo
que procuram mascarar o absurdo da medida policial cltissl-
iicnndo os colonos japoneses cumu fanáticos e .s«;m direito ao
local que cultivaram durante lautos anos.

•r-.t PESSOAS 1'ltKSAS

ftsse grupo de familias Ja-
ponesas «'¦ constituído do
membros do Clube das Ce*
rejeirus que habitam há
mais di* sois anos terrenos
da Chácara Caçaquora, onde
têm as suas lavouras. (Junr*
ta-feira úliima. essas faml*
lias tiveram o seu domicilio
ilegalmente invadido por do*
zonas uo milicianos da Fôr-
ça Pública que. seguindo o
Juiz de Santo André, (letivo-
ram todas as pessoas que ali
encontraram, <• s pa n cn n-
do unia delas por se ter re-
cnsado a"entrar 110 carro de
presos. Todos o.s pertences

rilas,1,,,,

AO ALCANCE DO BRASIL...
A perspectiva apontada pe-

lo «Plano «Ic cinco anos.- en-
che do júbilo a nação c é po.
deroso incentivo para que os
brasileiros piossigam com rc*

(CONCLUSÃO DA I' PÁGINA)

dobrado vigor nu defesa do
monopólio estntnl do petro*
lcn, lutando, também pelas

I medidas complenientafOs
I que sc rofcro á posquis
1 viti, monopólio do

no
lu

comGiíló

por atacado, refortjo da fru
tu petroleira, descnvolvlir.on-
to do ensino técnico e outras
importantes providências.

{¦: o seguinto o importim-
te documento «)uc i u

PARA A SOLUÇÃO
CINCO ANOS

DO PROBLEMA DO PETRÓLEO

PLANO
EM

familias japonesas icsi*
dentes naquela chácara fo*
ram transportados pára uma
dependência da Prefeitura.
Quantos ãs pessoas detidas,
estas foram separadas por
grupos ficando os homens
tcérca dc .")), as mulheres

c ns crianças separadas em
diversas repartições policiais.

A policia anuncia oficial-
mente que o.s membros das
familia- japonesas serão en-
vindos .separadamente n di-
versas cidades do interior.

Contra tais medidas e con-
tia a situação em que se on-
contram, sem o menor apoio
do consulado japonês, essas
famílias de imigrantes rocia-
mam os seus direitos consti-
tüclohais — muitos dos 253
são nascidos no Brasil —
bem eomo terras onde, jun-
tos. possam construir sua
lavoura.

kKSTAO nos tapeando»

Ãs vésperas da violenta
prisão, o jornal «Noticias de
Hbje*> ouviu o sr. Sadakatsu
Fuknswn, um dos membros
t\n Clube das Cerejeiras, ago-
ra detido pela policia. Eis,
em resumo, o que declarou:

— Estão nos tapeando
(prometendo carteiras mo-
dêlo 19) mas nós não esta*
mos dispostos a fazer o que
nos querem impor. Querem
nos dar documentos que não
nos permitirão viver como
queremos. Há seis anos vi-
vemos em Santo André o pa-
g a mos o arrendamento
anual em dia. Por que nos
expulsam ngora? Não que-
remos voltai* para o'Japão.

pois tomos abandonados pe-
lo cônsul japonês quando da
guerra mundial c bojo esta-
mos sendo Injustamente cas-
ligados pelo governo do
Brasil.

O sr. Sadakatsu Fttkasawa
acrescentou que aquelas fa*
milias tinham sido rouba*
das pela policia de Jânio
Quadros em todos os objc*
tes de valor que possuíam o
agora viam-se diante da
ameaça de serem separadas
de seus filhos, o que é com-
plelaniente absurdo.

A Associação Brasileira de
Defesa dos Direitos do Ho-
mem tomou conhecimento
do caso e ofereceu sua soli-
dariodiide ás familias expul-
sas da terra quo trabalha-
ram durante seis anos e eu-
jo arrendamento jamais dei-
xnram do pagar.

MÊS DA
IMPRENSA
SINDICAL

COMMOItKNCIA 1)0 JOR-
NALISTA J. A. MESPI.Í:

Dentro das comemorações
quo marcarão, êste ano, o
transcurso do MÊS DA IM-
PRENSA SINDICAL, o jor-
niilista João Antônio Mes-
pio, secrotário-gcral da Co-
missão Permanente do V Con-
gresso Nacional de Jornalis.
tas, pi-onunch-ii-á uma confe-
rencia sôbre a «Imprensa Sin-
dical», amanhã, às I9,!i0 ho-
raí, na Saia do Conselho da
Alli.

Profissionais ile imprensa
o trabalhadores cm geral es-
tão convidados para essa ho-
menagem dos jornalistas ao
MÊS DA IMPKENSA SIN-
DICA!,.

Q 
\\ «il lll MIOs ,|„ ma**,,,*** Iria, «pn- a g| mumo* In

iiiiiiiun (cavaleiro* <u' Co
IiiiiiImi comeram um inw
qtiete «*m Winhlnston •*. »o«
lirlnili-i, rcdi-siiihrlrnni a
Amdrlca. I/m «ir. fhlriimi»,
«•nilmlMidiir i.<|iml.i-liiii„ n0«
EalailM Unido», fê* um dl»
«-iir-.il Inflamado recUman.
dn iiiiilrii 11 «•«¦set, -,i;:onilii
n qtirtl a tlinha «le «led-M
«los IMhiIii-, I niilns NO i-liciiii
traria no l.llm 011 nn Asla«

Nfto! — «il/ o Ohtrlboga —
-» «iiti-.n ii..-. r.stiiiios Uni-
don ko encontra Junto dou
hciih aliados «• ninlgim nalu-
ralK o lcaU..i A «pfrulr, eo
mo t dn Imni tom cm romi>-
/Jilniis dessii espécie, pnssou
a louvar o «pnn-nmcrlranlv
mo».

O embaixador ««luniori»
no poderia t-ltiir fntos, o
aíiials, que iiiiisirnni os ver-
dndelros resulladoü da -mil
Um llllperillllslu don IM»
dos Unidos cm ralaçSo ao*
pai ses latino-americano*.
l'o| sob o Impacto da pres
silo «los Irtisies ianques, por
exemplo, que ji delegação
equatoriana it Conferência
do (luitnndlnha s<- viu for-
cada a levantar a questão da
paridade eu Iro os preços
«los produtos primários «•
iiiiiiiiiiiitiiriidiis pois, como o
llnisll e outros Estados, lum
b.m o Equador paga sem*
pro mais «aro pelo quo com-
pra nos Estados Unidos c
recebe caila vez menos pelo<pi«! para IA exporta. Os pre-
ços de exportação equa-
(orianos estão eni aceii.ua-
da liiiixu de há muito, no
mercado ianque, cmpianto
qne se enterram com mais
profundidade, nos nacionais
do pais, us garras dos trns-
tes conto a Standard Oil o a
United Eriilt.

O discurso do referido em-
balxador, calindo num anti-
comunismo grosseiro o pri-máriu. põi- de ludo esses fn-
tos pura mendigur «\-ttaml-
nus econômicas» aos banco»
e no governo iior.e-amerlen-
no. Representa, assim, a so-
liiiiiuão «le espórtulas, por
purt<; de escassa minoria de
traidores, em troca da Intcn-
sificação dou investimentos
«i dn dominação americana.

Emhuixiidor Uc um paia
quo sc diz soberano, o sr.
Chiroboga inclui sua pátria
como parte du «Unha do de*
fesa» de uni Estado estran-
geiro. Num tempo distante,
era a Espanha e não os Es-
tados Unidos que fazia pas*
sor «sua» linlia de defesa pe*
lo Equador. Mas essa linha
foi rompida pelo povo que
não dá mostras de boa acet-
tação da estratégia pun-ame-
ricuiia dc seu embaixado*
em Washington.

Conferência

Sobre As Armas
Atômicas

No Ginásio do Centro Ua.
«cativo dos Industriãrios te.
rá lugar hoje, às 17 horaa,
uma conferência sôbre as af
mas atômicas, patrocinada pe*
lo Movimento Carioca áos
Partidários da Pai.

im^m^m^

REPÓRTER PPPULAR
!Elíf|lE^22^5fe

OB-IET1VOS
— Itcalização intensiva de pesquisas e perfurações dc
poços pnrn lavra, lendo eomo base os campos do K«;.

lóncavò Baiano, a descoberta do Nova Olinda e ns possl-
iíilidadcs pelrolilerus de outras regiões, a rim «le produzir,
em UMiO. pelo menos, .">0% do petróleo bruto necessário
ao consumo nacional. Aquisição ,de, pelo menos, 125 sun-
dus novas o perfuração de mais do Õ00 poços nn bacia
amazônica.

A produção aluai do Recôncavo Baiano, que ó de cin-
ro mil barris por dia, poderá ser rujiidamenle elevada
paru 

'20 mil àtt 30 mil barris. A sensacional descoberta
tic Nova Olinda positivou a existência dc petróleo mi
imenso dréa sedimentar tia («iria a.iuiííóii/ea, com 1.5Ü0.0ÜU
quilômetros quadrados. A aquisição dc 12õ .s-oatíd.s' noras,
à. rar.ão dc 2õ sondas iniuais, possibilitará a perfuração
tle, lido menos, 5G0 poços em cinco anos, considerando-se
qiie cada sonda tem capacidade do perfurar um poço e
meio por ano.

Em Nova Olinda, com uma produção média por poça
do 200 barris por dia, a produção da bacia amazônica, em
líltiO será de 100 mil barris por dia, os quais, somados
uos -JO mil do Recôncavo Buiano, darão para atender a
metade do consumo do pais, estimado para aquele ano.

n _ Construção imediata de novas refinarias, unia na
^& Amazônia) duas no Nordeste, umu no Distrito Federal
ou no Estado do Kio e duas no Sul, e conelusua du retl*
nária nacional dc lubrificantes da Bahia, de modo que a

Capacidade de refinação do pais atinja, em 19.60, 100%
«Io consumo nacional de produtos do petróleo.

n — Ampliação da frota nacional «le navios petroleiros
3 parn o dobro de sun capacidade atual.

Essa ampliação exigirá a aquisição de novos navios-
-tanques - costeiros e transatlânticos - com capacidade
total de 220 mil toneladas, de modo que a frota, alem dc
atender ao transporte fluvial e costeiro da produção na-
£Í atado VoL ir buscar fora do pais 50 a 80 mil
barris por dia.

* — Organização pela Petrobrás, em combinação com
•? as refinarias particulares, dn distribuição em posso
¦los derivados do petróleo produzidos no país.

Atualmente, o comercio atacadista dc distribuição de
refinados dc petróleo è dominado pelos trustes em todo
n território nacional. Os lucros obtidos pelas companhias
Âranaeiras nesse comércio são elevadíssimos, ultrapas-

saúdo quinhentos milhões dc cruzeiros anualmente.

DESPESAS NECESSÁRIAS

a cxe-rucüo do Plano compreenderá despesas na pais,
meã em cruzeiros, e despesas em moedas estrangeiras,
nrlnclnalmente para a aquisição de equipamentos no ex-
erior O total das despesas no pais será de 1.200 m lhões

de cruzeiros. As despesas no exterior seráo equivalentes
210 milhões de dólares ou 7.800 milhões de cruzeiros.

decpcsa total da PetrohrA*-, no período de cinco

anos. montara
mente.

W*^Wí-»*M^

Ijj.OÜO milhões de cruzeiros, aproximada-

a
Assim

MEIOS PARA A EXECUÇÃO DO PLANO
a) Utilização da renda da Petrobrás, que totalizará,

nos próximos cinco anos, mais do 15 bilhões de cruzeiros.
A renda da Petrobrás, proveniente do imposto único sobro
os combustíveis líquidos, das contribuições de propriclá-
rios de veículos e dos lucros líquidos tias refinarias Artur
Bèrnardes o Mataripc o da frota de petroleiros, durante
os próximos cinco anos, será em média de 3.000 milhões
de cruzeiros anuais. Portanto, mesmo sem co.nlar com us
lucros dc novas refinarias c do aumento da produção de
petróleo bruto, essa renda será suficiente para qobrir os
i"> bilhões dc cruzeiros necessários para a realização do
Plano.

bj Aquisição de equipamentos dc pesquisa, sonda-
gem, refinação e transporte, fora dá área do dólar, na Eu*
ropa Ocidental e nos paises do Leste Europeu, parn o que
devem ser restabelecidas imediatamente as relações com
estes paises.

¦ Devem ser imediatamente consideradas as propostas
da França, União Soviética, Tchecoslováqúia, Hungria,
Alemanha e outros paises europeus recebidas reoentempti-
te pela Petrobrás e baseadas om pagamento a prazo em
moeda fraca, ou cm troca por mercuclorias brasileiras ex-
portáveis o atualmente sem mercado, como o café. Ao
lado disso, deve ser posta ém prática ;i fundamentada pro-
posição do sr. Marcos do Souza Dantas, de utilização cle
uma parte do ouro brasileiro depositado nos Estados Uni-
dos para aquisição do equipamentos neste ou cm outros
paises. .

c) Aquisição de petróleo bruto o de produtos refina-
dos fora da área do dólar, cm países como o México, n
União Soviética e a Rumania, com a utilização tle nossa
frota de petroleiros, que deve ser imediatamente retirada
ilo serviço dos trustes.

Com a atual frota de petroleiros já podemos importar
dòsses países 30 mil barris do refinados por dia, aliviando
a nossa balança comercial cm 50 milhões de dólares i^0';é>
de nossos gastos atuais ein divisas com a importação de
produtos do petróleo).

d) Intensificação imediata cia formação de técnicos
nacionais por meio dn organização de cursos e de bolsas
de estudos c promoção do contratos dc técnicos estrangõl*
ros, quando conveniente, com as precauções necessárias
para impedir a infiltração dos agentes dos trustes norte-
•americanos. O Conselho Nacional do Petróleo e a Petro-
brás possuem dezenas cle abalizados técnicos o centenas
de operários altamente qualificados, já tendo dado início
a cursos para formação de técnicos. A magnífica vitória
do nossos técnicos em Nova Olinda sôbre o derrotismo sus-
licito dè certos técnicos norte-americanos é demonstração
«-vidente de seu elevado nivel profissional.

e) Estímulo do Estado á indústria nacional para u
produção «le equipamentos para a indústria do petróleo.

O crescimento do parque metalúrgico brasileiro, es-
peeialrnentt; em São Paqja, permito Incluir no Plano a
cooperação de nossas indústrias na fabricação de uma
parcela importante dos equipamentos necessários nos pró
ximos anos.

rli
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QUER CONDENAR AS VÍTIMAS
QE ESPANCOU NA PRISIO

Terça-feira, nova audiência para julgamento de Pontes Tavaf-fes é
seus companheiros — Duas testemunhas decisivas a favor do»

acusados — única decisão justa: a absolvição
A j dc julho do ano pas-

sado, estavam presos no Ho-
ginieiito do Cavalaria da Po-
licia Militar, respondendo a
processo instaurado por su-
postas atividades subversi-
vas, doze marinheiros o trés
garçons, quando lhes apare-
cou à porta do xadrês o ca-
pilão Cruz.

O aparecimento dèssc ca-
pilão coincidiu com uma so-
lenidait': quo ia ser prestada
no Keginionto à Policia Mi*
litar da Guiana Francesa. Os
presos surpreenderam-se com
a presença do referido capi-
tão que, mandando a gnar-
da íibrir a porta do xadrés,
gritou que os prisioneiros se-
riam transferidos para a
cela.

Us marinheiros e garçons
mais surpreendidos ficaram.
Afinal que explicação dava
o capitão Cruz para aquilo?
Cela? Teriam os presos fei-
lo qualquer ato cohtra os
regulamentos da prisão, te-
riam desrespeitado o oficial,
ou projetado um levante? O
capitão niio explicou nada e
quis apenas que os presos
saíssem rumo á cela Estes,
naturalmente, permaneceram
no xadrés. dc braços cruza*
dos. O capitão vibrou o rc*
benque no ar e saiu, chispan-
do ameaças.

I O ESPANCAMENTO
PUÊSOS

OOS

t
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Pouco tempo depois volta-
va em companhia de alguns
oficiais. O capitão Cruz lia-
via-lhes comunicado que os
prisioneiros o desacataram,
desrespeitaram a Bandeira
Nacional, vaiaram a soleni-
dade que ocorria naquela
ocasião. Os oficiais deram or-
dem à guarda para retirar
do xadrês os «terríveis amo-

tinados... A guarda perma-
neceu no mesmo lugar, re-
cüsaiido-se em silêncio a obe-
decer àquela ordem intem-
pestiva. Foi então que os ofi*
ciais, com o capitão Cruz à
frente, invadiram o xadrês,
espancaram os presos, arras-
tando-qs para as celas.

Os marinheiros c garçons
foram processados, então,
pelo crime de ter vaiado a
Bandeira Nacional c danifi-
cado materiais do quartel.
O único protesto dos presos
íoi atirar-se ao chão, já pa*
ra defender-se dos reben-
ques e casse-tetes, já para
não serem tocados como
bois para um castigo sem ne*
nhuma justificação ou pre-
texto.

O PROCESSO

Agora anda o processo na
Auditoria da Polícia Militar
e do Corpo de Bombeiros. Os
marinheiros processados fo-
ram soltos por ter cumpri*
do a pena do outro processo
iníquo no qual íoi provado
o seu patriotismo e a sua
dignidade cle cidadãos, Mas
agora respondem ao proces*
so provocado peio capitão
Cruz, oficial que desfruta da
mais viva antipatia entre os
oficiais o soldados do Regi*
mento.

Nas audiências anteriores,
as testemunhas que acusam
os marinheiros e garçons são
os mesmos oficiais autores
da violência. E o fato mais
eloqüente 6 que ai já não
puderam oferecer uma acu*
sação tao grosseira como fa*
zlam antes. Não chegaram a
confirmar que os marinhei*
ros vaiaram a Bandeira ou
cometeram depredações. O
que pretendem aqueles ofi*
ciais, envolvidos no ato de
brutalidade contra oa prAmc,

é condenar inocentes. Acham
que esse processo é questão
de honra da Corporação
quando não passa de simples
provocação do famigerado
capitão Cruz e da arbitrário-
dado de alguns oficiais. E ê»*
tes não podem se confundir
com todo o Kegimento.

DUAS TESTEMUNHAS.
DE DEFESA

Se as testemunhas, na*
audiências, não confirmaram
o que antes acusavam, duas
de defesa, insuspeitissimaa
mostram a inocência Am
acusados. Trata-se do capi-
lão Godói, que dirigiu a oo»
lenidadc já referida, naqua-
le dia. Afirmou que nio
ouviu nem viu vaia ou dea*
respeito, por parle dos pre-
sos, à Bandeira nem à cerl-
mônia- Declarou mais: oa
prisioneiros tinham boa con*
duta, dedicavam-se ao estu-
do o seguiam as normas do
ítegimento. Outra testem»
nha, o sargetifo Qabriel, na-
quele dia." comandante da
guarda; declarou tambéai
que não ouviu nenhuma aa»
suada da parte do» presoa.
Acrescentou que a sentinela.
postada defronte da prisãa
não deu queixa alguma coiv
Ira os presos, comprovando
que estes nada fizeram, real-
mente, para serem levados a
semelhante processo.

O capitão é uselro o vezel-
ro em praticar violências a
com isso desprestigia o Re-
gimento a oue serva.

Ontem esteve em noata
redação uma comissão d«
marinheiros que, afravés da
Assoc Brás. de Detesa doa
Direitos do Homem, apela p»
ra o povo a fim de que ta
manifeste, junto à Auijlta-
ria, pedlpdo a absolvição doa
acusados, homen» dij-noa,
provados patriota», vitima»
da peraeeuiçSo e do arbítrio.

A audifticia tora luear na
Auditoria dn Poliria MiH-
tar e do Corpo de Bombel-
roa. m torcv|f.ií* saAsfeíí»
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Filmes da Semana Que Começa
TV.KVMOB, no itmana aue comtca alguns JU mm. tf &

Mftr-W 1..1 o esjuetiidor, Façamos umu rápida iWMa
los lanramotito* «- rtvptmsmtacogs frayramaaott

FAX FAS LA TUUPÀ — renmimeerd m cartas O I
me ilu Chrístian Jacques, com íJmhi /¦(i»íihri-/ii/ii e tlmmi
PhilUiH' um. jirliirijKils i»ii*1« Um hime jw/ii pat- umu
tátlra aguda ou iiumrficii-i noclul». B um /"'"¦' ¦I**** unam»
para o espectador boas gargalhadas, Recomendado,

GUARDAS B LADRÕES - Produção italiana que reu
M> rm bons paptís Aldo Fabrui e Totó, duis tio» mm If
puhireu eoma-dianto» do atual oinenta mnimhmi*. Historia
interessante, bem dirigida j*>r Símio ? MomvelH em r«i/*rt-
tmlaçãO, Recomendado. ,

AMANTES SECRETOS Produção inglesa a cargo
da uni bom diretor que t AMhonti Asijuith. Não temo*
• .mores referencias sobro esta película produiida jmr J,
Arthur Kunk rom Odile Versais o Dama Ntfiht. Poderá ser
um bom filme se não se trotar de uma das produções J>ra-
vooàNvtu do Rank, Serã comentado nesta • filo.

CHOQUE DE PAIXÕES - Um filmo que ralorita ain
nc.s o violência, rom uma história que pretende ser a ven-
turomi «wa a nno falta imaginação o contendo humanista,
Ruth Hudson e Mareia Bondtrson nos /xi/w-i* principais,
Uma produção de segunda linha,

A MALAGUENUA — Cmeo filmi latino americano
nesta «emanai Ntmhum titiHoiiu/. A MuUi.iucnhii < produ-
ção mexicana que apresenta Vitor Jiinco o Consueto Frank,
Melodias o amores tonírarindo», ao gosto astoca, O cinema
«icricono atinyo meei tdenico apiwulvol.

JORGE SANTOS

BKjR*-» KJ^^B fmmw mmwBa\A!n9KSBk m^S^Vài,A ft, • À'
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Odiio Versois e David Night nm "Amantes Secretos", um
dos filmes programados para a «emano que começa

CINELANDIA
C-VPITOUO — Ses-

soes passatempo
I.MIHIIII — .'Angu

de turuco>
MKTltO — «A lenda

du» i'HJus perdidos*
UDEON — «Tanga-

nyKu, o Inferno da
«eiva»

r.Ai AOIO — «Dtme-
tnus, o gladiador*

J-ATIIE' — «Faaían
La lullpe:

ri.A/.A — «O drama
du deserto»

vitoria — «Escra-
viif do narérri'

CENTRO
C. TIUANUN — Sei.

lões passatempo
COLONIAL — «Odrumu do deserto»
F1.011LA.NO — cTudo

pur "insa de uma
mulher»

Wl.Ai. — «Tudo por
cuusu do uma ,tiu-
lher»

ino-, - «Na velha
sendu»

Si ue SA' — <Mu*
lher de verdade»

r ll B S 1 U B IS T E
— «Fanfan La Tu-
llpe»

1'i.i.uuu — <-U (ira-
ma du deserto»

a. UltANCU - «Lie-
vu(.iio de assassino..

S. JosL' — «interno
branco»

zona sur.
ALVOllAÜA - <Fan-

ian Lu fullpe»
Alli* 1'ALACIO —

clantun La lulljie»
AbTollLi — cü Ura-

ma do deserto?
Ai.tüLA _ «Escra-

vas do harém»
AXiia a — «lnlérno

DlalK.u-
BiJ/.n-OliO — «Tu-

du pur causa de
umu mulher»

OAUUSU — «inlernu
D ranço»

tUCALAllA-NA - .Es-
eravus do harém3

fl.OULSTA - «Mu-
lher ae fogo»

ti V A v A li A 11A —
l iPersegulcüu movi-

meritudu.**
U'AN EMA — .-Tun-

gunylta, o Inlernu
da selva»

Lt.IH.iiN — «Escra-
vas do harém»

ME'1'llO — «A lenda
Uus beijos perdidos •

MllSA.MAtt — .-Taii-
ganyka, o lníerno
da selva»

NACIONAL — «Mar-
tlrio do sllfinclo»

FAX — «Interno
branco»

1-lKAJA — «Na ve
lha senda»

POUTE/VMA — «Na
uenda do crlmei

kuz — «O drama
du deserto»

lllAN — Tanganykn,
o Interno da seiva»

lio w — «Demetrlus,
o gladiador»

«oval — SessScn
passatempo

S. LUIZ — «Escra-
vas do harém»

TMUCA
AMÉRICA — «Tan-

ganyka, o lnlerno
da selva»

OAKIOCA — «Escra-
vas do harém»

HAD1U — «Demo-
trlus, o gl.idiiidur..

iMKTUO — «A lenda
dus beijos perdidos»

OLINDA — «ü drn-
ma do deserto»

TMUCA — «Perse-
gulcãu movimenta-
da»

AVEMDA — «Perse-
guicãu movimenta-
(íd*

11ANUEIHA — «O
i-T.iiuiu inquilino..

CATLJUII — «Muis
lurte que u lei»

E, UE SA' — aCaba-
na du pecadoj

fLÜJllNENSE - «Te-
nliu sungue em ml-
nh.is maus»

11 LOIIO — íü dra-
niu do deserto»

.M.vr..*.L'ANA — «Per-
scguicfio movimen-
tuua»

MAK1ANA — «Rio da
aventura»

NATAL — «Mulher
de verdade»

HEAL — «Invasão
dus EE.UU.»

SAO IhlltONI.MO -
jAIma ue renegado»

STA. ALICE — «Es-
cravas du harém»

SAO GEItAi.DO —
.Aprendendo a ser
homem»'litl.MlADE — «O
carrasco de Veneza-

VILA ISABEL -
«Angela»

OENTRAL
ALFA — «Marujo

pur acaso»
ABOLIÇÃO - «Tan-

Sanyka, o Inferno
dli selva»

IlA.NDElllANTIiS —
-Leito nupclal»

Criminosa Indiferença
Do Governo Pelo Mosso Cinema"

DEVKMOS LUTAR POR UMA LEGISLAÇÃO PRO TETORA 00 CINEMA BRASILEIRO - SEM REH-
DA É IMPOSSÍVEL 0 DESENVOLVIMENTO DO CINEMA - TAXAÇÃO DOS NLMES ESTRAN-
Gfcii-.OS, CONFORME 0 II CONGRESSO NACIONAL DO CINEMA - 0 ITAMARATÍ NAO AJUDA

EM NADA NOSSOS CINEASTAS - CONTRA A AMEAÇA DE UMA GUERRA ATÔMICA

IU.A 
80AKK8 •• m»u nw

riilii, Ahüi-Iiihi Uuiiiii'. o*
IAi) novitmoitlo no ltli>

I'omos wniiniifllii». enlre
iltinn eom im primeiro* m»
vlmeiitiipi hifiii-p • d" 'pn'
nliu, o jovem caml ilo nrtl*
ins di- «-Iiiimm sofreu illiftu
nu'iití! com a erUe (|in* »iw
km a eliieimiiosrflíln paulln
ln, Kihiii (•(iiuirtlndim oxelu*
stviis (tn Vor»flu/ p mm i>
tuiiil parnlir-ocSo ilnquclo o>
uldjii, voltnrnnvHO pnrn n 'IV
IqvIvAo. Ümiiii.-pi" lHto. lulu
mm muilo om ilnípi-n ilu
Vw.i-Crii/. riH'iilH'(,-iuiilo mn
movimento «U- njiuln popu-
lnr no non tido dc consoffuli
litlP n gOVÔmO pnilINln WCl
IttasHi* verlm» pnra <• tivriul
no, pi'lo monos, dn» iM'''
i-iilnn jíi comoçaclni, Kol «rn
-,-ns n Osso esliirvo qui* so
«•oiicliilu «Florndas nn &>t
rn-. AIIÍih. o fato tnioioniiou
n todos qui* vivera d.'i Clne-
matogmna brnsllolrai K nfio
fosso f'nw- inlcrí-kKc « u lu-
tn dosonvolvldn |m-Ios ho
mons de cinemn, unidos, de-
iniiiclando no povo n Indl
ferengn do uovOrno, tnlvez
tioj,-. oh estúdios dn Vera-
¦Cru/, fossem muis um dos
Inúmeros depósitos ou íábri-
cas do imtò.-s existentes eni
S. Paulo o o cinema nnciu
nal estivesse lamentando a
perda do um dos melhores
estúdios sul-americanos, co-
mo aconteceu com a Clnódln,
riuo se transformou em ga-
rocem pnrn camlnhUes de
carga,

INDAGAMOS

BARONESA -~ «Epi-
logo de sangue*b uim iuu - «Kim»

BEI.MAII — «Duio
na queda»

COLISEI! — «Inter-
no branco»

j.mi-eüa-ioi. — «In-
íernu branco»

IltA.IA' — í.Messull-
na»

MAIiritl-.lIlA - «Es-
cravas do harém»

MAHA.IA' — <U cri-
mlnusu não durmo

MASCOTE - «O dia-
ma do desí-rto»

MKIBIt - Ciiviilga-
du de paixões»

MUUEIINO iliiiimu)
— «Um;! mulher
chamada Murgarl-
da»

Ul. BONITA — «A
roleta falai»

M. CASTELO — «ES-
cravas du hiirém*

rii.AK — «Rainha
da contusão»

PltOOltliSSO — M
fogticii- misterioso»

1-. Tonos _ «fun-
lan Lu 1'ullpu»

REAI.I.NOO - «Fio-
radas nu Berra*

ltlll.AN — «Tudo pur
cuusu du uma mu-
lher»

1KI1LIEN — üMu-
liier uUsulutu»

STA. (,'HIZ - «As
duds verduües»

V. LOBO — iJ ama*
nhã o clerno»

LEOPOLDINA
II. PINA — «Mulher

de verdade*
BONSI CISüSO - «Tu-

du our pausa de
urna niuíiicr»

LKOrOLIll.NA - «Tu-
gúnyku, u mfrenu
da selvu»

MAUA' — «Fánfan
La fullue»

ohilnti: - «Anjos
e piratas»

1'AIIAISO — «Mor-
rendo de medo»

PUNHA — -Luta sei-
vagum**

ItA.MOi — «Precon-
celtu-

ItOüAKIO — clníer-
no Draiico»

STA. CECÍLIA —
-íPcraicíVu pur amur*

STA; HEI.BNA —
«O segredo»

S. PEDRO — «Os
trÊs garimpeiros»

GOVERNADOR
GUAItÀBU -- «Idolu

CUldUB
JAKDI.M — íbanta

de um louco»

do Anselmo
Duarte:

Oue mim quo se pode-
ria tu/cr pelo dcsenvòlvlmcn-
Io do clncnw lirosllelro?

Antes de mais nada te-
mos um problema: todos ga-
nham nas costas do produ-
tor nacional. Uma série in-
terminável de intermedia-
rios, sem aplicar um só ni
quel na produçfio, ganham
magniflcnmente, enqunnto
os produtores se esforçam c
pouco vêem como resultado
do risco s f|tie se submete-
ram- Todo mundo que se
mete no cinema, na parte
que se rclere ao comercio,

anda i- n de vidn. Vou lin-
dur um exemplo claro: sou¦•ik-lo de 1'nriiiiViil em Mm
ie EíVKi película rondou nn
primeiru M-muim entro Itio

i S. Paulo, a nii|„.i i.i-. i., ilt-
t'r$ 5,a00,000fl0. Kjctlltel
com o Asilo do Illmc I'ols
lieni, um mi-í- di'|M>|i(, i»in é,
npíis quairn semanas, tli.i
dn-» m- ii' •"-• .' iilndii n.Vi
icn-lil iii> volto meu capital
No entanto, peln i", u,, dos
iiAmoros, nu primeira soma
uu eu \U deveria i-Hinr com
o capital de voliu e um |kiii
ni de lucro. A iu., custou
i.'rS 2.tXJO.000*00, Rendeu un
primolrn semana « i $ 
5.200.000,00. Pela lei sfio
VI'. parn o e.vibldnr e 50',.
para o produtor. Multo bem!
Teríamos, portanto, nn pri
inelru semana CrS 
2,600.00,00, isio e. o capital
empregado o muiH um lueru
de 30'.'i' sÒbro " capital. Fl-
t|t.ii*L contente. Fia os meu-
cálculos c cheguei íi eonelu
sAo que, nessa tnMrchu, em
um mt-s eu esinrlu com o
meu cnplinl de 600 contos
iiuu»u em dobro, como sócio
do filme. Pura ilusão! Não
«ei por que mÃglcos do dia-
ho. nté agora, só recebi do
meu cuplial o Importância
de trezentos o pouco mil cru-
zeiros. Nem o total do meu
dinheiro ainda recebi. Não
é de cabo de esquadra?

Som renda o cinema bra-
sileiro ndo poderá desenvol-
ver-se — concluiu com ar de
(lesfinlmo.

— Nio scrls o caso do ho*

ver leU do proteçAo ao iio»
-,. rliiciun.'. K' corto! Inlmi An
Milmu Duarte, brlneando coin
o lllhii - Onde enlão ns re
-.oiinde*. do último Congres
ko de cinema?— i -.i.Hi ii um min-, no Se*
iirniii Federal — explicamos

- j-, o que fn/em esses
M-nhoicH senadores? Por
'tintou IIk.i

•— K' um crime casa Indl'
foronçol — Exclamou An-
selmo leviiniando-se do chão
onde brincava rom o lilhl
nho. — Achei excelente aque-
In resolução quo fala eni tn-
sur o filmo estrangeiro. K
isso mesmo! Aqui élcs puüiim por quilo u entrada dos
(limes. No entanto, pnrn o
Cangaceiro ¦ eni r n r em

qualquer outro pais, leve que
pagar importâncias bem nl-
ins. A França, que tom uniu
legislação quo defende o seu
cinema, nlorn de não pomil
ilr a entrada Imli.scrlminndn
de filmes estrangeiros, exige
pina os que entram, deter
minadas taxas, u^ quais re.
vertem em beneficio do pro
dutor francos. Na Itália o u
mesmu coisa. Nu América
do Norte lambem. Por que
não fazemos o mesmo? Lu*
cr.irlnnios nós de cinemn e
muis nlnda o público brasi-
leiro. não só pela economia
de divisas como tambem pe-
lo fato de haver mais rigor
nn seleção dc filmes a se*
rem exibidos em nossos cl*
nemas. E' claro que os pro-
(lutores de outr-ui países nfio

vão quoror ler despesas ex-
iras com pellculns de segun
du onlem,

TEMAS NAI MINAIS
I" muilo importante es-

i.i questão do toma, Sóincu
ii- com temas brasileiros ••
quo poderemos conseguir u
nccossárlo presiIglo, mor-
mente quando se uniu de
eslblção uo exterior, Consl-
iloro o íilme iSainba Knntfis
tico- umu grando arma pu-
bllcltdrln do Hrnsil. Nu en-
tanto, nenhuma ajuda rece
bCU de nosso governo. Uns-
tn dizer que um auxilio pe
ilido ãs paisagens pnrn Cun-
nes, foi negado. O ltiimuruii
não lhe deu n mínima aten
ção. Souls!, todavia, quo fez
vrtrlns exigências para que o
tilme seja apresentado no
Festival de Cannes. Essa é
de doer! Todas us nossas em-
baixadas juntas nfio farão,
em matéria de difusa',' de
nossa terra, o que vol fazei
Samba Fantástico». O des

ptc/.o das autoridades pelo
nosso cinema é de.sunlmador
e alarmante — conclui com
melancolia o astro de «Si-
nhã Moça-.

— Nós precisamos de umn
legislação que proteja dc
luto o cinema brasileiro con-
Ira os concorrentes mais
tortos. Vários problema.;
precisam ser resolvidos pu-
ra que todos nós possamos
ter certeza de que os nossos
planos vão dar certo, que o.s
podemos realizar — diz An*
selm0 Duarte.

llua Soares o Anselmo Duarte, dois atores de grande sucesso
n um dos casais felr.es do cinema brasileiro

— QOIt talar em realizar
¦ planos — Interferi.

mos — (pie- nos dizem dn
.imciiçu n todos os nossos
planos, a nmcnçu de uniu
guerra utAinlcn?

Ill\ii, que estava com u
irliiiiçu uo colo, teve um •;('.*-
lo instintivo, niatcriinl:
apertou o filho mais uo seu
corpo, como se o quisesse
proteger de algo perigoso:

Nndii de guerras nem
do bombas!... — disse .'om
seriedade. Precisamos vivei
com trunqUHIdudc, num
mundo de compreensão ¦¦ le
leránchi,

Oue os homens se en
temiam e usem u energia
atômica puni fins pacificas— Anselmo corrobora o pen-
snilienlo du esposa e mãe tis;
seu filhinho

r \

CARLOS
ALFAIATE

Confecções paia liomens j
o senhoras.
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'H'AS CASAS .AO SEU DISPOR ^ÉB fl

f^r^i^ffy-ffEfgl

NT0 TEATRO GINÁSTICO
Av. Graça Aranha, 137 — Tel.: 12-lüüO

Ar Condicionado Perfeito

HOJE Ã 16,00 e 21,00 horas

«UMA CERTA CÀBANA»
iLA PETITE HUTTE)

DE ANDRÉ ROUSSIN
TRAD. DE BR1CIO DE AUREU

Com TÔNIA CARRERO,
GLAUTER LAGE, MAURÍ-
CIO BARROSO e PAULO

AUTRAN
Direção Geral de Adolfo Cell

»¦"¦ " ¦ ',i*iim**£* ¦—=•-•¦• «

,^X--j|jnri •,-:'.'é*t^3^*-

do ílorte
para sua
mesa...,

llua General Polldoro,
156, sob., BOTAFOGO j

AV.G0NESFREIRE.275
BUA oo REZENDE.5I

rt^***-<-r^' —

WALDEMAR ARGOLLO
(Carioca)

'I
Mecânico de Máquina de Costura 1

7 MASSI.10E"ftlANDIOCA PFRA
tr.utiM.ii

Iipttnl pin'm!n;iu!. tiiOl, tiseollet, ile.

Deliciosa no tr-.prt-,o it Mt: > nilami*

, tipirin-m-í .mi rei > tuii lede o m<-:

,» itndi na Ca» tinii Comeiliien
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ELEMENTO histórico fundamental do drama. Anouilh
utilizou-o principalmente através das íalas de Warwick,

transmitindo á platéia, por um lado, o tom predominante à
época, entre as :elile;;.>, de completa subserviência â dcmii-
nação pela Inglaterra, o que não as impedia de proclamar
hipocritamente um alevantado amor à França; e, por outro
lado, o animo combativo do pais inteiro, repudiando o espi-
rito da corte, exigindo a luta, negando-se a reconhecer o
pacto servil. A camponesa de Dobrérây deu corpo a êsse
anseio patriótico, e assim se referia o general inglês íis der-
rotas sofridas por suas tropas, depois do sítio de Orleans:
<•-... decidiu-se finalmente utilizar Joana como uma espécie
de porta-estandarte para atender ao voto popular. Uma gen*
tll mascote, cm suma, talhada para seduzir a gente sim*
pies e decidi-la a se deixar matar. Nós bom que dávamos,
antes de cada assalto, ração tripla de genebra a nossos lio-
mens, e isso não lhes produzia o menor efeito E começa-
mos a ser balidos naquele dia, contra todas as normas da
estratégia. Dizia-se que não havia nenhum milagre cle .Toa*
na, que em torno de Orleans nossa linha cle bastilhas isola-
das era absurdu, que bastava atacá-la — como Joana, sim*
plesinente, conseguiu que o estado-maior armánhaqué deci*
disse fazer.-E' falso. Sir John Talbot não era nenhum im-
bec.I, conhecia sua arte, provou-o neste caso infeliz e depois
dele. Sua linha fortificada era teoricamente inatacável.
Não, o que houve a mais — tenhamos a elegância de reco-
nhecè-lo — foi o imponderável. Deus, se quiserdes, senhor
Bispo -— aquilo que os estados-maiores não prevêem nun-
na... E' esta pequena cotovia cantando no céu da França,
sobre a cabeça de seus soldados... Pessoalmente, monsenhor
tenho um grande amor pela França. For isso não me cónò-
larei jamais se a perdermos. Essas duas notas claras, ésse
canto alegre o absurdo de uma pequena cotovia imóvel no
sol enquanto se atira nela, é toda a França. Enfim, o que(em de melhor... Pois também possui sua boa turma dt
imbecis, de incapazes e de crápulas; mas de tempos em tem
pos há uma cotovia no céu que os apaga." A cotovia cor
lando o íirmamento francês, num canto de luta, no tempo dò
Duque de Borgonha como no tempo do marechal Pétain.

Vinte anos depois de queimada a cotovia, os inglese»
eram deíinitlvamenle batidos e Carlos VII, o Indolente, pas
cava a chamar-se' — conforme já assinalei — Carlos VII. o
Vitorioso. As chamas despertadas no sacrifício da mulher-ge
neral atearam um incêndio maior. Donde a justeza das pa
lavras do rei, no final da peça, que termina glòrlõsaniént.
com a coroaçào, e não com a fogueira: rO verdadeiro fim da
história de Joana, o verdadeiro fim. que não terminará tníiis
'iue sempre se renovara, quando Iodos os nossos nomes
tiverem sido esquecidos ou confundidos, não está nn sua mi
séria de animal acuado, ein Kouen, é a cotovia em pleno céu
é Joana em 'teims, em toda sua glória... O verdadeiro lim
da *n«*»4-a de Joana é alegre. Joana d'Arc é uma história
q--i- tm»«mtmm bem!» Uma história que termina bem para o

(V, CONCLUSÃO: AINDA A PEÇA)
ANTÔNIO BULHÕES

povo francês, e péssima para os governantes que o têm fre-
qüèntemente traído.

Completando o quadro dramático, organizado sobre a
contradição apresentada, Anouilh utiliza, á maneira do con-
tra-pbnto, o problema religioso. Situa comu juizes, em torno
á Donzela de Orleans, projotando-a ainda mais, quatro prela-
dos: o Bispo Cauehon, matreiro, raposa política encoberta
sob o verbo convincente, aparentemente lógico e equilibrado;
o Promotor, protótipo do clówri histérico, mergulhado no
terror primitivo, temeroso do demônio, cuja face vislumbra
em toda parte; Ladvenu, o Irmão novo, repleto de ilusões,
ainda convicto, ingenuamente, da santidade de sua missão;
e o Inquisidor, espanhol, intransigente, feroz, para quem o
supremo inimigo é o homem, desejoso de destrui-lo a qual-
quer preço. Êste último fala pouco, e nos momentos decisi-
vos, a firii de impedir que a posição de Joana melhore den-
üo do processo. E' um dos homens chave do julgamento, ó
personagem que Lraduz os sentimentos então preponderantes
nas alias esferas eclesiásticas. Vê na humanidade uma -.raça
insólente» que náo se curva: «Mestres, vós o vedes, o homem,
levantar a cabeça! Compieendeis agora a quem julgais?
Essas vozes celestes vos cegaram também, por minha fé!
Vós vos obslinais na procura cle não sei que diabo embos*
cado atrás delas... Iàem quisera eu que so tratasse apenas
do diabo! Far-se-ia depressa o processo. O diabo è aliado
nosso. Afinal de contas, trata-se de um antigo anjo, saiu de
nossa casa. Com suas blasfêmias, seus insultos, mesmo seu
ódio a Deus, ainda faz uma profissão de fé... O homem, o
homem tranqüilo e transparente, causa-me um medo mil vê*
nes pior. Olhem para êle. encadeado, desarmado, abandonado
pelos seus o perfeitamente seguro --- não é isso, Joana? -
dc que as vozes que há tanto tempo se calaram nunca che-
garam a falar-lhe iiá realidade. Por acaso rasteja supli-
pfindo a Deus que ó retome em Sua mão? Implora ao rne-
nos que as vozes voltem a aclarar-lhe o caminho? Nâo. Vol-
ia-se, enfrenta a tortura, sob a humilhação e as pancadas,
nesta miséria de animal, sobre a enxerga ümida da cela;
levanta os olhos pnra esta imagem invicta de si mesmo..
que é seu único Deus verdadeiro!» E depois, o, tregue a he-
ruína no carrasco, as chamas principiando a lamber-lhe o
corpo, o Inquisidor, esmagado, confessa: --.Não o vencerei
iamais>.

Sim, o Joana d'Are de -<0 Canio da Cotovia» simbolizou
realmente a França erguida contra os invasores no momento
cm que seus governantes mostravam-se incapazes de fazé-lo
Uma simples camponesa, sem nenhum 'misticismo, Ouvia
vozes, é claro; viveu no século XV, atinai de contas, Ma."
tratava são Miguel, as sanlas Margarida e Catarina de igua
para igual, afirmava serenamente que o maior milagre dc
Deus i- o homem; e mesmo quando lhe faltaram os áyisói
celestes, nem por isso deixou de tomar atitude e dè renun
ciar ii abjuração, enfrentando a fogueira. Será ela o primei-
ro passo de Jean Anouilh no sentido dn nagni .i dívida con-
traída para com o povo francês?
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ÚLTIMO PONTO DA CONFERÊNCIA» V PAZ NO MUNDO

PROPOSTAS DE CHU EN LAI PARA 0 DESENVOLVIMENTO
DAS RELAÇÕES PACÍFICAS ENTRE TODOS OS POVOS

APLAUDIDO OEMORAOAMENTE

BANDUIÍNCJ, 
2a .,.'. _

. •-,¦ ni ..¦ Nova Cliin.ii
—¦ .'»i-'-ni '• calorosos g pio-•i'- mudaram Chou En
l.iil «o iniiomoi' o Premiei- nir mina dn Conferência ofro-.afiAtlra. A sala do sesoò»*
ficou inteirnmcnre lotada
íujo» Mr anunciada u iii.,
.Io primciro-mliii-itro da Chi-
na. Kntre os prcseiuvs tlnm--ío diversos membros ii. nor-
v.çn i''i»l''i»fliirii acreditados
nn Indonésia. Orando númc*
ro dc íoiii i '.!¦• acorreu ao
local.

A enorme nt*sl«tênc!a guar-tlava profundo silêncio o ou-va com atenção o» pnlnvras
(io Prcmlcr Uiou En Lal.

Uc»soaram oor todo o nn*
Ifio os aplausoi enqunnto
Chou En Lal deixava a tri-
buno e retornava ao seu
Uigar-

O prlmolrcmlnlitto da ln-
dia, Jrtwuhurlal NbIiiii decla*ruu liou tormiliMati quo con-«lacra mulo hom o dii-cui**so feito pelo Prcmlcr ClimiKn Lal nn Contcrencla doBnndoena, Referla-w os pu-melra» dus Imcrvençoos doChou En Lal na Conferência

O Premier Mohiunctl Ali,do Paqulitfio, coiiiiderou o
çflicuno como "multo concl-Uahirlo".

O prlmolro-mlnlítro ckíi*-cio. Oamal Abdei Naior bí-sim se referiu no discursodc Chou En Lnl: "Êk* pm-curou responder uo que dis-semos ontem n seu respeito.Gostei do discurso? Sm".o primeiro-ministro daBirmânia, U Nu disso que 0discurso dc Chou Eu Lal "é
um» boa resposta uos que cri.tienram a Chlnn".

1) Cooperarão amistosa e respeito à soberania
2) Condenação da agressão e ameaça <le agressão
3) Não ingerência nos assn nlos internos
I) Igualdade das raças
5) Direito dos povos de escolherem seu regime
6) Condenação de toda ação contra outras nações

A China quer negociações eom oi EE. UU.
BANDOENG, 

23 (AFP) —"O povo ¦ i.-iii:, nutre
•(¦iiHmentos amistosos com
tolerância no povo norlc-
americano", declara Chou
I*n Lnl cm comunicado que
entregou á imprensa. "O oo-
vo chinês, prussegue, n&o
ijuer uma guerra com os Es-
tados Unidos da America.
O novo chinês esta pronto a
empreender ncuoclacõcs com
o governo dos Estaat -. Uni-
dos o:ira discutir os meios
d« detcrm.nar uma trégua
na tens5o existente no Ex-
•remo Orlcnrc c, particular-

mente, na região ac Taiwan'. ruuuosu)".
btuii uccitiraçfio íoi entro-

«UC upo.-* uiil UuiluÇU l|Ut.* lull-ii.u hoje na ruwuencia do
primeiiti-niiiu.siTo liiuo.icsio,
i>r. Ali b,i.Miuai)i..ij..j.., os
representantes uus cinco po-tencius que lucram os con-
vites pura a Conicrcnciu
Aíro-Asiálica e os chcícü dus
dclcgoçôcs da China, da Tal*
i..iidia c dns Filipinas. No
transcurso d6ssc almoço íoi
longamente dcbatlífa a quês-
tfio de Formosa-

RANDOENG. 23 (AFP) - A sessão mntutlnn de hoje, rea
llzado pela Comlssflo Política dn Conferência AfroAsla

ilcn, íoi dedicada uo Último ponto iln ord.tmdodln: (A ptw
no mundo-,

Chu En lnl declarou se i-onlrirlo uns bloco* u rrlllrnu
* SEATO. Recuso-me, ileclurou em stilislftni Ia, » entrar cm
polemica, in»s nAo cnIou iio «cordo com os dnlegniloN que
lançaram ttlnqiitt ((inlrn • llnllo SnvuMIcn. fiiw* ilclegailiis
nilo mencionaram notadamente m China nins sem drivltla que*
riam alIiiRlr-liic porque a Chlnn .'• uniu pulem Ia «m-IuIIhIu .
Declarou alndn Chu Kn IjiI: «A ( liiini esta pronta u concluir
eom a (SriVHrctanha um acdrilo baseado mm principio** de
coexistindo, estabelecidos por .luwnhnrlnl Nehru. Segundo
Nehru, .Vnilinii.v Kilcu manifestou a sim aprovuejln uns Cinco
l'1'liielpliis (-un se liiiidiiiiieiiliiin no respeito u snlicriiilla de

i ini» nação e ttol»r« a ni.o*agre»sfto. Se Osle for o rasa, se
n-mos felizes em concluir com u GrU-BroInnlin uni acordo
semcllianto ao que Ja concluímos com a Blrniaiilnt. Em se-
guida Chu En Ml pediu In* cinco nuçiles do ãudCRli usiíUln.
(Filipinas, I.atw, Camlimlge. TalIAnilla <- BlriiiAnla) que en-
vlnsscm missões do Inspeçüo fts rcglik-s fronteiras « costeira*,
da China a fim dn constatar a uiiscnclu de qiinis<|iior prepara
tlvos de agresslo, acrescenlu.ulo quo a China desejava pala-helecer relações amistosas com o aluai govorno Japonês.

PROPOSTAS DO
1-RIMI.mO-MIMSTHO

CHINÊS
Chu En Lai propôs a for-

<&

LIVRARIA
INDEPENDÊNCIA

mai.ui' >lc um comitê peiin.i
nento apôs o fim da Confe.
rênclii Aíro-AaiMca paru es-
tudar a rcduçüo das força-
armadas. 1'ropc-i, por outro

lado, que a Conferência Bdo
lasso uma declnracoo coni «*-
tes pontos'-

1) Recomendando a coope*
ração amistosa o o respeito
a .snlioriiiiiii e íi lntcgrldad
territorial d« tido* os signa-
tíirios;

2) Condenando a agrçssã..
c ns ameaças de agressão;

3) recomendando a nõo-ln
gerencia nos assuntos Intev*
nos ilíiR outras nações;

•1) afirmando o principio du
Igualdade d»s ruças:

ij) afirmando a Igualdade
de todos os signatários;

0) recomendando o respeito
no direito dos povos de esco.
lhor ii seu in"ilii de vida;

7i condenando todn nçfio
tondonto a prejudicar "i ou-
trai naçdoi.

Afirmou Chu En f-rii que
iu quoatOoc tiii'i'iiii'ii¦¦¦
!ift<> uiim do primordial lm-
portAnciii •• osclnrccou quo a
Chlnn aãii queria a guorrn, es
tuvii prnntn a stiluclonar pu-
ciflcnmente to(|oH us proulu-
nmn, inclusive as questões
que picHcnlcincnie n opunham
uos Estudos Unidos.
iVIVER JUNTOS NA PA'/...

Acentuou aluda Chu Kn
l.al que cada umn dns 29 nu-
coes participantes da Confe-
ranclu dc li.iiiilueni:. ou seja
mais da metade do mundo,
desejava a pa/. Insistiu quan-
lo a necessidade de udotnr-se
unia ai it lide comum nôsse
sentido a despeito das dife
roncas Ideológicas, Propôs fts
potências que não gostam da
palavra • coexislôncliu a sua
substituição pela fórmula du
Carta ans Nações Unidas:
cVIver juntos nn paz». Evo
cando os tratados que ligam
ns potências ocidentais, como
a SEATO c a Organização
do Tratado do Atl&ntico Nor
te, o primeiro-ministro e ml-
nistro no Exterior da China
declarou que. no caso de acen
inação dessa tendência, a
China também seria torçndu
a concluir tratados rom ou
iras potências, Chu En Lal
reícriu-sò em seguida n uma
recente conversação privada
mantida com o sr. Mohnm
med Ali, primeiro-ministro
do Paquistão, a firmando que
o ministro paquistanês havln
declarado: 'Se os Estados
Unidos provocassem umn
guerra mundial, o Paquistão

nao «o envolveria nessa guer
ra». Mns, segundo Chu En
Lai, Mnlinmmcd Ali lorln
acrescnnlado tor a certeza de
<|iii- os Estados Unidos não
provocariam unia guerra,

POLÍTICA DK PAÍl NA
CHINA

Nosso ponto Chu En Uit
declarou quo eslava pronto
a ampliar oa «Cinco Prlncl-
pios da Coexistência» pnra
os sete pontos JA assinala-
dos. O «premlor» chinos Uns
trou cnnn ponto com exem*
pios pnra demonstrar a vou-
todo dn paz da China Popu-
lar. Citou como exemplo no
primeiro ponlo (cooperação
amlstnsn e respeito A sobe-
i.inliu as relações slnohlr-
mnnesns, Qunnto no segun*
do ponto, quo condenn a
agressão e as ameaças de
iigiessuo. mencionou a pro*
posta rhlnesn do discussão
com ns Elllpiiins. Quanto no
terceiro ponto (não Ingercn-
cin nos assuntos Internos dns
outros pnises) deu garantias
no Laos o ao Cnmbndge.
Qunndo formulou o sexto
ponto (respeito A livre es*
cftlhn, pelos povos, dns suns
Instituições políticas, ocoiuV
micas '• sociais) Chu En Lii
declarou que estava pronto
a aplicar esse principio nns
relações da China com o Jn*
pão e cnm os Estados Uni-
dos. Quanto uo sêtlmn ponln.
que condenn qunlqiiei* ação
qne pnssn proludlrnr os nn-
tros países, afirmou Chu En
Lnl que n Chlnn estava pron-
tn n solucionar por melo de
negoeinefies lõdns ns suas di
vereênclns com o« Estudos
Unidos,

A Intervenção de Chu Eri
l.al causou profunda Imprcs-
são nos delegados o constitui
objeto de numerosos cometi-
l.irios nos corredores do pu-
lúcio em que se reiint* a Co-
missão Política dn Confo-
rêncin.

I-EUIGOS DA (.PAZ
AKMADAs

Após o iinportuiitc discurs"
proferido p"r Chou En Lal o
primeiro-minlftrn du Indla
sr. Jowaharlnl Nehcu fêz cm
Uandoeng um novo npêlo n
favor da coexistência padflcn

hmbmk^-; ¦> . ¦¦- ¦ f^iAM WMv^fMH»W- ^'«^iHIHH Hp-

a^^l ' Âm EU 'MkmWmmM
WkWmmWÊÈymMmW WwmM

¦^^'''«¦•-Vwj^^.s. '_fmg-i% \\W I
wUmnÈMMmw v-ftoffi-•- * %i "f*^*^*-* WF?- I

^^^ ••">*/ [-*/-•'.'.'* ¦'• ^:!.^ mWjmWm

i 7, ív. 'v^;,. _ /> /

1

CHU flN LAI

LAOS E VIET-NAM POPULAR ASSINAM
O ACORDO DOS CINCO PRINCÍPIOS

DIASÜLTIMOS
DA GRANDE

VENDA ESPECIAL
CrJ

•ANIKlí?? COMUNISTA - K. MAR3C E 
^ENGELS 

,«. g W
msABALHO ASSALARIADO E CAPITAL - KARL MARX ""u poi

. \S ESCOLHIDAS - V. 1-^ÊMN *ü0 ^0
;-,.U'.KAMA AGRÁRIO - V. I. LÊNIN ..()0() '

. ,„;AS -- STALIN - 1. 2, 3. Vis :!-00
'.li.AS - STALIN — 4, 5 Vis

,. iniiilos outros com 30^i

¦'iSTFV'' Ul- l.'\ NATUREZA - Holbach 'Wo P01

Í^^^Wl^^R^^-NOLESA-B/Hor^ S K
SlSXo^A MEDICINA - J- Caetano de Magalhães Jesus 6,00 por
Ei. CLIMA - G. H. y Bush ','",'.'.'.'.'.'.'. 18,00 por
EXPLOSIVOS - John Read 2400 ^M
CH4CAREROS — Enrique AV.erncKO •••••• -fl'm. \. ..

í^sS^Sa^í/"^::::::::::::::::::::: S g
', t!Jlíl,üd •Vnc^Mrnn^DELPÚEBLÔs'» ~- V. 1. Lênin .... 15,ÒÒ por

^^êiS&S^^^S^mmB % l
mcJã ^m^^-^^^^^'-'^ "' 15i0o 

poi
,HATKTSG^ÓLmcb--BV «jg g
LAMARK - V. L. Komarov 

i; muitos outros livros.
CQiSI 50% 30,00 por

O MUNDO OA PAZ - Jorge Amado ¦ \ .,0 00 por
Õ LIVRO DE FUZ1I.ICO - Zora Braga  ,,fi0 po|.
Zí BRASIL -^aMontelra i^ato ..... • ••• -•• — * 

cÂiüUítho 20,00 por
PROBLEMA SANITÁRIO DO BRAblLi ""-e 0
VIAGEM A UNIÃO SOVIÉTICA,- Branca Fialho ". >

LA PASSIONARIA - .Luiz Carlos Preste^.... -,- * * - - ¦;;;;;. im 
pü,-

CINCO CARTAS DA PRISAC --- L uiz Ca rios vgi 
^^

l;LKS MORRERAM PELA LIBERUAUü lü0 po).
Franceses ...-------'ÀVA'™'ESPANHA^Dülores Ibamirl •"'-00 poi

^k l^^^A^^Ò^X 
PAZ DURADOURA ^ 

^

rRES^òffi^ES-píSs INTEGRANTES DO 
"MARXISMO M 

^

DO SOCIALISMO UTÓPICO AO SOCIAL1í=mu ^iu 
(.fi(] pp].

AS LUÍSOE CÍ^S^NA FRANÇA -V-™» - — """: ãoffi 
$

ÁLBUM DÉ GRAVURAS .OAÚCtíAS Mfê^&üométsmi -¦¦¦ ^ tJ»r
POEMAS DE MÃOS CALMADAS .--- W «mu* 

primei,-,
DICIONÁRIO DE DECISÕES TRABALHISTAS^m ,( () p0,,

semestre de 1951 - Benedito Calhenos uoniini 
;;000 pol.

díderot -1. k. Lupooi :;:::*.'.'...; ^ p°;:
LÊNIN, STALIN E A PAZ -••••  d.QO poi
I "VÁ CONTRA O TRATZKISMO  a,00 poi'
ÜSoiSSl AOS ELEITORES-- Stôlln y.; y^y'y-] m gj

MEU ?iUÕlr^NJAMlM"- cidüdiÓTIllier ¦;

B muitos outros livroá*

ír^IlM^S^-:::::::::::::::;: • g
oSKSlcf Of FlCHTiNG JAPAf-ESE-iMPERIALISM 

^ ^
MAO TSIvIUNG ;•...•*• •••••^;ry'i;-jApANESE GUER „

INTROUÜCTORY REMARKS IO THL wni 
^ ^•TUNG *;.*  .'non pO:PLAMES AHEAD - HU, YEIT-Vnp'r' F.l 

' 
'-'EDUCATinN 

>JOS PROGRES DANS LA CULTURV
K muitos outros livros.

tXS
8,00
8,00

20,0(1
28,00
24,00
28,00

JJANDOENC;, 2'í (AFP) —• A» término du reunião de on-
tom, rcnli/utlii nn residência privada do primeiro-ministro

da Indln, sr. Nehru, enlre o vlce-presldento do Vlt-t-Nam Po-
pular- riiani Vnn Doiiff, o o prlmeiro-mlnlslro do governo
do I.nos. Knthny Sasorlgh, foi publicado o seguinte comuiil-
cado:"Os srs. Pham Van Dont;
o Knthoy Sasòri/h reuniram-
•se nm'stosnmenle na ore-
fenca dò sr. Nehru e e do sr.
Chou En Lai, ficando do

ALERTA MOÇADA
CHUVA DE CALÇAS
Calças Coringa, CrS "*>,00,

tropical, CrS 180,00, cam*
braia, CrS 220,00. Nilord :i
CrS 350,00, Nilord de algo-
dão Cr$ 220,00. CONFEC*
ÇÕES AMAURY, Rua da
Alfândega 318 - 1' andar.
Rua Vinte de Abril, 7 — lo-
ja. Atendemos peio Reeni-
bolso.

acordo quanto a fazerem as
seguintes declarações!"]) — O governo da Re-
púbjicn Democrática do Viet-
-Nam considera que a so-
lução política que deve oeor
rer entro o governo real do
Laos o do Pnthet Laos, em
virtude dos acordos de Ge-
nebra, c uma questão de
urdem Interna que os uo-
verríos do Laos e do Pathet
Laos são inte ratnonte livres

ilver mediante os in-
terêsses supérores do pais
o do povo do Laos".

2) — O governo da Renü-
blica Democrni'icu do Viet-
-Nam .; o governo real do
Laos desenvolverão e harmo-
nizaião as relações de boa

vizinhança quo devim uni!
os dois pnises no otindro dos
cinco princípios definidos pe-
lo acordo sino indiano de 20
de abril de 1954".

O ex-rei do Cambodee.
que também estava preseii-
to, conversou longamente com

srs. Nehru r- Chou En
i.

o da renúncia k politica du
bloe"H. Filiando perante u Co-
missão 1'olltlcn recordou que
cm conseqüência dos Acór-
dns 'io Genebra, as grandes
potências haviam concordado
em procurar os meios di; afu?.
lar o„ Estados da Indochina
doa blocos.

Em seguida o primeiro-mi-
nistro indiano criticou o pvln-
ciplo da «piiz armada», snlien*
tarido que, nesso caso, os ai-
iiiumcnios geralmente iriiui-
fiiviiin sobro a pnr*

Nesse momento Nehru afii-
iiiuu t|iie julgava o.s esforços
destinados n reduzir a tensão
internacional n*.a|s Importan-
tes que o desarmamento.

Em seguida Nehru proten.
t..ii contra todas as organiza-
ções destinadas a provocar
iiitiltraçucs pur uma propa-
gandn agressiva. Finalmente
criticou o pacto de Manillia
(SEÀTO) declarando que fi-
cura surperendido por ter*
.-ido esse Pacto concluído qua-
se Imediatamente npús a cou-
dusüo dus Acordos de tlcne-
bra, i|uiuido acabava de ser
extinto o principal foco de
perigo no sudeste asiático, a
Indochina, Nehru pediu ain-
da a todas as nações parti-
clpantes da Conferência quo
evitassem tôdns as medidas
suscetíveis de aumentar a ten.
sfio internacional.

ADMISSÃO A ONU
Os 21) chefes tle delegações

reuniram-se hoje á tarde du-
rante 3 horas e resolveram
recomendar a admissão (fe
todas as nações da Ásia nas
Nações Un das e apoiar a

posição do lemen na questão
dos protctoraüos o posses-
soes britânicas, Inclusive
Adcn, un Arábia Saudju.

AMANHA, SESSÃO
PLENÁRIA

A conferência s« reunirá •
amanhã a tarde em assem-
bléiu plenária e iniOlicn. Es>
pera resolver, enião, ímíos
os casos pendentes, inclusive
a redação tia resolução cou-
na o colonialismo. Entre as
questões que lhe resta entrai
em acordo 1 gura a resolu-
ção sobre "a paz e a coopo-
ração mundial"-
RELAÇOES SlNO-EGÍPCIAt?

CAIRO, 2'i (AFP) — Se-
tiuiKto noticia publicada ho-
je pelu ki ande semanâârio'Aklibur El Vom", o Ei,ito
pretende instalar uma dele-
üiicão comercial permanente
nn China. Essa noticia foi
enviada por Mohamcd lias-
sancln Heykal, cOrrosponden-
te do semanário cm Ban-
clocng, que informa: "A con-
solidação das relações eco-
nômicas entre os do s pai-
ses e, em patíleular, a com-
pra de grandes quan!idades
de alRoílão egípcio pela Chi-
na. íoram as principais ques-
íóes discutidas entre as dc-
icgnções". O jornalista anun-
cia a deciíão tomada, polo
Egito de abrir dois escrito-
rios comerciais na Cliinn. uro
em Pequim e outro em Chnn-
gai e acrescenta o.ue foram
realizadas Importantes con-
••orsações em Bandoni-: en-
tre os senhores Mohnmed
Abu Nossnin. vicc-mitiistro
do Comércio e da Indústria
do Egito, e Yc Chi Suãngj
ministro do Comércio
Pequim.

de

MENSAGEM ARMAMENTISTA
Comentário da Agência Tass sôbrc o programa de Eisenhowei

F*jAHlS, 23 (AFP) — Co-
mentando o programa

de "auxilio" ao estrangeiro;
exposto pelo presidente Ei •
senhower ern sua mensagem-
ao Congresso, a Agencia Tass
declara que "êle é dest nado
antes de tudo a reforçar a
corrida aos armamentos e
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que, doutra parte, os crédi-
tos concedidos para fins eco
nômicos o ajuda técnica, de-
vem na realidade assegurar
a penetração do capital ame-
ricano na economia dos pai-
ses subdesenvolvidos".

A agência soviética acres-
centa: "O presidehi-e Eise-$
nliower fez menção de um
auxíl o americano aos paises
da Ásia. Isso não é senão

uma tentativa de influenciar
os participantes da confe-
rencia de Uandoeng".

"Esse programa — conclui
a Tass — const.tui nas iv.ão3
uos listados Unidos um meio
econômico e político ue do-
minar os outros ptiises e de
Útil zá-los para realizar a
politica agressiva ameri-
cana".

CONVERSAÇÕES
NIPO-SOVIÉTICAS

TÓQUIO, 23 (AFP) — «O
Ministério do Exterior do Ja-
pão proporá à União Sovié-
tica ;t cidade de Londres co-
mo locai das futuras conver-
sações nlpo-soviôticás», de-
clarou hoje o sr. Matsumoto,
ex-embaixador em Londres e
provisoriamente designado
para dirigir a delegação ja-
pònesá que será encarregada
do negociar com a U.R.S.S.
a normalização das relações
entre os dois paises. Escla-
receti Matsumoto que essa
proposta figuraria em nota a
ser entregue ao delegado so-
viétlco junto à O.N.U., sr.
Arkady Sòbòlev, no começo
da próxima semana. O sr.
Renzo ifamada, observador
do Japão junto à O.N.U., se-
rá encarregado de entregar
essa nota, que constituirá a
resposta riipônica ã nota so-
viética de IS do corrente, pe-
Ia qual u U.R.S.S. propunha
a escolha de Londres ou de
Genebra como futuro local
das negociações. O observa-
dor nipòfiico em Nova Iorque
será igualmente encarrega-
do de preparar com o sr. So-
bolnv os pormenpros da or-

ganização material das con
versacões.

•Am

nas
omenagens

espeare
LONDRES, 23 AFP1 —.

OS representantes de 76 na-
ções, entro os quais o em-.
baixádor da URSS nesta cn*
pitai, sr. Jacob Malik, esti*
verarh presentes, hoje, em
Stratford on Avon, a um ai*
moço comemorativo do 390'
aniversário do nascimento
dc Shakespeare,

Depois do almoço, os con-
vidádos foram, em cortejo,
ii I-Ienly Street, onde nasceu
o dramaturgo, e depois à
Igreja da Santíssima Trin-
dade, onde está sepultado.

As bandeiras de SG nações
flutuavam na cidade, sendo
três a mais do que em 1954:
Irã, China Popular e Laos.
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CONSERTOS PWE "MANTIDOS
PRAÇA TIRADENTES, 31
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LUVAS SEGURANÇA |
LiCiÜ^fife
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AR MIVAS SEGUHANCA Ú
Protetora daa mãos no trabalho. %

AS LUVAS SEGUHANCA icomunica que eontlnuamlo Kcuii '{i
esforços no combato aos actdon- ^tes do trabalhu o conláfilo iiii» pnileriihlos, agradece a todos que -â
iralialhiim pela grandeza do Ú
nossu lirasll e peüe cjui» üNperl- g
mentem as novas LUVAS SE- íí
CUHANCA que estáo cem re- ^dobradas costuras v meltior rou- í?
rn, dando assim ilupla duraçAo. %

%
lábriea: RUA 1>A AMI-KI- ^
CA) 107 — «usa l — SANTO %

CRISTO M

Kio (le .Ianeiro
i

(Apresuntundd este anúncio na |§fábrica o sentim- terá um des- JSconto em Mias compras) g

CASIMIRO
ELETRICISTA RADIO TÉCNICO

Execata»se serviços a dç/micilio. Orçamentos graus.
Recados pelo telefone: 57-6460.

CONÇALES & GARCÍA LTDA. I

TRABALHOS GRÁFICOS EM GERAL í

Avenida Gomeá Freire, 196 - 71' andar f
Telefone: 42-3159 I
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RÁDIOS. ''ENCERADEIRAS,

FOGÕES A GÁS E A ÓLEO, MÁ-
QUINAS DE COSTURA, BICICLE-
TASjiACORDEONS «VERONE-
SE» %Ui ORGULHO DA INDÜS-
TRIA NACIONAL, E*T>e/

AV. MEM DE Sá"30
TELS.f 52-2876 «317292

«Onde Foi Colocado o
Dinheiro da Cobrança?»

A EMPRESA AMERICANA INSULTA 0 OPERÁRIO ACIDENTADO - REVOLTADOS OS C0NDU-
TORES DE SANTA TERESA — PROTESTO NA CIPA

Há ultimo dias, a espàrji da vandutar João Car-
doso de Oliveira, mutilado em acidente nos bondes de
Santa Teresa, diriniu-sv <«» sr. Valdo Pessoa, chefe do
Tráfego da Ferro Carril Cariava. Ia pedir-lhe um ofi-
cio autorizando-a a revvher, na llaspllal de l'roala So-
varro, as abjvtas que liaria em poder de svu esposo
quando «•<*... sob as radas da bonde. /-.' recebeu do
chcfclc da Liolit, lapa de salda, esta insalcntv res-
poslu:— /.' as 2111 cruzeiros que èlv já havia cobrado,
miilf esliio?

«UM INSULTO.A TODOS .Vitt».

nhelro, ou contlulorog de San»
ln Toroia MlAo rOlnlclando "
campanha pela nbolljllo do
¦-I -ii-ina do cobrnnçn do do|«
carros por um condutor. HA
pOUCOa (lias o ronilllti.v JoAo
Velasco, qua faz pariu «tu Co»
iriarifiu Inicriia d(> 1'rovcnçí.o
«lo Acldontog (CITA) ilu Fui-
ro Carril Cai loca, oxírIu, lio
reunir») dnquolu comlisilo, <|iie
a i iiipix'.s,i colocasso uni con-
datar cm cada carro, Entro»
tanto, com doiculpag na mais
G8farrapadasi o roprcaontanto

da Carioca na t'll'A nfl»'mou
nua ti omprÍM nâu Iria tictd-
¦10, cn-boril «leHiciipeitandu
iiiiiii soiitonçn da |.iii|>ii,i Jus-
lie.i do Trabalho,

(', iicngnmonto dou conduto.
ívh uli-igirom-sa uo Sindica-
to do Carris fc atrnvôg désto
exigir (íuo o Mlnlatôrlo |lu
Trabalho faça a Carioca con*
tratuv novos eondiitores, paru
pòr fim ao ri.sco di vida por
quo pnssum dj&rlamonto, «ai-
laudo do um cario para outro
em ir.ovlineiilo.
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K lll lli lllllll»!, Ii.mi.i lllllll llli-»ll irdullll.l lll, lli'|lilllliniriilu '.nl I

S ilii Trabalha, entre it Trlefínilni e u» fr|iri-»i uluiilr» ile il-ril mnl».
'd rl»lu», nu i|iinl »eriV |inn liliulii iiiiiii .uliu.iu |mrH n lni|in»»r, Mm
%• i(i'Mu»riltr-i itntf*rlorffi u pnipríwi ronillrtànoii n*ut\>nwr Miriiiuru &%.
"í I.iii.il il rleiiitilu tle »nn» liilldi». mm ¦¦ qilfl Ilitu rumiinlimiu .»
tj niuliirlilii».
1 I.MflIl.liAIMIS KM lillllK IO.»

I.iii il ilu miilii |>rii.lii » «•miiri-Kiiilu» em eillllclil valtarfla •
íí »e uiiemilriir em mt-iii-rrilumlii Ilu SHllUtírlo il» Tniliiillin eum u»

% illrelure» ilu simllriilu ilu» llmiire.H» lln l.ueiiei.u ile lmòn-1». r.«le»
|i iilllmu» ili'ii-r.'iii Int/er re»pil»lll lia |ii'illilu ¦!¦> iiumeiilu li-ilu pellll
^ rinpreíiiilii» <-m ctlUlclm uu nieia-reUgniln anlerlor

IIAM AIIIIIS

No próximo din
feira, o*i iiiiiiiiirioH
liirA" li

Ti. «eiiunilii-
llllllilli, vol»

retinlr, ds IS liot.i».
Iee|»|.

.\ In.siniiiieão «Io diretor da
Carioca do quo o condutor
Illlll Mado CsUves>0 querendo
se apropriar dos -jhi cruzei-
ros, luj,»o quo chegou no co-
nliprjiiieiilo dos tianialhado-
ri-ji da emprísa, provocou
grando revolta.

E' um IiimiIio a todos
nos -- protestou Humberto
iVoz, i-ondiiior chapa y;t,
acrescentando:

Um c-oiii|i;in||, iro ,|un.
so perdu :i vida por culpa
«Ia empresa e fica mui iludo
para .sempre. Mas isso mio
interessa â LíbIii c íim os
miseráveis níqueis quo ôlo
tinha na liora do acidente.

Rato fat" mostra muito bem
o conceito em «pio •( Llglit
lem os condutores. A ela xo
Intorcssa u «linliclro ipio co.
b ramos.

O condutor Klorisvaldo^do
Oliveira, chapa 10, estévo
tom o (cabalhador acidenta»
do o revelou-nos:

— .Iofio Cardoso está rc»
voltado o espera quo lotlos
nós protestemog enérgica»
mente contra o insulto «Io
nr. Valdo Pessoa.

NOVA CAMPANHA

Despertados pelo brutal
acidente com seu compii-

Vigoroso Protesto Dos
Ambulantes de Recife

em ns»cmblila»monslro u dcclfí»
va, na '|ii'il diiiu n palavra fl»
mil faço .ms resultados obiiiloi
iunto no -iliiiiii.il" (ini Hoílcos
pela Comlssfto Pnrlamciiliir, mu*
piniiiiii tua lermu ile conellln»
cfio aceitável na qacslAo ilu «u»
nieiil" de snlArlos plrtteailo pc-
iu corporacfto

I I IU i: M in
im». .liillNAI I^T.^^

A iccrclarla <l« FcilfMcSn
Nneluiiul il»» JornalKilss Proflf»
slnnnli JA evpedlii nou tiudlca»
|»l lllliiilo» eilltal il« convocb.
lAn e nrilem-ilii nlu i .itnl)eleC!i|i
para «» «>*enilile|,ts — oídinA»
rin d i»\i umu iiiikii iii - do Con-
»uiiiu ii,» Representantes, nu* m
llinliifcirfu» nenlii «.«pitai, en«
iiiii» :'M o í!' prrtximos.

Dentro de Horas
Despejo da Favela da

Rua Estácio de Sá

RECIFK - - (IP) -- Conte.
nas «le vendedores nmbulun-
les i-iill/arain uma grnndo
(leiuonstraciiO nus ruas «los-
ln cidade, em .s.nal do pio-
ic>To contra as perseguições
do que estão sendo vitimas
por parto do prefeito une
cumpre ns dctomiliínijões dos
urnntfcs coincrcluntcs.

Cumprindo uma íesoUnjão
«lu assembléia de seu «iruáo
profissional, os ambulantes
clesfllariiin pela;; ruas cm
direção ã Assembléia Esta-
dual. Ai, apesar das mano-
brus dos Inicies do PSD o
da maioria, os trabalhado-
res foram vitoriosos, uma
voz aue o requerimento do
deputado Çlodomlr Morais,
determinando (pie o Assem-
bléia designasse uma Comis-
são inloi partidária para en?

(endor-sc com o prefeito sô-
bre o caso, foi aprovado.

A comissfio (iirlg.ii-sc ao
prefeilo Dia ir Urindeiro, «uiu
resisti' a suspendei- as per-
seguições, o Baquo o uprccn*
:."l'i do mercadorias quo tem
levado mui.vis ambulantes á
miséria o até à morte, Ain-
da no dia da manlfcsl içiiu,
um desses trabalhadores
lançara-se ás águas do Ca-
plieniie, suicidando sc de-
sesperodo com as persegui-
(,'õc.i da policia.

Entretanto, os ambulantes,
dizendo que "é meijior mor-
rer lutando, que atirar-se ná-
gua", não recuam. Apoiados
pela população recifense
exiuein o .seu direito de ex-
porem o venderem suas mer-
cndorlõs no ceníro e bairros
da capital pernambucana.

ELEIÇÕES

Medida ilegal c desumana do prefeito. (Ir
Niterói — As vítimas contam com a solida-
riedade dos parlamentares e do povo locais

—• «Quero o terreno desocupado e dentro do prazo exi»
gido . im o quê disse o sr. Alberto Fortes aos favelados daItua Estaclo de .Sa, localizados enf terrenos da Prefeituradc Niterói.

No começo deste mès, o prefeito deu um prazo até odia 38 do corrente para os favelados sc mudarem. Estes rc-sistiram. O prefeito prorrogou o prazo até o dia 30 docorrente.

Protesto Dos Foguistas
Diante do Atentado

ao Líder Sindical

l-AIIA llll I i.MUI I 1 I I IIMI

No próximo dln '.' do maio vln»
¦louro luiverA clclc&o paro dele»
Kiiilu-elrltnr t> n-.»emt>lúlii ilu
votantes d" iapi, aos Sindicato»
ilu* Triilialli.idorc» na lnilii»niu
ile Artefatos «Ic Borracha e lios
Trabalhadores mi lailústrlii ile
Ijiviuiiliiil.i e Tlnliiiiil.i d" Ulo
ile Jniiclro. Kll> aintius os Sin»
dlcalos ctA correndo ;• prazo
paru a laserlctto do candidatos.

l'AI(A IlEXOVACAO
iu: iiiiiii iiiii \

OWJtAKIOS XAVAI-»

Xo Sindicato dos Operários
Navais (NlterÃI), a eleição da
diretoria, Conselho ."Iscai i> re-
prescniacfio uo Conselho du Ke-
ileiiirfiu dos Marítimo» se leu-
llzará no (Ila li! de mm.» vlndou-
ro. Kslú registrada umu chapa
encabeçada peio operftrio Jouo
Keiniiniles. ipu» conta eom o
iipelii do lider da corporação o
atuai prcsldeato rio sindicato,
deputado Irineu José Ue Sousa.

OFICIAIS IIB SM in A

No (On 1-1 de maio vindouro

terão lugar as elolçoei. no Sinai-
.-nlu dos Ollcinlí de Náutica. O»
associados escolherão os m«tn-
liros dn nova diretoria. Coni«.
Um Fiscal i- revresentnntes Jun-
lo no <\)i!s«*lh" da Kcdcraç/io
•In» Morltim»». Ha duns cha-
pni remstrniln». » \: encabec»-
da pelu associado, comandante
Ilin du iJivlRiic, e upoliida pelos
HiUtc* 'l'* tiirporaçflo, (om.tn*
limites Honfiiiite, Antrtnlo Pin-
tu lliirliiisu e Mario Anilerson, o
n ü", encabeçada pelo coman»
iiuiiii! Henry Cnlvcrt. Tím»sa
cnniu certa a vitoria da primei-
ra. Ou votos por correspondia-
ela nfio cessam dc clu-gur a sede
da entidade.

uin.M.i itiiicos
Km plena cumpunlui peln con-

quinta de suu relvlndlcnçfto sa-
lanai, ns metalúrgicos do Dis-
trito Federal preparam-se pa?
ia o plclt» em seu sindicato,
mnrcaifo pnra os dias 1», 2 c 3
de jiinlui vlnilnuro. O cândida-
lo fi presidência da entidade,
em lôrno du ipi»! se tinem o»
ussocliidos. e o sr. Ib-iiedlto Cer-
qiulni, secretario da atual dl-
retorla, nue encabeçará um»)
chapa,

ELEIÇÃO PARA 0

< i di i 1S, o prefeito, violán-
do a palavra empenhada, in»
limou os favelados: «quem
não sair alè o dia 'J5, terá o
seu barraco destruído. -.-Ca-
mliiliões da Prefeitura trans»
portariam os restos para o
Campo do Ipiranga. Este
Campo é propriedade do
I.P.A.S.E. que também o
quer desocupado.

O.s favelados formulam o
sen protesto, explicando que.
se o Campo de Ipiranga tem

dono, não podem mudar-se
para lá. A Prefeitura possui
lários terrenos baldios, por
que não somos transferidos
para um deles?

Poucas horas faliam parn
que o sr. Alberto Fortes do
inicio ao despejo da Favela
do Estácio de Sá. O.s favela-
dos contam coril a solidário-
dade dos parlamentares e do
povo niteroiense nn luta con-
Ira essa mediria ilegal o de»
sumano do Prijfelto, .

O» foguistas maritímos,
reunidos ontem cm assem-
bléia, aprovaram um voto de
protesto contra o alentado
sofrido pelo lider sindical
José Jaime Gomes, prcs.dcti»
Ic do Sindicato dos Murce-
iiciíos.

Conforme noticiamos on-
tem. esse dirigente sindical
ao regressar dc uma Confe-
rencia Internacional dos tra-
balhadores áe construçõesj
realizada na Alemanha, foi
arbitrariamente preso por
belcgülns da policia politi-
ra. t|iie o levaram r.o DOPS
c b espancaram.

Contra esse monstruoso
atentado á liberdade sindi-
cal e ji Constituirão, ns fo-
guislas protcjstaíam veemen-

leniente i- deliberaram en-
viar telegramas á Câmara
Federal, denunciando' mais
essa violência do governo Ca-
CA filho. •

APROVADO d
RELATÓRIO

ds relatórios referentes ús
conias dos meses de janeiro
e fevereiro, depois de lidos
o discutidos pela assembléia,
furam postos em votação porescrutínio secreto, sendo
aprovados por unanimidade.

Km seguida foram esco-
lliidns ifois associados para
apreciarem o relatório refe-
rente ãs contas
março.

CONSELHO FISCAL
DO I. A. P. C.

Começa quinta-feira, dia
ült, o pleito rehovatório do
Conselho riscai do IAPC
Vaiarão os delegados elei-
tores dos sindicatos comer-
c'ários dos empregados, na
primeira data o. no dia 30,
os delegados eleitores dos
sindicatos comerciários dos
empregadores.

Dr. Joelson Amado
Mr.UICO DB ÜIUANCAS

• CoiisitltôHo cm Copacnbuna. '
llua Mliiuel I.i-iii.i». li. m-
Ia im:. illiiiliinii-iiii. du» I.. i
hs li linra-,. Tel.: 17-l)Uúi; '

lies.: 57-08Ifl. !

I ÓCULOS
Et

t) líu dlnlu-lro rnler» n
(liM.ro, %v mnntlar aviar a
«ua rccullu na ÓTICA ÍRIS.
Sumo» nuamente espcelullia.
ilos, com técnicos o nflrlna
;,s »uat ordena llua Vlicon* ^'dn do 1'miiiii. lll, Ipanema. r£
(-Imito n 1'racn Gen. Oiótlo)
- OTIUA I1IIS.

i
•»,j»S,:.'S^;vX»"W»*:«^^^^^

iii»'ul:ic0cii alAtrlcBf hldrtn-
111*;»•» — Gás o ef»eôto.
r.iiuri) Landulplio

siacalbá—-
IRcEisttadol

Itua «JarUBiii n' 4SI, ai S,
i|U. 102 — Teleionei 38-96215.

.'v-v
J^y--*mVmml^J ~ ' ** —*vrfTzl-l- ! Ei= i

il ,

•SvTf^-*
9ãMt¥ãBíA£eu R£POUso F/steo e espumou

PiSCUtA
Mk^l?

AS MARGENS PA ESTRADA TROrVCO
NITERCfl CAMPOS BR-5 FEDERAI
QOMDuçAo: ÔNIBUS LÔTACA~0

3T/t£A/s D/A'RI03

IA60S mTURM& 1S>

¦ fMr loteaWfOlO sllliado junto i fãlaile ilè Silva .rarmni -,,, \..»i„ i n i. ,. •
«Ic Friburgo-, é ,„„ .ugar sôhre „ „„a „ cé.J e £„ ^ i( r iit t, • *r" ^ 

t 
*"*

Ü&WSWIA JARDIM L
CABO' FRIO

lotes e granjas
SíMjàõS

CACA e PescA

&<? ji I rjl——-——~~~~ ~*^7í»*^*^^"""*'^

VENDAS PEf.0 DECREIO LEt $X REürSTRAÔO
?S EM 3.8 DF FEVEREIRO'DE /9SZ So6 N&8 LIVRO
'¦ ¦ •* A i IV I I I A n O *a í-i JL- y» / , 1 ã r- t *- \ , st ¦ ,*. v» * i.» Jml'.

ficsêRve ja' o see lotb /
¦DEPARTAMENTO lll: 1'EXDASi

AV. 0RAÇA AU.AMIA. 2ÍM5 - .1» _ SAI A Irtt _ TKI t: i-»«RUA IK) CARMO; 56 - 2" _ SALA 3- TH Jstrt lAV /MARECHAL I-XOIÍIANO, 1(10 _ ¦_ Tn" P(t-RIA EVARISTO DA VEIGA. 35 - -l» ANDAR SUA in,

AV, MEM DE SA, 103 - l, ANDAR. J0'UM|

S^SSgSljS^^^^^sS? Efi 28 DF FEVEREIRO DE /9SZ SÒB H°8 LlVRi
!^S^^.l»^^^^u^!==>v^è) AUXILIAR 8 AS FOLHAS IS Á IS f/O CAUTORIQ

ORGANIZAÇÃO WASHINGTON LEITE, IMÓVEE
AVEMIII GflAQA ARANHA, 2tW»a.r andar 

'J_

Sala 304 — TELEF0HE: 3Z-6722

fl '

l^fârtÊ
OFERECE-SE

liU.MBElKO H1DKAUUCU -
Executa-se serviços a domicilio,
Hucmiuii. Av. Manoel Uuarte,
li'M. Nüo UIho. IP)

VÜNUU 1'tíKHlÜNO — com «Oi
metros quadrados na Ustradu
Soledade, tí. em Uuqui de Ut-xlan. ITatal nelu ml. iWlll,
com Murilo tP)

VENÜE-SÜ uni Barraco me-
dlndo- b x a ms; na Fraia ua
Kusa (Ilha <iu Uuvernador).
iratar uuin (Valdemar tranco-
lírio Santi.<, -.unaucau; ônibus
Praça Maua-ireguezla, saltar
na Kua Domingos Nunüinlio, *
seguir uie ij um.

tíLETlUClSlA-KAlMOTECNKJO
— Uxoculu-se serviços a domi-
clllu. liccuüuu para o tclcCunu
S7-Ü4B0, CA.S1M1UU.

c-AJ>llJ.) ULMXJ ícampu ciran»de) - iilui. 40 du Kãlrada Klo.-Sâo fuulu. lurrenu medindo Bl!]metros quadrudus. Tratar emilatumoi, u lij.i Miguel litüen-da si), com u Sr. Tomai.

1'A.SbA-bli um apui lameülucum dou, uuaUus. sala. cozi-
nna, banüelro, área, tanoue.üm oiuu. iiiiHt-. aadsx tânco.

Somente a ouem ficar com pe-
quenii mohilla 1'ratnr .1 Ruu
Ublrucl, 5'J2. uut. s. 1,'lu aos su-
bados o domingos. Hlglenôpolls.
Uonsucusso. Negócio urgenlo,

PAUSA-SK contrato de um ter-
reno com uma ótima mela-agua,
nu cJardlm / de Abril», a ituu
l, lote tí — Estação do Puctên-
ela — itamal de Sta. Cruz.. l'ra-
tar no lucal com D. ANTUN1A.

PL.YMUU'i'H/31) — muf, da
maquina, num eí-tdau, traba-
Itioiido ua prata, Vende-se. ver
u tiulai a Ituu bau üalvaüor, iu.

ALUuA-.Sk: easa tipu <banga-
ló», com dois quurtus, sala, eu-
zlnhu e W. L. lluu Llurbucena,
301 — Caxias — Cuite 8 — Pre-
cu (Jr$ 80U.UÜ. frutai paic tel,:
iW-tí233, cum o Sr. Manuel.
•••—••—  ¦!¦¦¦¦¦¦ ,i ,, n. M

VKNUW-sk umu pequena m-ilu,lua Ua cunleecaii de ruupaa,
dispondo di- urna pequena luju
paia varejo, curn 10 nnu3 dc
contraio dc locaçau, em Nova
lnuaçu, t Hnu OtAvlO lurnui-
ao; 7i

(Jl'll(J li LAUTKI.A l)t JulAS- l^aga-fat' ijuni üt iuviiu rupi-
ua — lluu bvunslu u.i > i.-iga,
35 — sala 'AM Ürocuiui' ftlur-
chesllll. Tel.; 22-62Ü7, das 9 â3
16 boras,

AMIGO' utiliza e recomendo aos seus amigos o parentesnossa secção de "PbQUUNOS ANÓNOIOS" aCrS 10,00 por vez. Seja lambem um corretor doseu tornai. Uísque XH-S070 0 solicite informações
sobro comu anunciar com êxito o econômica-
mente.

CASA — Vende-se umn com 2quartos, l saiu e cozinha, pre-cisando pequenos repuros cmterreno de lü x 40 _ suntuCruz — irulur pelo tel.: 5S-M3S
("»)

COMPAiNKKIRO, aprenda a
dirigir. Proflssiunai Cri l.5(J0,ÜU.
UôVtí este unuiiciu •& Rua du Li-
vramenlu. I.M.

ijl.'KRliCK-SK paru qualquer
serviço. Recados para Murilo.
Tel.: 32-4111.

PINTURAS decorações e rc-
lowiias em itparlanieulus e em»
rifiuH. eu. Hiiiiaiiiu.*. MUtuninvtiiH.
geludeirus • curreliitus. Urca-
lai-iiiii-- sem cumpiumissu». Kn.
ciidus para iel,: 'iü-'JU'JU,

VKNUK-SE Uiuo cusii cum
quinta, em lugui altu, próxlmu
« Praça Burfio de Druniunit, coro
vuialida, ..ila. dois quurlun, cu-
nniiíi o bunlieuu conipieio, eum
Agüti, luz tí BHS, a Una Súi.aüuí
Nauucu, JH.i\, casa 2a iKüh par-
tieulur). lnlormucóes pelu Lei..

i8.rfl.7(j. _,.

EXECUT,*.-3i! nualquer serviço(iai dai iiviafia e ensms.s/ a"uuigiali.-, , i|..mic)iiu tíscrevei
' orlaria ou Jutnui au lirasll.

riPüGIM.FlA Kxecuturrios
qualquer trabuJhu a vistu uu
Ku -7, A\í!-Uuí,nus -1 uomielliu.leis.. 32-Udb Utiu). 4-ny in,.icioi). C;.-*inui u sr. Jaiiu. 13)

CARPlf-íriaitu vindo do Nor-te uferCce seus cunnccimenioicm esquiiurlus, uiinucóea iá-cuiistrufut.i eum pirleicfiu. tle-i.'Ji.lu paXM üjIu puilaila e IcJXI- 3U7U,

ÀTENCAU l-ui Cl* ía.uüü.òo
IiuaSu mn teirenu ium muiãDiiuii dc lljoiu, coberta de te»lliu. o lestuntt em Cis -no.(«i
mensais sem jui-us - 1'ialar uu.-.siibiiiliis i_- ilunnngus ram jusc> ....i.i, \:>v, itoriu dc Vila >.t;;i-'s - HJslHciio ue Paelènciu,Uaiiiui du Cumpu üi-atide — Uu-tido pelu tel.; 33-0525,

MAQUINA IMPRESSORA cAU-DAX», venae-se — Ver e tratarna Rua Sacadura Cabral, 3311~SAMPAlü 
- AluiJTsTlaTa"

nasul som filhos grando quartoem apartamento, 110 quarto an-uar, próximo ó esiuçúo. Alu.
guel: Ci'S 1.300.00. Tratar ila,; ilas 1S horas eum u sr. Artur.1 Av. Nilo I'ecunhn, 12, -./ .j-j,,'

UEERECE-SE para tomar con-a de uma eusa pela moradia•um bombolro-gaslstu-cletriclsttt
Recados para a Rua 1'enebteMuuricio Mcdelt-bs, S. com cT srCcsurfdus Santos.

VENUE-SE uma eusa cum -1
quartos, saia varandu, cozlnnunipa, w.c. em terreno de áuômetros quudrudui, murudo, emDuque de Caxias, à HUa Ma-reohBl Hurlano, lua. Tratar nolocal ou nu Rua Juaqulm to-
(..es Mticedo, 38, e/3, rom o rtrDoraciano Abbrahao, das o ki,12 hurus c dus JU as 20 lioriuUlas úieis.

„„V'MA, pESSüA de confiançapaia tomar conta de uma casa.A quem possa interessar, reea-' "s .»»*, !,,\yw pani u EstradaAreai. 232 - Rocha Mlran-
_da. Nao se exige ordenado.

Quarto arejado, localizado s

JU. Tratar no local com o «r. An-• oniu topos,

uhf^u?„A*SE 'lül" CrS 60.OOCi.CHlu lote com um barraco tendo
\ ,oni,?n,oünf; BUuad0 ^ R""•> un teiro da Silva, ]« .... nono-¦Jlo-Gurgel..".Tratar no local

li^lsuS*, ,i(' nialot- ldadei com
iiíSiS!./5? FPi-.-jWlWade, a» da-Ulog tilla,. boa letra, pratica de
,'-.«!', def esi-rttórlo. Recado:.para Srta. Irene, Tel: 23-1504.

,liX.fNÍÍE"SE Uln» *-asa de ma-dc 111. nu valor de Cr$ 15.000,00com dois quartos, sala e cozi-' tia. Rua Lobo Juiiiur, 65, luduuo traia — Penha Circulai .U-ütar com 0 sr, j0au

PRECISA-SE

vi-.M)i;-sK. Caminhão Chcvro-lei, 1030, retlficudo, em perfeitoestudu. sastandu óleo im -fra
tar com Carlos, a ria vi»* riei.

ias, 4* -- IxeJ-l,

PREClyA--SE de uma emprega-
?»,,," responsabilidade puru pe
?«,. i [i"'oHa e que queoa via-
mui, Pa,"i Si'" Pa«"»>» Raga„muito bem. Predsa-se relerên-
H»uFr^,jr A ^"A Júlio da O.»-
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FLUMINENSE E
CORÍNTIANS JOGAM

HOJE NO MARACANÃ
Os tricolores defenderão a liderança do Rio-São Paulo — Hoje pela
manhã a palavra final sobre a escalarão dc Kuhson — Os «lois limes

.Vo Pacaembu, om prrmti.fjw.ii-iifo ao Ilio-Hõo Paulo,
jügorüo otta tardo, os quadron da AmCrku o da MoPaulo, Equipe» provdyeiii AMARJCA —. 0m(; Alsemira(i Osmart han, Agnelo o Ilállo: Mlngunira, Washington,Wussll, J. Alves u ferreira, SAU 1'AUI.u foy; Òlilioo Do Rordlf Ptan. Vitor o Vjtrçtlqj. f.unroHnha, nino,(Viiio, fioqua a Walter, O jòuo começará, as /¦¦,."." horas,

*r-*t*4\**,*\**\*ry.r*^,4^

CONVERSA** DOMINGO
ssj

*>s**st+t**t*>s*>a+»1tf**ttM*\

Meu nm (cisai nio Flavlo Costa anda meio aborrecido. i
Sem tanto pelas derrotas do Vasco, pola para cias ólo \sempre arranja um llcllinl expiatório. O problema d tnola i
srrío, K' dc euliiira. Cultura mesmo. j

Ainda ontem, algumas horas antea do Vasco O Sott* jtos, Flúvio filava o Vutor Gonzalcs o o Parodl com fagu- jHiinlias no olhar. Mas não dizia jmlavrn. Atií que, llflo 1
.ifiiicntoii mais. Correu para o telefono mais j.rd.i-iiiio, jdiscou um certo número e perguntai!'. '-- 0 Solich está a\t

Estará .vim. K vei.i atender. Oc-wi» o Flúvio, melo
angustiado, falou'.

_ Solich, como se Uama cn "oUarany'' Ia madre do
un dcsnrae.iatlo franguerof

HOMENAGEM

Mais um lento deste humilde colunista. Conseffttl fi
pia do memorial qiw abaixo transcrevo, assinado por
Vlctor Gomalcz, Paulinho, PellM, Amaury. Adésio, Dario,
gabará. Alvinho, Ademir, Vavá o Parodi."limo., r.rmo., ar., dr. Flúvio Ilodrigues da Costa.

Conscientes de que o .sr. <5 ma filho, de que saiu
com que carinho os seres humanas prosam suas jiroge-
nitoras;

Considerando que a S do maio próximo vindouro d
comemorado Internacionalmente o "Dia das Mües";

Considerando que também o senhor devo contribuir
jmra o maior brilhantismo das festividades desta datai

Aqui deixámos nosso comovente apelo:
No dia S, "sc.í" Flavlo, por amor a Deus o a nossas

mães nào entro cm nosso -vestiário".

OUTRO

flá também outro memorial. Desse náo conhecemos o
texto integral. Mas sabemos que prendè-se à anunciada
itiíGltçdO do Mcngo de alxindonar o torneio Êló-São Paulo.
E tánibêm quo c referiria memorial já conta com etrra dn
I.S73.S*-" assinaturas de toreedores cariocas è paulistas.

O memorial não pede, mus exige, simplesmente que o
Mengo não faça tal t.*oí«u, il tem um único "conslde-
rando"'."Assim perde a maça".

Hoje It Inrilc, nu 'ini-uriniA, r>*tt-irAu cm nçfto ti*, iiuiiilr.i*. i miinlià tinbor-no-fl so RobSOh
il.....in.'..«..¦ i< du Corlnllnim, «inn.io conllniildailc no Tur* , jognr/i nu n,'.». N'..i podendoii.Riir o Pcr|tionrj 1'olognr»,

Un
iit-l» ItloSAo 1'hiiI.Ii

O I-'IiiiiiIiii'ii»i- t...i|.n a lldcruiici* ii.iiIii.i.i-iiIi- cum ¦>
l*'lnii..'iiK. ii.iiiiiii**.., t-ni|ii.*iiiii o <iiiii.ili.il*, ('• um dos
vliT-llilcro. .* o i.iil.ii Invicto nn nlnnl ccrtmiio.

0 FLUMINEN8B
u* trlcoloio.i iibnloinm >>

Flntiiongo c perderam pnrn
o Santo». Ncslna dum pel.-*
Jns n rqtil|M* do l'lninlncni>o
so houve bem, Mcsníu i...
derrota frente aos jiititlstu-*
nfto atuou innl .. quitdi-i.
ntj.ini illrluldo por lttissO.

Us ioi*|K.nsiiveb pelo Unir
nllnunm quo naquele |ôgo <>

Itiin.iiti iipiiie.-1'in in. ciimim-
do, ficando Jotto Cnrlos poroa mclii esquerda.

O CORÍNTIANS
Os .'..liniii.nos esii.o ani-

iiin.lns pnn. t. prelio .lesta
tarde, Sálwm ns paulistas

oAIntlü do xramndn o n tnli-i | que entrcnlhrflo um d..s ll.ic-

S Pensão
i do Papai

&i A melhor pensão do Copa* pí- %i-. eabnnn. As»elo o respeito, g
(. P

Rua Konald de i
CarvaUio, 180 -J

S\**;!-*^«m««ssí*sís^^

DEtXA-QÜJE-EUOIIUTO

REPÓRTER PQPULIIR
TELEFONE: 22-8518

ÚLTIMA MODA —
CAMISAS TIPO

ITALIANO
Camisas «italianas» gola

diferente grande novidade
de CrS 160,00 a Cr$ 220,00
CONFECÇÕES AMAURY
Rua da Alíftndega, 318 --
r* andar. Rua Vinte de
Abril, 7 —¦ loja. Atendemos
pelo Reembolso.

niCANTINHO.m
J (frlhur i> G/ri«/.c [

. v -«..rllr du il in S il'' mulo, »
r;mlt**ire Contl.ionl»l, sob <> cn-
*«i*«.i(lo «lf ¦VRlílyr Anlttriil, lan-
••nrft nn» ••pnwnrlnnrtl pronrHliiPi
InlltuladO! «A Voí il» Flhraâil*
•:.«-. nn pnliivm lio l*etJro Niínea,
r» homrm ílíllS ÍJiino«n* "Onln«
„» i.iciin. .» " com n colabora*
i;ílu tiu r<-fl }i t «>*:- desla t-eccftu*.

O |irugr;*nía «A Voz ii» }'\n-
mençoB serfi tnihaíiiltlilo ás t-te-
finiilus. i|ünrlaH o noxlns-iclrn»,
;m jo.ir. hora*, iopipro loçalliaii-
.1,. noticias, .•roíiHB*. •> curlosl*
iludes "obro liniiirn*» o coisas tio
1'lfunengo. O proRrtmin do c«-

I x-l-t contara "-""i n prosenen no
Prcsiilonte nilborli. Cünloso, il"
Vi.'0-l'reslilenlt* J'n"l.'l Fadei c
«iilrns fiiiiirn- df> cxprossft.i tio
(.'hlbo Miii* (ItitírlflO do ltrn-11».

¦ ¦*_. V_W1 i

ti

w um iii.iili/niiiii* derroto
ínm o Fluminense,

1'iira o cotejo desta lorde,
pinem, os tricolores ospe-
riiin bncoiUrar>sc iiovnmcnto
iniii o vitória, Sabo <> i-'iu-
mliicnso que lera no Cmin-
liana um ndvèniArlu de res

I peito, que exiglrA luta, uuc
nflo |icrmltlrfl nenhum .les*

. iil.li.. A equipo tricolor ain*
I ila Hmii uniu dúVldn, que ó

res dn torneio, unia equipo
quo cstíi crescendo ue pro*
ducAo, como >' .. caso dn
t'lun)liiciisc.

O*, pupilos dt* Osvaldo
itii.n.i.*... cstfio esperançosos
c cnii(|iinntn i*ri'nt.li.\'.iin 0
valor dn advcrsArio, nAò
i.liHtnm i. possibilidade de
umn i."<-i vitoria no Jogo de i
hoje.

• i Corlnlliiits. :ili'iii de ser ,

neio, i* o ilnlco quadro Invlc-
to no atuai rerlame

AKBITKAGE.M
A peleja comcçniA ás l.'..lti

horas, O iui/. serú .. senhor
Antônio Mlisltnno,

QUAÜUOS
FLUMINENSE Veliulo,

Oclúllo o Pinheiro; Vítor,
Edson e Lafaictc; Tolo, liob-
si... (01(11., Ol.li iH.-.i.iiii.i,
Juan Carlos o Escurinho.

COKtNTIANS Gllmur,
Homero r Olavo; Id&tiu,
Goiano o ItobiMlo; Cláudio,
l.tii/.lnlio, u.-ilta/nr. Carbono
e .Slmão.

,, niciii Iti.l.son. Hoje pela ' um ilns Vlce-lldcfCS do lor*
I

(•«KiíJl^-Sit^^

COLCHÕES DE MOLAS IGUAÇU
Para cnsnl: a partir dc ,'.. OrÇ JS.200,00
1'iirn sollciro: n pnrlir do Cr!> 1 ..100.011 \
Poltrooas-Cumn.-i luiiii<ú . Cr.S I 'ililifití \

Diili. Chisso fí cotcftovki
servira tiu FlltmillCnst

DEGOltADOUA IGUAÇU
RUA MINISTRO MENDONÇA UMA, 714

j Nova Iguaçu Estado do Rio |
-*\.-.\-«^«*«>>«*<^^

l.udiogrnfiii e Uudioscopia dns
PI L.uOlUS, COUAÇÀÜ c \ ASOS I

Kclalório c orientação imedintii
Dlí. HENRIQUE SIN(ii:i:

CLINICA ESPECIALIZADA
lh.n do Ouvidor, 183 — sala 201) — tel.; JS-tUM

Dr. ARMANDO
FER?.!-1RA

Ollnfca "f.i/irn — fü/.c
rinlulitiiti.; tllborCHlOSO (!
doenças pulmonares —

pNeiinlatora.1i artificial
Consultório o residência;
Travessa MauocI Coelho
n» 20fl - Telefone: !.7n:i
SAO O O N Ç A I. O

Jk i'.\n int DE lio.ii. i'siui'1-iMi», n.pii i.hIus oh doniliiRiis l
*f* n conversar um pouco com o leitor sôliro vurlniliiK ;
assuntos esportivos. Esta Nerimiin t..l Tm-l.i .Io ncniilncl- J
mmilnx, lti- bons o nuuis in-niifcclnii-nlos, n,* coisas quo •ri'pt'i. nllri.ni bom. De nutrns .(...• ilveri.i.. inits conse- \

', ipl.'-n.*las. •°
pODE TER íiArnxi tililmamcnte no c.impo tio «porte {

lai.. mais Importanto do que a sensneinn.il vitória do \
• 1'll.lllÇM .nl.ir Poftnrol. IA em MnniivM.-u? Acha.¦íir.ii.'.

(pu* nflo, Esta foi n grando noticia da .semana, n Fia.
inoiiRo Ioijoii no nmblonto do advcrsArio. Contra um eran*
ile qiiiulro, mille flmirnm JnRiirtnreN ila xclecAo uiiiRiiain.
0 |ui/ Inmbòm ora iiiiiRiiaío! Os Iiantléiiinlias iiiem a
|oi-ci(lii Idem. K .. ar. que os i-iibro-iiCRroH respiravam,
iinfuralnicnin dòvotia ser também uruguaio.., Pois, num
nnihlontc assim, vnmos ill*/er com tiniu contra, .. Elamen*
ro coiispriiIu .iiiui brllliaiito vitória. E Isto depois ile estar
j.erileiidn por 2 \ 0. quando a «iii<*lii.il.-i ¦ ijiiiRiinln .se pro*
jiiiriiva paia comemorar o iiiiuif.'. (Xs Jornais abriram
,is suas principais colunas para registrar o retumbante
feito; o povo grita nn rua une »o Flamongo (• o maior»
UA nlRiiein quo duvido?

\

EM AMAURY
VOCÊ COMPRARA

dois blusües pelo preço e ain
dii sobrara o tllnlielio da pas-
sageiri .Una Vinte de Abril.
T. loja. AlfAiideR.i ;tl8 — 1"
andar.

M A l{ COS
« Al.l AIAIK — Aguih li» K.iu
) Norvil de (Jouvía, Kl, na ün-
j tacao il..- .Julnlin... Bocaiúva.

..

iyn As M.M ITIlll silo flArcs ni-st» \ t<la. Utlqlmnto no¦¦' ilHiitoiitt.» ns Águas oslOô rolando favorAvelmenle,
in. riiimiiieiise nem Ilido vai bem. o 8r, AnlOiilo Leito
iriiiiin imi .i pr.'*il(l.*'iiclii .In clube; .Motivos apresentados:
iiegóclns purliculiircs, Coiun c cóiiiuiii eni i.iis t-Ircuns-
iilii.-nis, logo Hiirglram us mnls variadas vérsílcs pnra u
liisiinia. luvciilnit.se o possível e .. Iinposslvpl, Chegou*so
ale a esta preciosidade: AniAnio l.i-ü.i largara ¦> presi*
il.-nrii. por causa .In raso lli.li. Nâo so is.piiran. ipio o
[''liiiiihiense >- ......i grando iirgiiiilziijAij csporliva. tim- tüio
sofre qualquer moiliflcueSii pela .siitistitui^ji. normal de
um lioniem. o Eliinilneiise está oonstriiMu eni bases sô*
II.Ins. Aiii.inli. l.eltn .-.a nm bom presi.lenl.*, não rcslfl n
nii-niii* dúvida, M»s iiiii.o vir»i. V. u vl.I.i obnllniiurd trnn-
i|lllla para o u.r.ni.. dns l.uraiij.-iriis, A propósito, •¦ l.oin
lembrar que .. l-"liiiiiiiii'nse JA possuiu jogadores do maior
rnriii/ .lo que 01.11. listes Jogadores dclxnrnni .. clube e,
iiiiuiuln luiiivn Isso, iiIiiriii'111 iciiiinclou i.i-in surgiu >i
mais remnla lilpAtese ile crise. Anlõi.ln Leite •* um dos
maiores lãs il.- Didi, i. iiihI.mi cerlo niantciiilii no clubu
um j.iRii.l.ir que Julgumos, nn momento, mu dós maiores
il.. 'tilchul bi-iislli'li-n, 0 reslo sAn condas». lnlcrpretuçOcs
riiprlosns. Vnntnile ...- orlar casos, Mais mui», o Eluml*
nensi! breve lerA ...... presidente, E o que se tllz. >ii;orn
...irá nn i'S(|iieci.i.eiilo,

-^a^-*-.» ¦¦-wni-mi*. —ira ~~MtMa*smm*ttMttam**tmiâatm*mmÈsw*mtm4**,*mmi ¦Ét-tjtiiiw-.—r»-.*.-^,--.---¦

OUTROS JOGOS DE HOJE
Botafogo x Rio Preto, cm São Jo«sé

do Rio Preto. ....~~
Bangú x Clube dó Remo, em Belém do

Pará. £
Portuguesa carioca x Fenerbahce, em

Istambul.
Atlético x Cruzeiro, em Belo Horizon-

te (decisão do campeonato mineiro de fu-
tebol).

jyimj

. Uni,. .• I.'.tias ii- iiollns. '"*
»i'd« sucii.l tia a\*. Ilny Uarlilis...
1.5O; a partir .Ias 30 horas, rs-
lf... m.hIi. I.ivailus n ,»*t>l(.>_a-
nlriiRTitct nollnilns .Io convivia
«i.olnl, i-iuii o fuiiolõiianientt) qo*-....' 4r Jogos •!•- s-nlãii. E COdi
iinirpt mu" auunclamp" " íornil*
Oãvel sucesso ouo i'*\i\ alcían-
rindo etla Iniciativa tia tllreuflo
i"";!')i quo èítí sendo erc-tic!»-
H- uo» todos oi con*ocio» adep-
lo* "do ¦Yí,d*-ei, «brl.lfr*". buraco,
rôquer. (\amfts, etc
* £' oum prkíór «uo rcRlstr**-

•nos » pn-sa-ieni nutallola do
MUrlo Bragn Onrto.lia. q"0 ou-
Ir., nno é seiifio o nosso iii.prldo
HaliA, n »<-.i,|ii**liiol>p» tln (nl»i-
lu*» lurri.lii ruhro-i.ogra o tine,
p.li. sim uonütllu s.-inpro t-M-m-
plur. j;ri.ii.|.«.iii hlnipntln, nn.iin-
de .. um l.iK.ir do ro»l tlcr-ln-
qua .... boIú .1» numorma íaml-
Ila «fl:nn.M.Ka». Ao Babi, pol».
ilctxtunos aqui «h nosso* me-
llioros votos de fc-llcldadc.
» -1'A.las us scguntlns « sextas-
-i.-irus. ii> 20 horas, no Glnüsto
<li> Givoa i-stio sendo realizado*,
sol. ji illre<,i.o dc Melo <• •loa*
.io.:a, ,,.. treijx.s du voleibol, de»-
Hnedó nor •tlela» n»* tenham
Idade entre K' e l" -anos. A*
intrriçoes rios Interessados t>o*
•l*r*e »fr Irilae no local.

1 }l» ' -rde de hoji'. fts l*,J!0'
'»•. nf sede da Praia do ria-
nientr*. haver* eessO.. cinema to-
rrsrirí» Infantil, il.*illc»dn nos .
filho» .ins -enhnrr. Bssoclndos :
•In Clube-

< O» senhores associados «.i"' J
niii. vem recebendo normnlnii*..- .
le a visita dos cobradores, ae- |
vem comunicar, com a ínftxlni.i i
urironcla, ao Dr. Maurício *™ral>,
em nossa Tesouraria — Tf I
2.H-ID01; u fim .Io que sejam «o- |
i* art* s ns Imedlntns provltlfn-

¦ fc.lim
re» das
Uvas do
¦meterem,
tecedGncl
lho, Dep.
tlor. 7,"í -
p:tra o .
¦"»n tSori
' «r«,nt.
Inalo 10

ios aoa senhores direto-
diversas iccôes espor*
club a Rentllazo de re-

com a necessária an-
i, a Arti».. de c»rv*!"

do Propngnndni Ouvi*
. 3.-.* andar, a* noticias
T.IAri,. i!o I lainenco-
ul dos Snorts». « P*r"

nho .1" Flaraenios, **"
jorn-,1» d» cW»<l«-

. **smmsmtsmBfmm' ***-*********- ¦ -. * •¦  — ¦-— « ¦*¦ * ¦**¦ *-¦ ¦ ¦¦» ¦*-**¦ m ¦*-¦*¦-..'«i» .*---¦-¦¦.-,¦. .¦»-*-;

OB^flRIflPRMRESSO ''^X" lM W ^'^BÊÊÊK^- ]

™árm^ {^r;r^7'!.:: -yrr^r' 1'oí$3Í,ôo , ,. SwÊÉÈm^- ^-*-^wÍÍ*#mi*-* rrtin-ínn Çrs i8»oo , , ..„ t.ip?i- p-im t.suiicií6 -.n* m^W-xWSMm iSrl Wm^^ \g*&
ornais u Mp««fle«l* cmal» iü Upôf - m?? , „v ,, 2-0 „,„„ ... dwrIÍ . »>*•.« >> •¦.••"v*, íòrea, VÍSÍWIIMk r " rCr* 8,40 e-c a. »,« Cri ior,,uo ,,.- crt ^.oo c$f0o J^. nmoa cr) 11,00 -,«, c^ .«yc. fil§ n^Q 'ÍMÍmwX§Êím

^ PP"-- ^'^3Ê &F-'-^Ê r^P- ''^!#if •?'!# srh-,^tesrS.

, *^^ ¦^^^ ¦^áH ""^ Jiál. Wr  ¦-=^=--
y.,,...,*»-*., «*.-• *.,-.-, r... íliiíirdanãn--)* adaniasr.idos j.ieo di> r-nda pari mpe.t. NS*!.,."—**^____*»*><-*-ííSs3
SSm?**?;S?f-f»i?i>if TMlha para «.mo. TííKíf. ,„-,,„«,„. -*,„,; 0..w x «,!* roalha c/« pano* de %:jí*--'-*-rii3' ^^^ n i l imi ii mi ¦i.iiiiiii ^_ -8 'êòrtíf 

firmei! %Hnl.ò tiV. Abelha. Braní-ái CrS 6.80 .-.dôrnô. N^ «ve*. ^p 
^-Vs-c****-» 

^^Êfei. ¥^^M^ãsWM ' 
' 
^^^

CrS 149-00 CrS 2r»00^ , ,«-,„;'^ '«*,&•¦;:.' 
^i-!, Or? 208^0Í- ¦>-...,,...-*¦ ^^^^^i^^^ »*^^^7^^*^flBH -«-^^EíI^Í^íí^^^I"

'^_»-—7' I ¦>? Cütitííthf cm (-.nin lS.tÉva t-rolcliá eslampáila«jni cjjí. CotiOrTfii*èm pURí T5, *5slTO |
l L sJ?«*~. e n"','!0- l",1TÍ luiiü tio tol-Dá firmes. Cotli casal, Desenho mexicano S"¦**-*. 1 

tf USaO***'*&-*•*> *"« i 
'."„. b,*.b...|..s c Iranzidos. do t-òrns viva-;. '^

;-; lil 10 RÉS l_l^^^_. .^^^^i CrS449-00 r^^Vni, CrS 388.00\*l( mi EM a^t%, ^WêZ^f&W ''•;':,'',í4!i"). CrS 265,00
V^/ "^ ^|HpH_Mm|^V ?f*GÈíÊÍ§£*1^ '"''* aU> *>*"'¦» "léSCrt 57908 Cr*lT7^.aTcvri.í»5c

..r^" 
^ 

^Ê? émWÊvW J^^k. ^^Ú^^^}^^^^ Mais uma oporhiiii(la(lc para comprar artigos dw <5Hiii;i,
SSHSlW^-w^-mm, -4iÍIIÍ_F .--sP-^fal S"^J0*Thm$r qualidade por preços reduzidos' Acompanham os «-30 dias
IH-HHP^»^»^^!^' '¦:''^'^'rf^^'^y *--t*\v-.i^iB yfá-J&Z&tâ/* de Feira•¦ com ri'mareações cm todos os seus'artigos;' A
V.^B^'~^*í*%gfàZ^ ^Stef \,t 

^-^%/ff CRISTAI12IKA - !.'«.ia Silva Jardim. 1 c 8* com artigos dè
Jr 

'^'^^^^^^SíM^k^ *«; 
«| &&? utilidade doiiíèstica e adornos para o lar. A GUARNABA-* a*

^j^^^^sjg^ "~~^=r5*s*(^^^^^^^r «.¦ BA-IÔUÇAS — Rua da Carioca. 55 -* com arti- ^«hÍÍ-^-?4*&2££z%ícvffi "~ -, .« n gos fino*, dr* cristal, porcelana c quadro*. -• _P^*Z_T^
¦-^«^--^-¦^-^^¦l^B»^-^»^^^ J|«|l| bi-l-cc LintlAS cores _d<r^ L ^T" -4
¦*-^~-g^S^^-.-^.^-^^.,^^g*^g^^ M-...-HV ti CrS 358,00 f #sp «e-n a <í ^i«¦ _^ ^-M8

i^^^^P^ VÉLWDAS fi PRA20 P5LQ "R^ITC mOSRÊSSO ^ Si I Iff 1? % i-lt lf
r^^^Jr | fi COMPEhSAr.JRA Ü É^'%# ^ilm:##'%sr

."Juamlçüo para tanic. (10
Mt»l; Em superior cretone
branco c/barra listada, em

1iversas cores.
CrS 898,00

Çra d» Cr» H9.0I»
« mais lio tipos — deste
Cr* ¦¦'-'..oo até Cri 8.500,00

L

PRAÇA TIRADEMUS, 2 e 4

NÃO DEIXE PARA AMANHA O QUE PODE FAZER HOJE COMPRE" JÂ!
Í^*S*i53^--i***qí

¦

I í



pilHF»™ f—Ml SDBHE O MOHEHTn POLÍTICO:

A CARTA DE PRESTES Â
CONVENÇÃO TRABALHISTA

§i
I-

Por «no eiccpdonallnwrtãnda '^'^t,'^

tfM dó lodosos trabalhadores e patriotas:

,A CONVBNÇAO NACIONAL l»0 PABT1DO TIIAHA*

LHISTA nitASil.l.lHO:

Sr». CoiivenoloniiUt
As eleições pronlUcnelolí •!•• S ilo outubro pntalino «m*
A ,,*..,,„ aco.ilecli.ic.ilo político d» mnlor rrintncta

„uo pnoenmi « lodo» <* «M"*» «<»"«lon,M nci,° TTuü

.inni» nuo Imito ho comovornm com « dwfeclio Mbín ¦ ¦•

comn l.a»o iirogrontítlo» para » luto ."nin, o opraHwr cr-

K ríJnm. do «um Co.tvons«o unm Mlludo conwi,llo..lo
„„ .i,.,..,, dos prinriptaN eonllrto» naquele documento.

O i-iirliiln Comunista do Bra*H cumpro um üoycr pn-
lr,,.,i  ..ml../ »* aspirava de UlIlIlOos do brasileiros ....

 ,. i-v-m. on. '"'-tra ns tentativas ronclonnrln,

SiU .„..• - ..cn... perpetua™ .... Pudor, Impedindo "

,,..,„„„,  pleito presidencial ou IrBnsformnnilo-o em

,„,,,, rnn,n cleltornl om tftrm. de um condldnlo ilnlco, açSo

,,., .„¦ lemflMw «s ,.ossi..l...h,,..-> do elevar .. PmJ

,,,,„,i„ ,i,i «.'|...I.H.« .in- compatriota Honrado o digno nlrau-s,

dos siiin.ui.is dn nmlõrlà du NojOo.

O momento exige n unlfio do todos os pátrio ns. Aura*

v„-.,- diu .. din a miséria dns Brandes massas trabalhadoras

,. „s itenernls faselslns, que assaltaram o poder a IU do ««í-si»

c governam por tnis do sr. CaM Filho, Insl n cm levar

adianto sua pollllea do entrega de nossas riquezas aos mo-

nOnótlos norte-americanos e do completa submissa., do Brasil

„„s L-ovcrnantcu do Washington. O povo brasileiro unido

podo Impedir quo esses senhores se perpetue... ...» poder*

Unido nos*.» l«.vo pode derrotar nus próximas elclsões ns

forcas da rcafiâo o do imperialismo norte-americano e elevar

à Presidência dn Kopúbllca um homem quo mereça sim con*

fiança, capaz do realizar ns medidas reclamadas pelos inte-

rísses e necessidades iwpnlnres o nacionais.
V união do todos os patriotas c democratas brasileiros

e em primeiro lugar, do todos os trabalhadores, fi necessária

e Inadiável, -lá |H.r diversas vezes os acontecimentos nos
'colocaram 

no mesmo terreno do luta e uniram trabalhistas

e comunistas na ação comum contra nossos Inimigos comiuis
— os impcrlalislns nòrtc-amcrlcanos o seus agentes brasi-

jeiros. Lutamos juntos nas campanhas pelo envio da K.E.B.

ft Europa, pela anistia do JW5 c pela Assembléia Consti*

tninte; juntos lutamos cm defesa do petróleo, contra sua

"A AUANCA DE TRABALHISTAS E COMUNISTAS FACILITARÁ A ^WT^J^AlJAIS
AMPLAS FORCAS POPULARES, QUE PODERÃO CONSTITUIR UMA PODEROSAJ»AUZAO DE-

KítScamter político, capaz umàmmmmMSSgsS^
TORAL E DE CONQUISTAR A VITÓRIA NAS URNAS" - POR UM CANDIDATO DAS FORÇAS

DEMOCRÁTICAS 
E PATRIÓTICAS 

entrega i\ Standard Olt: foi principalmente a ai-Au c.injimtn

de comiinlstns o truballilsliiH quo tomou vitorioso o movi*

mento pel» elevaçáo de cem por cento nos snlárlosinliilmos

em todo o palsj unidos marchamos nas greves gerais do

Kio Griuulu do Sul, do Minas Gorais o do Silo 1'nul... Comu-

nlstas o trabalhistas lutaram Juntos nus manifestações do 21

,1,- ng.-isl.i em lodo <» Krusll o Juntos derramaram » s.-u san-

mi.-, .iinitos. lemos lutado enfim. Irabolhlstas c comunistas,

em ilofcso dos Blndlcálos, da previdência social, da legislado

Irabalhlsla, em defesa dns liberdades e da CoiistHuls«o, con*

Ira ns .imensas do golpes do Estado e militares.

Nn imtnll.ii eleitoral pela succssSo prealdencinl essn uni*

,l,„li. 6 Igualmcnlo possível o Indispensável parn <• bem ile

m.sso novo. A., propô-la estamos certos do traduzir ns ns-

plraçócs de milhões do patriotas, do n.llh.Vs do trabalhado-

rcs cspeclnlmcnle, do operários o camponeses, que gemem
s.,1. ii crcsccnto oprcssáo dos monopólios nortc-amerlemios o

.In política do preparação pnrn a guerra e do trnlção nacional,

,1,- miséria o rcaçáo do govôrno do sr. Caffi lllho. Tropo*

mo-vos organizar Imediatamente n atilo con...... em defesa

ila Constituição, peln reallzayáo de clcicOcs livres o pelo re*

glsir.. dos candidatos, contra todas ns tonlatlvas do golpes
¦Jo listado ou militares, c, « baso de umu plataforma ciei-

lornl comum, em entendimento com outras forcas patrióticas

e democráticas, escolher e designar os candidatos ã Preside..-

da o ik VicelTesIdênclu dn «epiibllca quo correspondam fts

aspirações d., povo brasileiro. A aliança de trabalhistas o

comunistas facilitará a aglutinação dns mnis amplas lorçns

populares que poderão constituir lima poderosii coalizão de-

mocrátlea de caráter pntrlótlco, capaz do realizar ...nn grando

campanha eleitoral e dc conquistar n vitórlu mis urnas.

O Partido Coiuimlsln do Brnsil reivindica npenas que

mi plataforma eleitoral comum sejam incluídas u defesa In-

Iranslgeiitc dn paz e du sobcranln iincloiial, u defesa dn pe-

Irólco brasileiro c dentais riquezas nacionais, a proteçáo ft

indiistrlii iiuciòiiul, a doíèsa dn ConstituiçAo -• du legislação

Irabalhlsla, mcdldus práticas contra n carestia de vida, vi-

sando a melhoria cieiivn du sltunçAo dos Irabiilhudores dns

cidades o do campo. Quanto nos candidutos, reivindicamos

apenas a escolha de homens que, pelo seu passado c pelos

compromisso» assumidos diante do povo, possuiu contar «w

a confiança dn povo.

Srs. Coiivonclonalsi

O ódio do nosso imivo ao opressor norte-americano lor-

,.,,se diu ii illa mala consciente o oonsllt.il poderoso .- Invcn*

cível fator do unidade, que Isola cada vez n.uls o reduzido

número de Irnldores du Pálrln. Se .- verdade que en. seme*

ibn.iie slluaçfto costumam sempre aparecer os aventureiros,

os nls golpista», os demagogos, «mi pretensões a .sul-

vndorcsi, qne se oferecem para esmagar <> movimento ope

rárlo o patriótico O si.lm.eler o pov.» BO Jugo cscmvl/n.h.r

,l„s incendiários do guerra norlo-amerlcanos, fi corto lambfim

, puvo unld. «terá d.-f.u.ler vllorlosnmento s.ms .•....-

„„isi,,s democráticas e, atravfis dn crlaçAo do ....... nmpla

cmll/áo democrática, impedir a eleição n Presidência du

República do ..... iwllllco reacionário, servlçul dos Imperla-

listns iiort.-iiii.erl.mios. O («ovo unido pode colocar na eurill

„l(.s mIul um patriota quo mereça s.u. confiança, realizo

uma politi". externa 'elações puclfleas .•»... todos os pulses.

proteja o petróleo brasileiro ãn voracidade da standard 011,

combina ns negociatas u os i-scái.dnlos administrativos,

cumpri, u i oiisiltiilçáo e gnrantn o respeito nos direitos dos

chladAos lenda a Indústria nacional contra os assaltos dos

monopólios norte-amerlciuios, que tomo enfim medidas cfl-

ciaes contra n nilsfirla .- ns crescentes privações dos opera*

rios, dos camponeses, dos artcsAos, dos empregados, dos

intelectuais e (los estudantes.
O povo unido pode ser vitorioso nus i.rniis em '*! de ou*

tul.ro próximo. O povo brasileiro exige do seus dirigentes

políticos quo todo fuçam pela unificação dns mnis amplas

forcas patrióticas íucrátlcas e »áo compreenderá que

Interesses pessoais ou questões secundárias possam Impedir

nu dificultar a rcalIznçAn dessa unl.li.de. em poderosa coall-

/ao democrállcii. Estn, Igualmente, imssn opinião o n prin-

clpal motivo desiii caria.
Kecehel nossas saudações patrióticas o democráticas.

(Ass.l LUIZ CAKLOS PKESTES

Kio, i\ de março dc 105.'..»
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Quorsnta Famílias U Lavradores Jogadas ! li

WT™ restou da casa de Paulino dos Santos Cabral: pedaços dc tábuas o montes de

E 
-2S rí,°l..nado 

da violência dos grileiros Lavental, que, assim, tentam expulsar ^a¦

SdiâdTfiA to»nHfo«S d°as terras pertencentes à União, para lotca-las e
vendê-las ilegalmente

('(•reu de tO famílias de lavradores estão sendo despeja-
das dns terras em que vivem n trabalham, há mate dc IS anos.
nu Vilar dos Teles, junto ao Itio Surapiii, em Sao JoAo do
Meriti. As cercas dos seus roçados foram derrubadas i* piau-
iaçôcs iiit.-ire.s de milho, aipim, abacaxi, laranjn, banana, ca-

..«', Í-IT', complelainente destruidiis pelo gado. \áiius casas

foram derrubadas e seus ocupantes atirados no relcnto.

uni negócio: òntregariám
as terras, que cultivavam, o
receberiam, cm troca, pc-
quenos lotes.

— E as benfeitorias? —
perguntou-lhe Capltolino.

-— Nada pagarei por elas
— foi a resposta.

Os lavradores, como cra
natural, não aceitaram. E o
grileiro loi embora.

VIOLÊNCIA
Não demorou em voltar.

Dias depois, o mesmo Alber*
to Lavental e mais um oli*

Plantações em São João do Meriti destruídas violentamente pelos |
íírileiros Levehtal — Só um dos proprietários sofreu prejuízo de
dez mil cruzeiros — Concentração tle protesto, na Câmara federal

Cada Vez Mais Altos
Os Preços do Feijão
O feijão continua regis-

trando novos aumentos, tan-
to nos armazéns como nas
íeiras-livres. O feijão preto,
particulnrmcní e, 6 o que mais
vem subindo já estando a 15
cruzeiros nns feiras e a 16
cruzeiros nos armazéns c mer-
cadinhos. Sem ligar a mi-
nima importância às conti-
nuas altas do feijão, a
COFAP dá mão forte aos in-
termediários do atacado, in-
clusive mantendo a odiosa
portaria nue liberou os pre-
cos do produto em pleno pe-
ríodo de especulação.

TAMBÉM SOBEM OS
DEMAIS TIPOS

Embora o aumento do fei-

jão preto seja o mais acen-
tuado, os demais tipos con-
tinuam sofrendo seguidas
majorações. Ês>e é o caso,
por exemplo, do feijão mu-
latinho que de 16 cruzeiros
iá foi a 20 e caminha agora
para a casa dos 22 cruzeiros
em quilo. Por sua vez o fei-
jão branco continua bateu-
do verdadeiros recordes de
aumento, já tendo ultrapas-
sado mesmo os 32 cruzeiros.
AUMENTO DETERMINADO

PELO ATACADO
Os aumentos que vêni atin-

gindo o preço do feijão es-
tão sendo provocados pelos
grandes atacadistas, não só
no interior como nos centros

TERMINA AMANHÃ O
PRAZO A TELEFÔNICA

Assembléia, terça-feira, no Sindicato — Fala
à IMPRENSA POPULAR o sr. Jorge Coe-
lho, novo presidente da corporação — A com-
panhia pode pagar o aumento sem majorar

as tarifas

de consumo. O próprio bo-
leüm do Sindicato dos Co-
missários e Consignatários
de Gêneros Alimentícios es-
tò, registrando quase d.ária-
mente as flutuações constan-
tes dos diversos tipos do pro-
duto sem esconder as fontes
dos aumentos.

CONFERÊNCIA
DO DEPUTADO

JOSUÉ DE CASTRO
Promovida pelo "Movimen-

to de Reforma" da Faculda-
de Nacional de Dire.to, rea-
lizar-se-á terça-feira próxi-
má, às 20 horas, no Salão
Nobre daquela Faculdade,
uma conferência do depu-
tado Josué de Castro, sobre
o tema "A interpretação da
crise enocônimo-social do
Brasil".

O "Movimento de Refor-
ma" convida todos os estu-
dantes à conferência do au-
íor de "Gegpolitica da Fome".

ju

O despejo vem sendo ele*
tuado pelos próprios gri-
leiros David, Alberto e .lo-
só Lavental, acompanhados
de tiras, soldados da policia
fluminense e vários capan*
gas, fortemente armados. E
o.s lavradores, para não pro-
testarem, são ameaçados de
violências.

I.OTKAMKNTO
As terras despejadas cs*

tão sendo loteadas e vendi-
das. Para isso, no lugar das
plantações foram abertas
grandes passagens, por onde
transitam as camionetas,
que, todos os domingos
transportam os candidatos ii
compra dos lotes.

Quando lá estivemos, na
sexta-feira última era in*
tenso o trabalho dos homens,
encarregados de fazer o lo*
teamento. O local estava já
todo dividido por pequenos
marcos de madeira e do ci*
mento fincados no chão.

Os grileiros até mudaram
o nome do local para cJar*
dim Paraiso», cuja venda é
anunciada em cartazes o vo*
lantes om Caxias e Sáo João
do Meriti.

NEGÓCIO
O despejo, ordenado pe*

lo juiz Toledo, de São João
do Meriti, começou há uns
dois meses.

— Eu estava trabalhando,
quando fui procurado por
um homem — conta-nos o
lavrador Capitolino Alves.

«O homem» era o gritei-
ro Alberto Lavental, que
propunha aos lavradores

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

Dandn inicio ao cumpri*
mento tío programa com que
se apresentou às urnas, a no*
va diretoria do Sindicato dos
Trabalhadores em Empresas
Telefônicas convocou para o
próximo dia 26, terça-feira,
uma grande assembléia da
corporação, Terminará, ama-
nhã, o prazo concedido á. Te-
ieíônica para que aumentas-
se os salários de seus empre*
gados e a empresa não os
atendeu, recusando, inclusi*
ve, um empréstimo ofereci*
do pela Prefeitura para eus*
tear a majoração.

CUMPRIRA A DECISÃO
O novo presidente do Sin*

dicato, si Jorge Coelho Mon-
teiro, talando ontem à IM*
PRENSA POPULAR sobre
a assembléia de têrça-felra,
declarou:

— A diretoria que presido
não fará propostas. Os tra*
balhadores discutlr.to, apre-
sentarão suas propostas e lo-
marão resoluções, que esla-
remos prontos a cumprir.

Adia nl ou o sr. Jorge Cor-
lho nào serem \ciidicas as
notícias de que o Sindicato
teria obiido dos lideres de

bancada na Câmara Munici-
pai o compromisso dc apro*
varem rapidamente o au*
mérito das tarifas Iclcfó-
nicas.

A EMPRESA PODE PAGAR

A solenidade de posse da
nova diretoria do Sindicato,
realizada sexta-feira (iltima,
estivei.iir, presentes os srs,
Gilberto Cockratt de Sá, di-
retor do Departamento Na*
cional üo Trabalho, sr. Aus*
tragésüo de Athayde, repre*
sentante do presidente da Re-
pública e dirigentes dos Sin*
dicatos de Trabalhadores em
Energia Elétrica do Rio e de
Empresas Telefônicas de São
Paulo.

O vereador Waldem^'
na, também presen?'
lenldade, proferiu ur
so em que saudou
diretores do Sindicr.' . „....
niiisearou a.s tentativas da
Telefônica de majorar su;'.-;
tarifas, mostrando que ~'ln
tem enormes lucros c pode
perfeitamente aumentar os
salários de seus empregados
icm escorchar mais ainda a
população carioca.

BANDO DE POLICIAIS
CAEM SOBRE XERÉM
Ameaçadas 500 famílias — Expulsam da
terra, incendeiam as casas, roubam porcos

e galinhas
Cerca de 70 policiais mar*

charam ontem para o qüilô*
metro 41 do ramal de Xereiv..
pata íazor o despejo de 500
família* de posseiros que ali

OBRIGADOS
A COMPRAR

OS TERRENOS
Outra ameaça de despejo,

agora cm São Gonçalo, no
Morro cio Martins. O.s novos
proprietários do morro, que
possuem escritório na Ave-
nida Amaral Peixoto, 2Sli —
9.-' andar, em Niierói, estão
obrigando os moradores a
comprar os terrenos onde edi-
ficaram há anos, suas casas
o barracos, por preços que
não podem pagar.

NEM POSTO MIÍUICO
NEM ÁGUA

O.s moradores do Morro
do Martins reclamam a fal*
ta de um posto médico, de
energia elél rica o de uma es*
cola pública. Em dezembro
do ano passado, fizeram cn*
trega do um memorial, com
numerosas assinaturas, so*
licitando á Companhia do
Águas t Esgotos a instala-
ção de um reservatório do
água no morro e nada ob*
tiveram. O presidente da
Companhia alega falta de
verbas, embora as taxas de
água, em Niterói e São Gon*
calo, tenham sofrido um au-
mento de 1007'.

Sem água. sem posto me*
dico, sem escola, os morado*
res soltem agora a ameaça:
despejo. Resta-lhes lutar, uni-
dos, contra n ameaça c exi-
gir a solução dos problemas
que .os afligem.

ciai de Justiça, um soldado
e um lira, sem qualquer sa*
tlsfaçüo, (oram derrubando
as cercas dos roçados e den*
tro deles soltavam os bois,
que, para isso, haviam man-
dado buscar.

O grileiro, a seguir, der*
rüboit a casa do lavrador
Paulino dos Santos Cabral,
(pie ficou reduzida a poda-
ços de tábuas e montes de
barro. Outras casas foram
ainda derrubadas c os seus
ocupantes advertidos de que
<qualquer palavra será res*
pondidn a tiro.».

DESABRIGO

Durante a destruição das
casas, houve cenas tocantes.
Mulheres, crianças e velhos
reclamavam, cm vão, »os
grileiros e seus capachos que
iriam ficar ao desabrigo,
qúe sua miséria iria aumen-
lar. Lindolfo Cabral teve
sua casa destruída, apesar dc
iá estar doente. E o resul-
indo foi que. obrigado a
passar vários dias no releu-
to, teve o estado dc saúde
agravado, estanilo, ahjalmen-
te, com suspeita de tuber-
çuloso.

A destruição, porém, con-

tinuou alé o fim do dia. Os
grileiros foram embora e
deixaram um capanga de
nome Francisco Gomes uos
Santos, "para garantir o
trabalho".

PREJUÍZOS

São incalculáveis os pre*
ju zos dos lavradores. Ca*..;-
toi,no Alves, depois de nos
dizer que tinha "uma das
maiores plantações''; aponra
para um monte de folhas se-
cas de abacaxi e cana o
acrescenta:

— Tudo o que me resta.
Paulino dos Santos Cabral

também linha orgulho da
plantação, que fizera, com
dias inteiros ao sol e á chu-
va. Explica: "Não sou dono
de mais nada. Perdi mais
de 10 m'-l cruzeiros". E con-
ta que, este ano, havia plan-
tado "muito mais aipim, que
nos anos anteriores".

O local, realmente, esta
completamente devastado.
Vêem-se apenas algumas
touceirás de canas estorrica-
das c. aqui e ali, uma laran-
jeira de folhas secas.

ILEGAL

O despejo, cmbora.exe-
cutado com ordem judicial,
é flagrantemente ilegal, vis-

, to as terras pertencerem a
l União, po s, estão na Baixa-

da Fluminense. Foi por is-
to que duis oulros grileiros.
de nomes Antônio Ferreira
de Araújo e Emidio Maga-
lliães, anteriormente haviam
tentado e desia ido c(e fazer
o mesmo que, agora, fazem
os irmãos Lavental.

Adorna.s, os lavradores já
haviam requerido radicah-
zaçâo, há vários anos, nao
podendo, legalmente, ser des-
pejados.

LUTARÃO

Os lavradores estão dispôs-
tos a lutar por todos os
meios em defesa de suas ter-
ras- Já constituíram, para Is*
so, advogado c programaram
diversas concentrações na
Câmara Federal, na Assem-
bléia Legislativa do Estado
do Rio, nas Câmaras Muni-
cipais de Niterói o São João
do Meriti. ci'c. Também, co*
mo nos informaram, envia-
rão itelogramas de protestos
ao governador fluminense,
ao presidente da República,
ao Tribunal dc Justiça da
Estado do Rio e ao Supre-
mo Tribunal Federal.

A concentração na Câmara
Federal iá está marcada pa-
ra amanhã, segunda-feira.

EM PARADA DE LUCAS

70 % DA POPULAÇÃO DA FAVELA
DOENTE E AMEAÇADA DE DESPEJO
Gripe, febre e pneumonia devido à umidade do terreno — A Pre-
feitura não saneia o «pântano» e o IAPETC ameaça de despejo —

Não adianta esperar por milagre e sim lutar

trabalham o residem lv mui-
tos anos. ,

Esta informação nos foi
«restada por diretores <'a As-
sociação dos Lavradores Flu-
minenses, (iue presenciaram a
saída dos policiai», os quais,
desde sexta-feira se encontra-
vam em Duque de Caxias, a
serviço dos grileiros que que-
rem tomar as terras dos caiu-
poneses.

1 INCENDEIAM E ROUBAM
| 0 secretário du Associação

dos Lavradores, sr. Francisco
^úiú da SUva. disse-nos:

— ,hi assi: li a dois deuses
despejos no ramal de Kerem.
Os policiais expulsam ou ar-
rançam' à força, de muis cn-
sas, os camponeses. Mandam
que carreguem teus pevtén-
ces para a estrada, mas não

delxahi que levem os aiiiinais
pequenos; porcos, galinhas,
etc que dividem mais tarde
entre si. Expulsos os morado*
res tocar.-., fogo nas casas.

ií verdadeiramente impressionante o índice de pessoas
doentes na Favela de Parada de Lucas. Cerca de 70% du

população está con. gripe, febre e pneumonia, por cuusu dus

péssimas condições higiênicas e a umidade do terreno, que fl*
cou alugado pelas últimas chuvas.

A favela de Parada dó Lu-
cas fica dehtco de um grande
charco, entre um terreno du
Rádio Nacional e o caminho
da Estrada de Ferro Central
do Brasü. AU habitam, apro-
ximadarnente, í>."47 favelado»
em 2.171 míseros barracos.

ILEGAL

Os lavradores portesiam
contra o despejo, acusando as
autoridades fluminenses de
estarem mancomunadas com
os grileiros. Há diversos anos
já qüe tentam expulsados de
suas teivas, onde moram f"z
muitos anos. Os pretensos
proprietários nenhuma prova
têm de que stjarn donos. A
Associação dos Lavradores
F.un.iii-insc-i |juí ires vez*-s
já consegriii'1 suatar o des
pejo quando os grileiros o le.i
lainiii através du enlão Juiz
do Direito de Caxias, =r. Nu-
vega CicUon. Agca, entre-
tanto, conseguira ni os grilei-
10;-. a uidcii. dc despejo que
loi daria pelo Juiz Ari Pena
Fontenele,,

|^IMPI^PPPM^^I^iP^^**m
líüiiiiíorcs do. favela dc Parada, dc Lucas cxnOei», no renórter í

seu. ptSfblemas

COMO NO FILME
ÜE DE SICA

Os moradores, além de vi-
verem na mais extrema pc-
niiria e a braços com divec-
sos problemas, estão também
ameaçados de despejo. Nin-
guém dava valor a um terre*
no daquele. Foram- apareceu.-
do, então, os primeiros fave-
lados. Gente simples, opera-
rios, «barnabés», qup nào po-
diain alugar uma casa devido
ã magreza do salário, levan*
taram os primeiros paus na
levra úmida c ul fórãm fican-
do, criando oa filhos. De re-
pente, olhos brilhante de eo-
bica, enxergaram « terra an-
tes enjeituda e trataram áo
assegurar a sua posse. As-
sim, o 1AFTEC mandou um
tal de Sebastião Pacheco son-
dar o ambiente c prometer »
alguns favelado», que ajuda-
rem no despojo, apartamento*
llmpinhos e «acewdo»,

— E' pra j* ¦— dlss« v> Pom-
bo-conêio do lAPPEC — o*
cámlnhõCB já foram contra*
lados para retirar o» seus
trastes.
«NÔS QUEREMOS S0SSRGO

E ASSISTÊNC1A>
A reportagem da 1MPREN-

os favelados e todos se mo»-
traram indignados con- a °r"
dem de despejo.

— Nós queremos sossego s
assistência dos poderes públi-
cos para criar nossos filhos
— disse dona Maria Olga da
Olivciva, ex-meeira cm Ponta
Nova, Minas Gerais, residen-
te no barraco n. 128-

Dona Maria está tossindo
muito e com febre, mas tr.es*
mo assim trabalha e cuida ds
sue. filhinha. que teve pneu
monia.

E' um azar essa triagem
— fala-nos dona Celina da
Silva, barraco n. 125. que está
com uma filha doente.

A Prefeitura bem <!'»"
podia ajudar, construindo um
Posto Médico aqui, saneando
a fawla •> dando vàsfio às
águas'— concluiu dona Mu-
ria Oliveira, barraco n. 44,
que mexa aó e está atacada
de uma forte bronquite.

O tMILAGRE» Ê A LUTA
Era de ver as mulheres com

um pano amarrado na cabe-
ça, as crianças doentes e o*)
homens tnacambúiios. Um
quadro triste numa terra fria.
Mas um calor pouco a pouco
vem subindo nos cOypòs enre-
gelados daquela frente aque.
cendo os ànimos para a lula
por melhores condições nc ita-
bitai-õe-s. Eles sabem qtlc "
'milagre- náo tói do céu 0.-. iv|*u, -.agciu ua nm ivxíít «milagre* nao coi

6A POPULAR ouvju, oot-ga, \ v»ilaj*re.- s a tate

»


